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S I L E N C I O ! 
O Estado de (Mo Paulo suppoz 

que, pervertido como está o cara-
cter publico, podia, a um simples 
gesto, emtmidccer os velhos chefes 
republicanos e os membros da Con-
vento . Mas ellcs n ío recuaram, 
liem curvaram a cabeça deante de 
quem procurava, pelo medo, subju-
gal-os. Continuaram imperturbáveis, 
com a sua opposiçâo moralisadora d 
candidatura orticial. O leader da 
camara dos deputados, inflexível 

• executor da vontade do sr. Tibiriçd, 
• mudou, então, de tactica, á maneira 
'de general experimentado. Apres 

fou-sc em aflirmar, calmamente, que 
nio ameaçara I Se elle só tivesse 
falado cm seu nome ou enunciado 
apenas uma opinião individual, por 
maior que fosse o seu prestigio pro-
prio, havíamos de guardar silencio. 
Mas o eminente publicista represen-
ta, 110 seio do partido congraçado, 
•quelles que juraram, ao lado do sr. 
Tibiriçd, impor uni candidato, pre-
texto para eliminar da arena politi-
za os antigos chefes, principalmente 
Campos Salles, Francisco Glicerio, 
Bernnrdiiio de Campos. Se a lueta 

, leal, tendo por causa a bôa 

cxecuçao do regimen, seria nobilissi 
ma. Mas, porque buscam excluir 
do partido aquelles que elle se ha-
bituou a vòr á sua frente ? Para 
dcmocratisarem a republica ? P a -
ra a tornarem eflficaz na prati-
ca ? Para levantarem o brio 
cívico ? Para corrigirem erros 
inveterados ? Nâo, por certo. Basta, 
para patentear o que pretendem os 
parcincs do sr. Tibiriçrí, lembrar que 

A«çam lugo por impor, em nome 
governo, uma candidatura á pre-

lidencia do Estado ! Como o lea ler 
I Ja la por esse agrupamento formado 

tia sombra, como em sua lingua-
gem, que tem a tjiais alta auetori-
dade, sc revê a inabalavel resolu-
ção do governo, as palavras do Ja-
tado nâo deviam ser ouvidas cm si-
lencio. Mas, cm que sentido as em-
pregaria o escriptor ? Houve ou nJo 
houve ameaças ? Nâo, responde elle; 
tini, respondemos nós. 

Os homens cujas idéas não preci-
tam ser encobria*, observa um es-
criptor, empregam, em geral, as pa-
lavras que mais fiel e directamente 
exprimem as idéas que ellcs que-
rem transmittir. Accrcsccntamos nós 
que, em caso contrario, us"am de 
linguagem velada, em que apenas 
transparece o que buscam encobrir. 
O redactor do Falado, perspicaz, de 
inielligencia culta, para intimidar os 
chclcs republicauos, uâo devia evi-
denciar o seu pensamento. Se eviden-
ciasse, provocaria uma reacçlo ou, 
pelo menos, desprestigiaria o gover-
«o perante toda a nação. Todavia, 
apaixonado como está, ergueu, mais 
do que desejava, a ponta do véo. 
^lote-se que o brilhante publicis-

> é sempre parco de palavras. Km 
|íias de tranquillidade, como em dias 
de revolução, em que o terror tem 
collado os lábios aos mais afoutos, o 
Ettado deixou sempre de enunciar, 
por costume ou systema, as suas 
idéas. N J o negamos que assignala-
«los serviços i causa publica deve-
mos i folha que é uma das glo-
rias paulistas. Queremos apenas di-
«cr que, se o listado se referiu, com 
telativa franqueza, aos chefes repu-
blicanos, a sua linguagem, apparen-
Icmcntc calma, tem uma significa-
d o bem clara : os chefes republica-
nos c a Convenção receberam or-
dem de calar-se. 

Observemos, desde já, que o 
Ettado, numa das suas notas, acon-
selha « aos amigos do sr. Campos 
Salles que moderem o tom da sua 
propaganda >. Quem ouve esse con-
selho, tâo extemporâneo, pergunta 
logo qual tem sido o tom da propa-
ganda. Mas a conceituada folha ex-

lica. Referindo-se a esses republi-
conta que apregoam que 

l*ó elles s lo republicanos», que «só 
«to paulistas», que « s ó elles 

• s ó f l l t t m»o ato «erris». Accres-

Imdtr: «Quem começa ' assim, rom 
esta furra, como' c onde acjibará ? » 
Ainda nio vimos os signaes ou ex-
plosões dessa furta! O s que se 
oppdcm á candidatura ofticial, como 
£ natural em semelhantes luetas, 
procuram elevar-se, inculcar o seu 
civismo, para acarearem o maior nu-
mero de adeptos. Que ha extranha-
vei nessa propaganda ? O Estado de-
sejava, talvez, que os advcrsnrios da 
candidatura official apregoassem que 
os apologistas delia é que sio ver-
dadeiros republicanos, é que só têm 
brio, é que só n io traem, é que só 
nSo sâo servis. 

Ainda que n io fosse licita, por 
hypothcse, essa propaganda, nâo 
agiam, com fúria, os que a faziam. 
Admittamos, todavia, que os parciaes 
do sr. Tibiriçá tenham razão de quei-
xa. Razão mais procedente, neste 
caso, têm os que silo contrários á 
imposição de um candidato official. 
O presidente do Estado, exorbitan-
do de suas attribuiçôcs c intervindo 
numa csphcra que lhe é vedada, 
quer forçar a Convenção a sufTragar 
quem elle escolheu para successor. 
Ha de sujeitar-se a este vexame a 
Convenção ? Hâo de sujeitar a egual 
vexame os velhos chefes republica-
nos ? Sc o voto da primeira é livre, 
nâo se tolera que busquem coagil-a. 
Se também é livre a opinião dos 
segundos, nâo é justo que tentem 
amordaçal-os. 

Quem começa assim, rom esta fú-
ria, pergunta o respeitável collega, 
como e onde acalará ? . . . Nào ati-
namos com os motivos que teve para 
exaggcrar a mais branda, a mais pa-
cifica, a mais tolerante das luetas 
políticas. Os velhos chefes republi-
canos, alliados aos membros da Con-
venção qutf os apoiam, nâo dirigiram 
manifestos ao povo paulista, nâo fun-
daram jornaes, uâo fizeram confe 
rcncias, uâo agremiaram novo par 
tido. Dentro do agrupamento de que 
fazem parte, têm agido serenamente, 
no goso de incontestável direito. 
Onde, pois, a« provas da fúria a 
que sc refere -o Estado ¥ O que 
deseja o distineto redactor é que 
todos os membros do partido, a uni 
aceno do governo, percam a vo/ e 
deponham as armas. Não tem or 
deni de falar. Quanta humilhação ! 
Os velhos republicanos, á intimativa 
do sr. Tibiriçá, apoiado nos adversa' 
rios da véspera, têm de abaixar a 
cabeça, sem um protesto, sem um 
queixume, sem unia palavra. São 
estas as ordens superiores. 

C I i r o Ê a t o Camras 
A c n u r i o 

Papagueado o indigesto c soporifero 
expediente, os velho* lycurgos abriram o 
bico para bocejar e, bocejando sempre, 
esvasiaratn o recinto emquanto o diabo 
esfrega um olho. 

C a m a r a 
A troupe camareira (é o termo) deu 

conta do recado a tempo e hora, com 
intenso prazer do leairr, cada vez mais 
convencido de que o poder í o poder, t 
o que nflú vinga, crie... 

Rejeitado unanimemente (em serco) em 
terceira discussão o projecto auetori-
zando a nababesca construcção de um 
palacio para séde de um governo demo-
crático,—do povo a para o poro,—luziu 
na tribuna a figura do leader, apatetan-
do a assembMa com as suas primorosas 
maximas e pensamentos de grande ap-
plicação na actualidade. 

Custe o que cuatar—exclamou o fogo 
so leader—precisamos sahir disto, desta 
quadra negra de misérias, concertando 
de vex os rombos que se abriram na 
nau governativa, em risco de imminente 
naufragio. 

Temos • dever dc calafetar esta» fen-
das para que o barco não so^sóbre -nas 
ondas encapelladas do oceano das espe-
culações em que afoiitamente se ati-

H O S P I T A L MILITAB 
rou.. . .< necessário que estejamos aler-
ta como bons marujoa, antes que a tem-
pestade desabe, deixando-nos a ver na. 
vioa, sem pão para a b o e c a , sem as gu-
loseimas da mesa do orçamento. 

Convém poupar, economisar que mui 
to j á se esbanjou em pura perda, muito 
sc consumiu sciu proveito algum para o 
Estado. 

O leader, concluindo as suas tiradas 
moralistas, todo prudência e economias. 

oligarchias, que se implantou nos lis-
tados e que nelles domina soberanamen-
te, para eterno opprobrio dos princípios 
republicanos. 

Essa extranheza não se jiistific iria, sc 
fossem sinceros os moi imi que deter-
minaram semelhante agrupamento de 
homens c de interesses se o bloco ex-
primisse uma foiça de resistência con-
tra o autocracismo ou a vontade capri-
chosa dos chefes do Esl ido, designando 

mandou á mesa unia euienda supprimin- aqttelles que o devem succeder 11a su-
do a creaçio dos logarcs de quatro ci- prema investidura política, 
rurgiões dentistas, expressa no art. 6 . " 
do projecto fixando a Força Publica pa-
ra o exercicio futuro. 

Quem tein bocca vae a Roma — con-
cluiu o orador — e de mais a mais cirur-
giões não faltam para a cxtracção de 
dentes sem d ô r . . . 

O sr. Azevedo Marques replicou, cm 
bons termos, ao leader, fundamentando 
a necessidade da creação dique!les io-
gares, muito embora não o permitta a 
situação financeira do Estado. 

Esfusiaram apartes, alguns dos qunes 
duriuhos de roer, sentando-se o sr. Mar-
ques á espera da votação, adrede caba-
lada pelo Itadtr. 

Os unanime* approvaram o projecto e 
n cmetuU', tondo volafl»<-contra o> srst 

Azevedo Marques, Pedro <!e Toledo, 
Pedro Costa, Gabriel Rocha ». Oliveira 
Coutlnlm. 

E com esse successo do leader, que 
viítqa e n/Io crie, encerrou-se a sessão. 

F u l a t w f f * . 

Pela política 
NSo nos enganámos em nossas 

recentes previsões a respeito do con-
vite, feito oficialmente ao coronel 
Fernando Prestei, para accc.t.ir a vi-
cc-presidencia do Estado na admi-
nistração do sr. Albuquerque Lins : 
o velho chefe rep"b!icano recusou o 
convite, daudo assim, mais uma vcj , 
decisiva demoustraçüo dc sua inde-
pendencia civica. 

N i o deixou de causar significativa 
impressío o facto de terem compa-
recido á recepção presidencial do dia 
7, apenas 4 senadores c 8 deputados 
estaduaes. 

Similhaute deserção, justamente na 
época em que os combatentes veri-
ficam o cffectivo de suas forças reaes, 
surprchendeu penosamente o sr. Jor-
ge Tibiriçá. E a sua surpreza au 
gmentou ainda mais quando s. cxa. 
soube que para a casa do dr. Cam-
pos Salles tem-se encaminhado uma 
verdadeira roniagem dc po l í t i cos . . . 

I 
llS ILIEARCHUS 

Está sendo discutida pelos jor .iaes 
fluminenses, a attitude do sr. Pinheiro 
Machado, o chefe desae conluio que se 
denomina o blnro. verberando da tribu 
na do Senado Federal, • svstema das 

Mas nesta sinceridade, jamais alguém 
de bôa fé acreditou, p-,:quanto, dcsrle 
logo sc descobriu o Intuito dos que se 
alistaram naquclla agremiação, que ex-
prime, como j á sc affirmou alhures, um 
caso teralolonico, politicamente falando, 
desde que se sabe que todas as opi-
niões, todos os matizes, sc justapõem a 
semelhante conluio, como muito bem o 
disse, da tribuna da Camara Federal, 
um dos mais brilhantes talentos orato-
rios, o illustre deputado federallsta pelo 
Kio Grande do Sul , dr. Pedro Moacyr. 

Ainda ha poucoa dias, pelas coluiu-
nas do Correio da Man kl, o valente c 
iutemerato orgam que traduz as opiniões 
do povo brasileiro, um talentoso pnbli-
ctata; rcculto sub Inicir* eserevrn vi* 
goroso artigo «obre cjr •• ttltfde do se-
nador rio-grandense, "ti jstrando o quar.-
:o cila 6 faisa attcrrdendo á (fesição que 
s. cxa . oecupa, perante os magnatas da 
cdigarclira que pesa '•obre o glorioso 
torrão gaúcho. 

E , a proposito, o articulista lembra o 
que so passou ha pouco tempo com a 
acintosa ? injustificável perseguição de 
que feratn victimas r i Listr-* membros 
00 Exercito, deslocados das posições que 
brilhantemente occupam, como pro-
fessores da Escola de Guerra, naquclla 
parte do território nacional. E foi o se* 
uarlor Pinhc ro Machado o auetor dessas 
violências, abusando ''as suas relações* 
amistosas com o marechal Hermes da{ 
Fonseca, ministro da ( iserra , que a es-
tas horas deve estar sinceramente arre-
pendido do seu acto, com a brilhante 
defesa dos dignos ofticiaes, provando 
que foram apenas objects de ódios par-
tidarios da sociocraciu, r|«e, em nome dc 
uma seita philosophica, governa o Kio 
Grande do Sul . 

A condueta, pois, do sr. Pinheiro Ma-
chado, apostrophando as oligarchias, não 
deve causar admiração, «, sim, um mo-
vimento de humour ou de chacota, j á 
que se n i o pódc tomar a serio o argu-
mento invocado por afuelle senador, 
que alludiu á moralidade de voto, por 
um tartufismo grote co, quando foi o 
mais directamente re.ponsavel por essas 
monstruosas espoliações soffridas por 
miiitos dos eleitos, a quem o poder le-
gislativo, chefiado pelo felóco, eliminou 
barbaramente para satisfação de meros 
caprichos e interesses 4c puro regio 
nalismo, dando logar i investidura de 
verdadeiros phosphoros, como se obser-
vou em diversas Estados da federação. 
Es ta i que a verdade decorrente de fa 
ctos e circumstancia* que são de bon-
tetn, ainda como muito bem obs?rvou 
ha poucos dias, o critrrioso e talento-
so auetor das notai políticas da tlalia, 
commentando esse pape! do senador Pi-
nheiro Machado, de uma incoherencia 
jtasmesa, em antagonismo com o seu 
procedimento anterior, fió não encher-
gara estas coisas, os que rivem no me-
lhor dos mundos, a rerellarcm um optm-
iarno de dr. J'an)l»M, eu os que fa-
lem do mercenarismo, a força dirigen-
te dos seus actos e opiniões. 

Accre<ce que a attitmie do sr. Pinhei-
ro Machado, t uma resultante desse pa-
rar que se apodera de todos os políticos, 
em novsa terra, toda a vez que a opi-
nião, ou a vontade An presidente da Re-
publica lhes t infensa, comoactualm~n-
te parece que se está dando com o dr. 
Affonso Penna, cujo critério e honesti* 
dade aiq incompatíveis com esses exem-
plos de •auartidarismo iadecoroso, com 

ftMVUte arrocho, í » negociatas 
põem em 

evidencia a c ^ N y V a f l É t e o s t u r n e s e o 
M m a n t o M ^ A k H nesta origi-

m K M H brasileiros. 
A attMaéa « • a r . . « M Í r i r o Machado, 

tivez, conta com illustres c probos auxi-
liarcs, como o dr. Ilavid Campista. que 
está saneando as repartições flscaes e 
aduaneiras, contra os delapidarlores dos 
cofres públicos, protegidos, como se da-
va no Pará e Anraz nas, pelos repre-
sentantes desse me-mo b! '.;o, qrre sus-
tenta as oligarchias que corrompem e 
degradam o sy .tema republlcmo, fa-
zendo de utn povo livre, hei vou da t/leha< 
com um sátrapa á frente, a impòr-lhcs 
o serr tyrannico jugo ! 

Xeste regimen dc federação, j á se tem 
proclamado—urhi et oi lri. o único pod . • 
real 6 o ex-ecutivo. E em relação ao 
Btrprrmo governo da R"publica, aind 
liem qire a-sim o r? ! Não existindo óbices 
nem barreiras nos desmandos e capri 
clios dos presidentes e governadores dos 
Estados, a única força que os contém, 6 
a vontade do presidente da Republica, 
que pôde evitar esses abusos e os escân-
dalos que se comuietteni á sombra de 
iinmunidades que as constituições facul-
tam aos régulos a quem e.itá contiada a 

brilhante doutrina, mas, já que o 
projecto está em preparativos de rc-
c .'hei o sacramento da sacçâo para 
entrar em pratica, convém assigtia-
lar outras questões que, apesar dc 
insignificantemente pequenas em sua 
mnterin, nâo deixarüo, conuudo, dc 
corromper os desígnios da justiça. 

O professor Amando de Carva-
lho parece-nos que elabora em um 
lamcutavel engano, assignalando em 
seu estudo critico que o projecto é 
firmado por dois médicos. Dc du^s, 
uma: ou o notável scientista enga-
nou-se quando tez css.i asserçün, ou 
nós é que desconhecemos os nomes 
desses anis médicos. Sim, sc nâo 
houver engano do illustrado profes-
sor é tanto mais digno de lastima 
que houvesse por parte desses mé-
dicos (alta de competencia pela gran-
de responsabilidade de suas assina-
turas cm um projecto, que, conver-
tido cm lei, pódc concorrer para 
embaraçar a acçío da justiça. 

C) nu'iicro dc peritos proposto pe-
lo projecto, tem todos os inconve-
nientes que apontou conscicnciosa-
mente o dr. Amando de Carvalho. 

[Bastaria o erro, a confusão, o enga 
no, o i a má fá para sei em burla-
dos todos os princípios da bôa mo-
ral e da bóa garantia da sociedade. 

O perito representa o papel in-
du! .;ente em alguns casos, e de car-
rasci cm outros, c cm qualquer des-
se > dois extremos a justiça c a so-
ciedade seriam seriamente prejudi-
cadas. Nio faltariam infloeiicias 
para intervir juneto do perito, que 
sc transformaria em elemento de 
interesses secundários. Comnosco 
houve algumas dessas intervenções, 
quando tivemos cnse|o de fuuccio-
nar como perito. A policia teve 
denuncia dc uma ngçressío e nntes 
de sermos convidado para o auto de 
corpo de delicto recebemos a visita 

; i ide uni iu iivi.iiio mandado pelo ag-
gressor qttc vinha nos explicar o 
acontecido. 

Examinámos o ferido que apre-
sentava um extenso ferimento cor-
tante, produzido por unia navalha, 
ofíendendo o couro cubelludo c hou-
ve insistentes pedidos para que de-
clarássemos que a]uelle ferimento 
u.l'< foi produzido por arma cortau-

sas expressões technicas, re fere-s® 
ao mesmo acto operatorio, pratica» 
do sempre com o mesmo fiin. 

Nâo haveria inconveniência algu-
ma que se definisse bem, de accflr-
do com a pratica, cada uma dessas 
expressões. Quando se reclamaria 
autópsia ? 

Quando sc reclamaria a veri f ica-
ção de obito ? 

Quando sc reclamaria o exame 

Aos mestres da medicina legal es-
pomos as nossas duvidas, para que 
sejam elucidadas cm beneficio da jus-
tiça publica, da tranquillidade das 
auetoridades c da garantia social. 

O . H . 

B r i c - à - B r a c 
A empresa Silva Pinto faz hoje o 

ensaio geral da revista de costumes pau-
listas Frif ou... rachai 

A engeitada de tre» paes, que o s r . 
Assis Pacheco acolheu generosamente 
:.oíj a sua protecção, tem um titulo por 
demais expressivo, por demais adequa-
do aos nossos actuaes costumes. 

Vil, ou,., racha I <S o grito de guerra par-
tido do-, lábios de quantos sc aveuturani 
cm empresas mercantis, em trabalhos 
manuaes c até nesse penoso mister de 
escrever para o publico, cioso dc no-
vidades, de idéas novas, de narrativaa 
sensacionaes. . . 

Alii está, aos olhos de todos, o pro-
gresso pliysico e intellectual de S . Pau-
lo: levarftam-se palacios, appareceni ruas 
nova.^, montam-se fabricas, realizam-se 
grandes melhoramentos públicos, mclii»-
ra-se a imprensa, aperfeiçoa-se o ensino 
secundário e primário (obrigado, »r. Go-
doy ! ) ao grito vibrante e encorajailor 
'lo lae ou. • • racha I 

Até o sr. Tibiriçá — o valorizadur, fa» 
coro com os gritadores, no caso ria can-
didatura Albuquerque Eins . 

Ha quem garanta que os paes da 
engeitada que o sr. Assis Pacheco 
perfilhou foram inspirados pelo sr. Tibi-
riçá 110 titulo que lhe deram. 

Cuino quasi todos os homens celebre^ 
os estadistas, principalmente, tem uma 
plirase que os torna sempre lembrados 
dos vindouros, assim o sr. T i b i r i ç i 
quiz immortalisar-se.. . 

E como a candidatura I.ins é a m<v 
!ina >/umtio deste resto de período presi-
dencial, o nosso primeiro maqialrado gri-
tou em Palacio, ás barbas d', sr . Mes-
quita, no auge de um cnthnsiasmo ai/ri-
doce: Vac cm... rachai 

K, como o leader ftosta de dar com a 
língua m s dentes, a pbrase veiu puxa» 
rua e da rua passou para oa bastido» 
res ! 

A revista v^e, porque o publico g o » 
ta de revistas, mas a candidatura i - ias 
ha de rachar como qualquer corpo sen» 
vida sob a ficção directa de intenso a 
forte sol dc estro 1 

Qiiar fc l da Luz da F o r r a P u h l i i a E s t a d u a l 

«.-. potitil 

sorte de muitos dos Estados que com-
põem a federação brasileira. 

J á sc fala que o dr Affonso Penna é 
contrario á reeleição do celeberrimo sr. 
Accioly e eKualmentc impedirá a succes-
são do sr. Constar.tino Nery por seu ir-
mão Silverio, pondo termo a uma con-
tradança immoraüssima, observada ha 
muitos annos naquellas duas infelizes 
circumscripções da pátria brasileira. 

Sc os interesses de campanario não 
permittem que sc reforme a Constitui-
ção de 24 dc Fevereiro, e se cada Esta-
do i soberano para alterar e reformar 
disposições orgânicas, com positivo e 
flagrante meno preso do que se estabele-
ce no artigo 03 do pacto federal, só 
mesmo a intervenção do chefe supremo 
do poder executivo, tem a virtude dc 
chamar a contas os detentores do poder 
nos Estados, evitando essas escandalosas 
doures, que nos transportam ao regimen 
federal dos senhores c donatarios dc ca-
pitanias. 

I I X . 

Um projecto perigoso 
Antes dc se adoptar qualquer lei, 

devc-sc ver sc a sua cxccuçâo sc 
amolda perfeitamente aos costumes 
dc uma sociedade. Esse deve ser o 
critério de qualquer legislador, ao 
procurar estabelecer qualquer lei que 
deva entrar em execução. Nâo obe-
decer a essa pratica é commctter o 
legislador uma grande falta, que pó-
dc rcduudar em graves prejuízos pa-
ra os interesses sociaes. 

Ao apresentarem, ha poucos dias, 
á Camaru dos Deputados, estabele-
cendo o numero de peritos para os 
exames cadavericos, de offendidos c 
dc sanidade, como intervenção re-
clamada pela justiça publica, os aueto-
res parece que n Jo respeitaram esse 
grande critério. 

Fez muito bem o professor Aman-
d o de Carvalho, respeitável aueto-
ridade na matéria, em a l o deixar 
correr i revelia a approvaçJo dessa 

tc e sim por ter a victima cahido 
sobre um pedaço dc vidro. 

Outra vez examinámos um jndi -
viduo que sc apresentou ferido com 
arrná dc logo, cujo projectil estava 
encravado na coxa. Como o offen-
sor era pwma grata e o seu advo-
gado era chefe político, houve in-
sistências para classificarmos immc-
diatamente de ferimentos leves, para 
ser requerida a fiança do denun-
ciado. 

Eis ahi uma face pela qual de-
ve ser encarada a questão c que es-
capou ao tino do professor Amando 
dc Carvalho. 

Nío vemos absoluta vantagem nas 
alterações consignadas 110 projecto. 
Elle nâo visa economia, nâo visa o 
embaraço que pódc crcar a dcilur-
monia de vistas entre os peritos no 
exame; parece visar somente um 
interesse occulto dc transformar o 

Íicrito em elemento dc guerra nas 
iças políticas. 

"Encarada a questão pela parte ma-
terial apresentada pelo professor 
Amando dc Carvalho c nt parte 
moral que agora firmamos, somos 
de opinião que o projecto que acaba 
dc ser elaborado nâo deve ser acceito, 
porque seria crcar elementos de cor-
rupção cm uma intervenção t io res-
peitável por parte da justiça, como 
o é o exame cadavcrico, do offen-
dido e dc sanidade. 

E no artigo do projecto com aqucl-
1j redacçio: onde figuram autópsia, 
verificação de obi/os e exames cada-
vericos, nâo haverá, debaixo do pon-
to dc vijta da intenção mcdico-lc^al, 
uma superabundancia dc expressões' 
technicas ? 

Quando c cm que caso a Justiça rc- | 
clamaria um exame cadavcrico, que: 
ao mesmo tempo nâo fosse uma' 
au'op-ia e consecutivamente uma j 
verificação d* 0IÀI0, sempre no mes-1 
mo sentido de conhecer a causa dei 
morte ? | 

E pôde ura perito conscieucios.t-' 
mente verificar • obito, sem proce-
der a êxome cadáverioo autoprianio 

* 
E m elegante cartolina recebi, do Kio, 

o soneto inédito, Em plena ffrhs, de M. 
Gomes, destinado a esta secção tr . ivt-sa, 
onde raramente a verve scintilia ao agra-
do e sabor dos leitores : 
Somos cinco os parceiros da manilha : 
O dr. Hans, a esposa e o leu Carvalho, 
1>. Viçosa e eu. Um s<5 baralho 
Mata o vicio dc toda a camarilha. 

Jogam quatro por noite : é maravilha 
Que o quinto até não entre no trabalho 
c tome o logar de um, que á sorte.faiho, 
Três entradas perdeu nessa armadilha» 

Ronda a policia a rua soce^ada : 
Passa c repassa, e não susjreita nada: 
Deixa estuar lá dentro as más paixõea» 

E ao terminar o jogo, olhos ferozes 
Cruzam-se entre essas victimas e algozes.«• 
—O mais feliz ganhára dez tostões 1 I» 

Essa policia que ronda, pa>sa e retwi-
sa, de nada suspeitando, parece-se irl 
totum com a nossa... 

y u c o digam os poetas da Seg irança 
P u b l i c a . ! . . . 

* 
Commenta-se, com insistência, nas ro-

das forenses, o caso irregular de uns 
avaliadores, de certo inventario, (aberto 

! por falecimento dum dos maiores projfrie» 
! tarios desta capital, ha muitos annos irt» 
| terdicto) tereui-^r- prestado, para fins In-
confessáveis, a fazer avaliações fraudulen-
tas e discriminações falsas, illtidindo o ju iz , 

f que 6 ura dos ornamentos do fóro por seit 
critério, independência e honestidade, o 

I prejudicando interesses avultados de crti» 
í dores em beneficio de dois únicos her* 
• deiros do morto e do avó delle», pseudo* 
-credor no mesmo inventario. 

Muitos dos credores prejudicados, se-
cundo estou informado» interpu/eran» 
appellação do despacho que jul#cj|t as 
partilhas as-im viciadas, com grande tu> 
preza do juiz, que »ó agora teve conhe* 
cimento de tão escandalosas irrcffnlsr^ 
dades. 

E durma-se... cora semelhantes ava* 
, liadores !. • . 

r r é f f o l l 

M Ü 9 A F A O B T A 

1>». CAMPOS •Af . I .XS 
• O dr. Campos Salles foi 

recebido ante-hontem entra 
ruidosas acclamar.ões.» 

Voltando á Pauiicla , novamente, 
Kor o grande repúblico acclamado; 
E essa consagração, festiva e ardente. 
Mostra o valor do chefe consagrado» 

A mnsa também ergue um forte bra4o 
D- «andaçrV* ao patriota inifente 
Que não quer que se obumbre de n 

Tudo qae aeiie havia é t falgeote. 

Por isso, etn torno ao 
A | H s - m d * a a s p a r o 
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O CAFÉ 
MKBCABO BR U M M I , KW 6 

Torriram-a. ftmlieclilaa « remiu d« 20.676 
•aeea.-

Bnsc, 4|*00 para o typo 4. 
Mercado, firmo. 
Eotradm ho]e, 6ü.rn)3 aaeeai; dei.le 1". do mn, 

•01.678: <ltr.de 1 . de Julho, 1.6(8.118; atuck,.... 
1,457.7M- medi», 40». 

—J-liu esuid período (te ll»00: foi domingo. 

C A r r BAI.DKADU-Foram lialrtesísa liontom, 
roui deaUno a cala cidade, 17.055 «arcai, lendo 
•160."i ua fauliaiai 7t>l na Horocabaa»; 1 * 1 
etn Campo Limpo; 150 no Dnit e 12.644, no Parr 
L' t . IVuiii. 

PAITA SKMASAI.I — f a l i honl, 480 ríl». 
Taxa Ofr. jlnl rara * «ibrauva da 3 irauooa por 

eseca para o dia 10 : 
«•lio 1'nría, «87, 

n r A I I O BO RIO IMS JANEIRO - Entrsdsi, 
U M » aaw»a. Kuiíiaicadaa, 2tt.7il». 

Mercado, (totixo. 
—Vmnrei entrado» i 
Do Noite Araííiiyu e Heneou '.íranife. 
I)o suli sitril-Kiui. 

M e r c a d o » e x t r m i | « i r o « 
Fechamento do di» 7 : 

Uarrt- :—114 d,- nltii 
Seteinkro, 4t! ií"4 o Março. 42 1|4. 
Vendas; ís.Mi». 

•smbu.-po :— inaliera-l-i a 114 de alta. 
Setembro. 82 8[4 . Marco, 83 314. 
Venda»: — 

•fcw Yurk.-lO a 18 de nlm. 
Cotn.âce scteiniiro, ü.O.t Mure». 0,30, 
Vendia: 88.00». 
Disponível: 1 8 de altn, 0 1[2. 
Aherttnii do 'lia '.': 

•«Fie: 1|2 <ie alta. 
fieteial.ro, 43 1|4 • Marco. 4 2 8(4. 
Anloricr: 
Bcteintro, 48 112 • M irei, 4 2. 

kauibuito: 1|4 d" alia isriial . 
«etemlL* ;<«. Marjí. 88 3.4. 
Anterior: 
Seteiai.ro, S> l|4 e Marco, 88 1|2. 

Ke-.v Voik nlU o Ijaixa de 5 pontoi. 
Ao rocio dia: 

Hivre H4 de nlia parcial. 
Nsmhnra-i:—liials-rario. 
Mt» Voil.sa cotatAo: 5 de alia, 

S a i i t M 
C t v p t t o m rui Santo», rara oraejdlntea typol 

d . I l.ir-l '16 Nl-rt Y**k : 
Tm O» 8. 41288-4*800; 4, 4* ;W-4»1M; 6... . 

H w st-o»; 8. e»o a-8»;uJ . 7, a$20o-lf8o0; 
•, S iwo- I K H ; », W400- Í*S»>. 

8!6>a auperlurdo comailaastio. 41000-41101. 

T E L E G R A M M A S 
t«rn o 

S e r v i ç o e s p e c i a l 

' ( ' o w w e r e i o d e N l o P a u l o " 

I a M U e r l c o r M a 
9 — F o i nomeada superiora 4 a 

S a n t a C a i a de Misericórdia, a irmã E l l -
zabetli, ex-assistente dn irmã Mantei . 

I ( e r « r a t ' l <1o T h e M i m r a 
H I O , 9—Consta que está bas tante ade-

antado o projecto reformando o T h e -
si tiro, organizado pelo sr. ministro da 
Fazenda . 

C a m b i o 
R I O , 9—4) mercado de cambio m a u . 

teve-se lioje inal terado. 
C n l í 

H I O , 9 — O c a f é foi ho je cotado de 
5 Í 1 0 0 a Í S I 0 0 . 

E n t r a r a m 118. -31 saccas c s a h i r a m . . 
20 .703 , 

Vendas 9 .000 ,-accas. 
S tock 502.419 saccas . 
No mercado do H a v r e houve a l ta de 

25 pontos e no H a m b u r g o 1(4 de alta. 
M l > V I I 8 i e i 8 l € > 4 l o p i n t o 

R I O , 9 . — E n t r a r a m lioje neste porto 
os seguintes vapores : 

De S j i i t h a m p t o n . .. in jlez Aragimi/a ! 
de Bnenos-Aires , o italiano Sardtfína ; 
e de Livcrpool . o inglcz Hrrron (Iranij. 

Subiram : para Montevíddo o ingleit 
}iercoii (irant/,- p a r a Santos , o aliem ão 
Htlçranai para G ê n o v a , o italiano Rarde-
ffwt; para Pe lo tas , o nacional Ypiranqal 
para Bucnos-Aircs . o argent ino Índia e 
o rebocador austr íaco /». CaUilina-

y V l i n o y n 
R I O , 9 . — O d r . Carlos P e i x o t o F i -

lho ofTerece hoje uni almoço, no Pavi -
lhão Mourisco, ao sr . Paul Dotimer. 

I l c u n i ü o d e < ' o m m l < ( K Õ c H 
R I O , 9 . — A C o m m i s s ã o d e F i n a n ç a s 

da C a m a r a concedeu o credito p a r a a 
recepção de el-rei d . Carlos de Portu-
ga l . 

A CommissSo de Mar inha c Guerra 
assimilou o pro jecto determinando que o 
corpo de patrões-niúres da marinha, 
compòr-se-á dc um capi tão- tcncute , cin-
co primeiros tenentes e quinze segun-
dos-tenentes, eacolhidos entre 
tenham sido a lmmios das escolas dc 
aprendizes. 

E s s e s oll iciaes t e r ã o soldo, e tapa, gra-
tificações correspondentes a<j posto e 
m a ! s vautnjrens concedidas por lei aos 
oll iciaes das c lasses anuexas . 

C a i x a d e C n a v c i a ã o 
R I O , 9 . — F o r a m lioje recolhido» á 

C a i x a de Conversão l:5h0.»000 ein ouro 
nacional , 2ó5 l ibras , 100 f r a n c o s e 40 
marcos , uo valor de 7 ;142$ '" 8 . 

H t w e c k a c a b a de i n r e n t a r um telegta-
pho sem fios, portátil, para curtas dis-
t a n c i a i . 

Assegura-se que o governo francês está 
em negociações para adquirir o novo In-
vento, afim de insthllar apparelltos ein 
todos os regimentos . 

G c m f e i - c a t c i a < l a P : i z 
H A Y A , 9 — X ã o está couiiriuada a 

noticia tia retirada da Delegação Venezue-
lana da C o n f e r ê n c i a d « P a z . 

M o u i u m r e c h i i H s a d o i 
P A R I S , 9 — T e t e g r a n i m a s j i*oeedentes 

de Casa J i l a n c a not ic iam que muitos 
| mouros, dese jando regressar ãqiiclla ci-
: dade, foram recl iassados p- las sentinei-
! ias, sendo capturados o vai d Oulgrolier 

e os ; irincipaes inst igadores (los distur-
bios. 

O e x - m i a i i n t a - o N a a i 
R O M A , 9 — T e l e g r a m m a s de Pa lermo 

dizem que a S ic i l ia está se agitando 
em favor do ex-minis t ro Nasi , que estS 
sob a acção d a jus t i ça por crime de pe-
cula to . 
A K H O C i n ç í i o O i i t l n a d e L e i t e j 

B R U X E E L i A S , 9 — O príncipe Alberto 
inaugurará , depois de a m a n h ã , u Con-
gresso Internacional da «Associação das 
Gottas de I .eite . 

E s t a r ã o presentes quatrocentos dele-
gados. 

I > Í M t t l l l > l < > « 
R O M A , o—Devido A demora da pro-

mulgação ila lei sobre o «lescanço domi-
nica l , produziram-se l iontem sérios dis-
turbios . 

O jk>vo invadiu uin estalielecimeuto A 
rua Arainella, e spancando o dono e 
quebrando a r m a ç õ e s c vitrines. 

A ' s 9 horas da manliS, v ls l t , B 0 
tuto Vacciuogenico e Museu P a n l l , . ? " 
monumento Y p l r a n g a . 

P o n t o de reunião, l a r g o da Si< 
A 3 horas da tarde, q u a r t a s » , . , 

ordinár ia . 5 , « 
A ' s 8 horas da n o i t e , - n o Sa lão St • 

way , sessão Kulennc da Socicilaile s 
t i l ica do S . Paulo , cm h o m e n . - l w ^ t i 
Congresso . 

K « ' a t io o p i M f t ^ õ o s «Io H o s p i t a l 

- A . V C J X j S O B 

da case . oa m - m b r o s do Cougtvsto a s 
sistirani á s evoluções de in fantar ia por 
•mia ala do 1." batalhão sob o conluian-
do do capi tão Ouir-no T e i x e i r a . 

E x e c u t a d a s diversos exerc íc ios dc in 
fantaria , paamram os vis i tantes , acom 
panliadoa 4 b toda a oftici tlidade J i c o r 
po, para o a leadeiro da caval lar ia , onde 
assiatiraM i S B v e r s a s evoluções peloesqua 
drüo de cafa l lar i . i sob o conluiando do 
tenente S taa t MüMer, i intructor fr.uicez 
dessa a r m a na nossa policia. 

Do Ouarte l da Euz seguiram todos pa 
i a o Hospi ta l Mi l i tar sendo recebidos 

Y T U ' , 9 — P e ç o a essa 
qne ( ueza ile t ransmi t t i r ao dr 

leu o seguinte : 
In t rans igente adiuiradora (le vossa 

eminente pessoa, vos satido confiante na 
victoria da C o n v e n ç ã o do dia 25 do cor-
rente, para maior cngrandec imenlo dt> 
nosso es tremecido E s t a d o c amado B r a -
si l . S a l v e : G l o r i a bras i le i ra 
Ptreira Mcinlm. 

, R entrada pelo» açus dircc lores , dr . A m a -
rcdacçao a ti- C r l l i 5 e A v r „ x e U o , que frauqitea-

• 1 a i " l l o s s » 1 * ram aos v M l a n t c s todas as seccõcs do 

as da 

ram aos visitantes todas a - secçõcs do 
Hospital 

A's .5 horas da tarde os congress is tas 
terminaram visita regressando cm 
bondes e^pccia -» para a c idade 

K n l e r m o 
S A N T O S , 9 . — A c h a - s e e n f e r m o o 

g r . tenente-coronel Vasconcel los T a v a -
r e s , intendente munic ipa l . 

U o i t d e a a c l c c t r i c o s 
S A N T O S , 9 . — Na sessão da Cama-

da yiicici[>al a realizar-ae depois de 
á m a n h ã . deve s e r lido o parecer das di-
versas commissões sobre o traçado apre-
aentado pelos ara. E d g a r d de S o u s a c 
Clovi» Givcerio, para o estabelecimento 
d e bondes electricos nes ta cidade. 

O parecer opina para que o s r . I n -
tendente se ja auctor a u l o a ass ignar o 
respectivo contracto, depois que sobre o 
t raçado se mani fes te o ar . engenheiro 
ç h e f e da secçito dc obras . 

D n l O i i i u p i i 
S A N T O S , 9 . — A bordo do vapor 

Artiyunyãi deve c h e g a r a m a n h ã a esta 
cidade, vindo da Europa , o s r . dr. R a u l 
Vicente de Azevedo, delegado de poli-
« i a . 

P e l a A l f a n l e g a 
S A X Í O S , 9 O I .aborator io Nacio-

n a l de aualyses condemnou as seguintes 
piercadorias, submettidas a despachos na 
Ã l f a n d a g a desta cidade. 

U m a remessa de 50 volumes de vinl io , 
a t a r c a T P consignados a José P i c o s s e . 
v indoí de M a l a g a pelo vapor f rance : : 
Orltantit. 

— T J « a remessa de 55 volumes de 
éhnmpaqne, m a r c a M, losango. CC, v in-
d o soo Havre pelo vapor france?. Cara-
vcllai, consignado a Coelho Mar t ins «St 
C o m p . , e fabr icadas por V e n n e Oiniot . 

— U m a remessa de 25 volumes de vi-
n l io vindos da B é l g i c a pelo vopor alle-
m â o l i rum, trazendo a m a r c a M M C - T M 
cons ignados a F e r d i n a n d M e n t ç e s , e fa-
b r i c a d i por A. S ichc l A S a h r i e . 

— l i uma remessa de 140 volumes de 
•imuj , vindos de Lisboa , pelo vapor al-
leinãu Sahimanca, m a r c a Z L e C , consi-
g n a d o a Zenlia Ramos & Comp. e fa-
br icado por M. S a l d a n h a A C o m p . 

T o d a s esta» bebidas foram condem-
n a d a s por c o u t e r s m g r a n d e 'quantidade 
de sulyhito» alcal inos o que è nocivo á 
«aútfe. 

H n b e . T a - c n r p n * 
KTO, C—Anselmo B c l l u r c i , que se acha-

v a garantido por habcnt-corput do S u -
' preir.o Tr ibuna l Federa l , foi preso b o j e 

n o v a m e n t e . . 
Hoje o presideute do T r i b u n a l seien-

tifico>; o chefe d c policia da decisão da-
quel la R e p a r t i ç ã o . 

A s s a s s i n u t o 
R I O , 9 — U u i soldado de policia dc no-

tlle Josú I g u a c i o d ; S o u s a , assassinou, 
c o m tres t iros pe revólver , no C a m p o 
G r a n d e , o turco J o r g e , por ter eucorn-
men'1- j to a este trea blusas pardas e es-
t a s sàbircm apertadas. 

E ' esto o quar to c r i m e coinmett ido 
por &:te soldado, que foi pre-.o e m f ia-
çrmntis. 

O a r . D o u n i c r 
R I O , 9 — O sr . P a u l ü o m r e r visitou 

h o j e o campo de manobras cm S t a . Cruz . 
e m companhia doa s r s . T u r o t e T o b i a s j 
l i o n t ú r o , redactor do Jornnl do Com- , 
mHércí»-

O» v is i tantes foram recebidos pelo 
m a j o r L o p e s c regressaram á tarde , em 
compotfhia do ar . minis t ro da G u e r r a . 

fyi i i t t í i d c t i r o 
R I O , 9 — C o n s t a que o s r . ministro da 

Mar iuRa estabelecerá u m a l i r l i a de tiro 
e m MJTumboia, com o lim dc defender 
«qucífi* ponto do l i t toral . 

C n n i i a i n i i à i » d e e s l t i l i o H 
R I O , 9 — A Cor. imi-são de Es tudos 

chef iada pelo capitSo-teucnte J o s é Ma-
nuel Monteiro , partirá brevemente , a 
borc,o da torpedeira (instara H(impilo• 

J n l K u n i c n t o d c , I 1 : i n ç i > 
R ? # , 9 — O T r i b u n a l de Contas decla-

rou irlonea a fiança prestada pelo sr . 
P e d r o F e r r e i r a P t n n a , encarregado da 
» r r e adação da» renda» feOcraes do I 's -
tedo dt S ã o P a n l o n o município de 
Are:!.». 

A p n l i i c s r c n f c : i t s i d s i * « 
R I O , 9 _ K o r a m resgatadas c e n t o e 

t r in ta e sei» apólices do emprést imo dc 
1 9 0 7 . 

T i i I n - I I Í s " i o d n i ) . o f f i e i o 
RI«». 9 - R c a * . n m i u o cargo de tabel-

Iiüo do 9? ofticio o s r . J o ã o Sever iano 
d a F o n s e c a H e r m e s . 

J n n t a C o m i n c r c i a l 
R I O , 9—Rearl•»»-»« saU>*do proximo, 

•nt sepundo escrut ín io , a eleição de de-
putados á i a a c t a CoittmercúU. 

I t c g r c 

Healisou-se hontein á noite na E . 
l-umtlxa P o l y t e c h n l c a , a quarta sessão ordinar ia 

i do Congresso, funccion.iudo siniultanca-
T , „ , - . „ , 7 " . • . j . mente a s secçõrs de dcrinatologia e »y-
J A H l . 9 - V e i u dahi ordem ao « « M p i , i i i s r a p l i i a / c i r u r g i a e medicina pu-

ctorio governista p a r i mandar a indica-1 
sit : ç I o nií niíRMATor.oc.ts 

. . . . , Pres idência do dr . Wcrucch Maclia-
i do Kstado. , ( t o 
1 J á seguiu a indicação exigida. j ^ c o l f l p B W C C I l d o 0 d r . K r a s m o do 

Lase facto denuncia a fraipteza do A n 1 1 l r i l I ^ m r , t i v 0 j u s l i f i , - a , , o . o s r . 
candidato oibc .al no se,o da Convenção.. ! Pres idente convida o dr . P e d r o Sanc l ies 

A candidatura Campos bailes é aqui , c o m „ d r i < i u d ? l l b e r K H e i vireiu «ie 
entnusiast icauKiite acceita, sem distiu- ( h 0 c r e t a r i o s 

N a ordem do dia foi appro.-ada toda 1 T ^ l ^ ^ X ^ r ! ^ ' ^ Dada a palavra ao dr . E . Rabel lo , do 
a matér ia , de accordo com os pareceres l l e m e n t o ~ Cidadt d o , R i o d e J . n e l r o , lé este congress i s ta a 
das respectivas commissões. ' ' _ sua m e m ó r i a sobre Anki/tottoiwa m-

N a ^ ô ^ d o expediente o «r J u s t i n i a . i . * » > " * * * ' " Ê m « g u i d a tem a palavra o dr. r i v s -' nora no expeuiente o r . j u s t i n i a d ( , 8 t a c ldade lizeram imponente m a n i f e s - . . . . ,„„. H i , 1 . , , . . . . . „,..,„..:„,, 
no s e r p a just i f ico . , um projecto estabe- ! ^ i o p B w a ( r c m do eminente dr. Cam- P a i " » , l < « t c l C » 1 c v - , c , , c " 
tecendo a aposentadoria, de que t rata o , ) f j S g a j i e s 
ar t . 75 da Consti tuição, concedida uni- N a . 7 n , e ' a c h a v a m - s e uma banda de 

musica e mais de mil pessoas rpie accla-
niarain del irantemente o illustre le*a>ilei-
i 'o .—Sal í i s ta t -

F o r a i n ret irados 5 .241 l ibras . 260 f r a n - ' » r « « » t e ' l o n o » U ! . a ° ú r . Alhnq.ier-
cos e 320 marcos , uo valor de H4:340í. I «J,,u_ r - i n » ! ) a , í l ^and.dato a presidencia 

f n i i f j r i - F a m t F e d e r a l 
R I O , 9 . — Senado : Na hora do ex-

pediente o s r . P i r e s F e r r e i r a just i f icou 
um projecto de lei, equiparando o» ven-
cimentos dos aspirantes de m a r i n h a aos 
alumnos da E s c o l a de Guerra . 

c a m e n t e aos ft .ni.-íonarios da I r : l i o e 
que a invalide?, a que ^e refere o art igo i 
antecedeute se ja provada por ' uma ius-
pecção dc sam.e n a Capitai fcl'edcral ou 
nos Estados , perante u m a j i m : t a de me-
dico» do Exerc i to e da A r m a d a . nas re- ' 
far i i ções sanitar ias , de accòrdo com o • 
regulamento que f ò r confeccionado. 

Serão dispensados da inspccção os f u n c - , 
c ionarios maiores de 70 anno.s. 

Os uotuead s antes da lei só t e rão di- j 
reito á aposentadoria depois dc 10 an-
nos dc exercício. 

O projecto foi acompanhado por uma 
tabcl la das quotas dc aposentadorias. 

O sr . Bueno de P a i v a defendeu o seu 1 

projecto , dispondo sobre tapumes de P™-1 e t a . Ugeíro Inue/i' 

R I O C L A R O , 8 - ( R e t a r d a d o ) — A c a b a 
de pas ar por es ta cidade o benemérito : 

e glorioso l irasl leiro, dr. Campos Saltes, i 
S . exa . teve importante recepção. j 
A estação e s t a v a repleta de povo, ven-

do-<e muitas senhoras o seuhoritas que 
o cobriram de flores, offerecendo-lhc liit- ' 
do.s lotiqueh-

O povo victoriou o ao s - :n de marchas 
triuniphaes executadas por uma ban ia 
de musica. 

Na sala d * espera foi offerecido a s. : 

prieüades agrícolas . 
N a ordem do dia foi encerrada a 

euisão de t u J a s as matér ias . 
dís-

O trem partiu para e s s a capital por i 
entre calorosos vivas ao illustre viajan-

• te—Dinrio de Uio Claro-

E X T E R I O R 
M H l i t a t e i - i o p e r s a 

P A R I S , 9—Commuuicaçõcs proceden-
tes de T e h c r a n dizem que se acha orga-
nizado o ministér io . 

F o r v i i « i i c H . t a n h o h i ! » 
P A R I S , 9 — O j o r n a l 7 . ' M a t i n , em 

sua edição dc ho je diz que a Hespanha 
vae enviar c inco mil soldados <le infan-
taria e quinhentos de caval lar ia para 
occuparem T a n g e r , T e t u a n e Larac l ie 
e orgauízareni n e s s a s localidades o ser-
viço dc po' icia . 

A t a q u e i a o s I r a n o e z e s 
P A R I S , 9 — T e l e g r a m m a s de Casa 

l i l ansa dizem que var ias t r i b u s a c a n h a-
das nos arredores d ique l la c idade, esme-
ram a chegada do Mulcy H a ü d pare. 
a tacar decididamente os f raucezes . 
A E i n p r c a a P o r t o A l e g r e a 

N i i v u l í ; n > i l > « i i ' x < » 
L O N D R E S , 9 — O Fnuinrier, cm sen 

umnero de hoje publica uma c a r t a , com 
a assignatur . i de abalisitdo engenheiro , 
approvando* a coildueta do governo bra-
si leiro, com relação á c o m p a n h i a ' Porto 
Alegre a N o v a Hamburgo» , 

O atteior da c a r t a censura a E m p r e s a , 

Congresso Medico 
A ü v í h í I í i h i l c l i o n t e m 

4? SrcSSAO ORDINARIA 

Os congressistas vis i taram houtem o 
Instituto Paste . tr , sendo ali recebidos pe-
los seus dírertores , drs. Iguacio Cockra-

! ne, Carini , Alberto Seabr . i , 1'.'secretario; 
J . Nova, 2? secretario; coiumeudador .í . 

i M. do Valle , thcsoure.ro , e pelos vlr.s. 
I Ulvsses P n r a n h o s , Eduardo Marques < 
i Mastrangelo . 

Percorridas todas as dependências do 
Instituto «s vigilantes examinaram no la-
boraterio de bacter iologia as preparações 
•:e pfra)dain-ê:ic farino, roce de rim do 

d o' injectadu pelo pro . -s - j d * Rotiiu, 
modificado pelo dr . I ' l \ s e s Paratlhos; 
Iripnuosrmn di ríl e Lrncoci/I^t itinaiitiirnni 
pelo dr. Carini ; ci>rpn*:tt'lo3 dr Vri/ri; lie-
iiidtoio irios dn inipaln'Vamo\ ircpourma 
/.aVidum ísyphlllsi ; e , irnjdtmnn*" farina, 
parasita piinrtifonnr, demoraudo-se ua 
observação de varias jv jças anatomo-pa-
thologicas, í J s c,mgressUt-.s assistiram 

eias f e i t a * , in ritro. observado a heino-
lyse no sangue do cão , do coe lho e do 
homem, usando soluções fe i tas com ex-
iracto de ankylostonto d.todenal, es ter i -
lisadas c o m atocl.iol. 

O D r . L i m j k n i i nc. acha qtte o t ra-
tamento e t l o l o j i c i da ankylo*tomí«ae, no 
caso vertente , podo ia por em evidencia 
a sua relação c a u - j l com a purpura des-
cripta. 

Acha qtte o pani-r/hao, a que sc re fere 
0 seu collega é a nossa frieira, que tem 
esse nome por predominar n o inverno 
que é a estação chuvosa no nos o l itoral , 
onde essa moléstia é commmii . 

o pi». Hr>i'AKno WAitm.i.o responde aos 
drs. P a r a n h o s e L indenberg . 

Ao pr imeiro ali/, rpie seus estudos são 
iut«i'Cs»aiites, por isso que es tão c m des-
accordo com o que dizem certos aueto-
res negando o poder ltcmolysautc ao a n -

, kylostono. 
j Ao dr. L i n d e n b e r g diz que sob o no-
' mo de Pani-ghflo e acham dcscriptas 

varias af fecçõcs ; n ã o tem duvida em ad-
mittir que entra ci las es te jam us friei-
ruf, m a s as cxpcr iencias de B c n l l c y 
provaram que o liquido larv i fero provo-

1 ea o apparecioiento nos pé» e na» per-
uas dos pacientas dc lesões de paiii-
nhao. 

Será , ^kjíh, tini só 'nome 'para alTec-
; ções diver.s is. 

lCm relação, a argníção que fez sobre 
! o tratamento dc seu doente diz, que, de 
; facto. não o ponde fazer por ter e l le 

obtido a l ta . A c h a entretanto que es-
sa moléstia aneiniante, como a a n k y -
losio.nasis, n ã o h a diOicuUladc cm ad-
niittír um purpura .secundário. 

n íiH. wbiç jKCK jtACHAPO, refere-se 
ao auxilio prestado com vantagens , cada 
vez maiores, pela bacter io logia ao e-itudo 

j d as moléstias da pelle, de que a memó-
ria do dr . Rabello c mais u m a prova, 

1 assim como a discussão por c i la p r o v o 
i cada, 

Quanto a que diz o dr. L i n d c m b e r g , 
.lObrc friciraí. nota o orador qtte a sua 
observação pessoal faz pensar ile modo 

: contrario, i^to é , ser esta molést ia mais 
cotnnium nos indivíduos calçado». 

E m seguida é dada a pa lavra ao d r . tarabem á inoeulação da vaccina an 
rabiea em vários it entr s que ali se acha- 1 Pedro Hanrhés. 

| v a m . A propósito, .tia memória do dr . I f lys -
1 Nessa occas íão o dr . 1'iy.-srs P a r a n h o s s?» Par ,mitos , diz q n e . tratando-se de um 

assnnipto cl inico, anima-se a dizer al-
g u m a , palavras a respeito, honrando as-
—ini o bri lhantismo com que o auetor 

nne perlclitou re la t ivamente á capital!. . . ' distribuiu aos m c d i c . s pe.--.cute,, o tra-zaÇao. ., , , 1 * 
O mesmo correspondente afiir.ua, com j " » > ' „ <.« sua lavra soare , ,-.,(. a . apre-

dados c documentos importantes , q l l e I «-utado em concurso para professor sulv 
são cxceilentea as condições .mancelra» , i S l ^ ! , * 
tião nó do Eataf^o do Kio Graneis tio Stil I 1IR_ 

i como fia municipal idade de P o r t o Ale- | 
! xre. 

A g i ^ i ç f i o n a d i c i l i n 
K U M A , 9. — Tole^rainuia»» proceden-

tes dc P«ilenr.o aqui recebidos, dizem 
que a doa interesses .-iciliatios ini-
ciou act iva agi tação extensiva a toda a 
S ic i l ia , no sentido de sc exoeutar o pro-
grani m a poiitico q u - outorga novos di-
reitos e rctí.ilias a esta parte da Italia. 

A . v e n d u d i i » P l i i i i p p i n a » 
N O V A - Y O R I v , 9.—O® i riucipae^ diá-

rios d e - t i capitai discutem a questão 
das Phi l ippinas . 

Muitos advogam a venda dessas i lhas 
ao J a p ã o , ju lgando «pie c i las imjjTiem 
aos Kstados-Unidos enormes s a c i t i c i o s , 
sem consideráveis vantagens ou com-
pensação . ipreciavel . 

F a l w i c a i n c e n ; ! i a r U i 
P A R I S , 9 . — K m L e Satrtiier gran-

de incêndio destruiu uma fabrica de 
octilos, deixando s e m traball io mais de 
cem operários. 

T r a n s p o r t e « ^ l i a i n i o c k > 
P A R I S , 9 . — Noticias procedentes de 

Oran dizem que chegou ali n transpor-
te Shftmroí bt procedente de Casa l i lan-
c a , trazemio dez enfermos e muito* fe-
ridos, entre <>s q u a c s dois da legião c:<- [ 
t range i ra . 

A . c n r r i d o c a n c r o 
n r D A P R S T , 9 — o t\ \ Fíaí»er 

ç u r a qu? obteve excel lentes resultados j 
c o m a applicação de injecç«'»cs de gel lat ina | 
na cura do cancro . 

E m quarenta casos , t ra tados por es te J 
processo, fa lharam apenas t res . 

P o n t e s d e v i d r o 
B E R T , I M , 9 — E m Cassei eonstituiu-

«e una s sociedade para expiorar a fabri -
c a ç ã o de postes telegraphico» de vidro 
reforçados com a r a m e e a ç o . 

Cada poste de sete metros poderá 

atacou questões re ferentes ao t ra tamen-
Medicinn do Kio dc J a - 1 to da lepra . ^ 

Km 1\m;oh f|e Caldas , concorrem Iodos 
its ann ts muitos doente* atVoctadoa dc 
varias formas* de lepra, a tuberculosa, a 
amvtliesic.i e a inixta . sendo a segunda 
forma a mait c o m m u m . 

ws banhos sulphurosos, que . t dia, o 
dr. Pedro S a a ç b e s , n a segunda forma 
fazem mal ; op mornos , u .ado^ pelo ora-
dor na forma» ai iesthcsica, pouco cf tc i to 
produzem ; nos doentes com outras for-
ma» de lepra, cujo diagnost ico é fe i to 
por todo o nu*lido, não .̂ e pode acousc-
lhar os banhos mornos, i>orq!ie a entrada 
de l ies doenies nos estabelecimentos bal-
neários afugentaria todos os banhistas . 

Na sua c l inica cont inua o orador, 
t m n ado de vários m:dicame: i -

tos a r o - o l h a d o ® pelos auetores : o olec 
de chat! m>ogr^, e t c . </ wtlic.vlato de 
sodio *<> i b : tetii aproveitado quando h a 
dóces c íc!>re, e t c . 

A s injecçõt js de mercúrio t j m lhe «la-
do al^:-m resultado, talvez porque essv 
medicamento ant^m -nte a pin^ocv-tose 
p ovoque as ceilulas a «ecretarem litjui-
dos bactericidas anti-toxicos. 

T o d a esta hesitação no tratamento da 
I pr.i vem de não conhecermos o bac ilo 
de í í a n s e n ; o orador não cre <jue a mo-
léstia t enha ongeui a l imentar como pen-
sa vau» alguns auetores, entre clles o fi-
nado c saudozo dr . Joí<í Louren^o de 

c iaes os membro» do Congresst» p a r J - 1 Magalhães ; a a l imentação pelo peixe, 
ram com dest ino ao P a r q u e Antarct ica por ex.:ini»lot não pode ser a causa da 
afim de t o m a r e m p?.r.e no banquet-r lepra; populações ichtyophagas contra-
efterecido pelos med e,>s bahianos ao dr . hein a m >les<ta. 
Alfredo de B r i t presidente do t on- Não acredita que a lepra se>a l»ere 
gre^so. ditaria como pensa Zamba^o-Pacàiá, p^n-

Os drs. l>eolindo Gnlvão e Henrique j que n u n c a vira ereanya a l g u m a nascer 
Mendes saudaram o illustre oirector d a ; Icpruna, ao passo que os filhos de le 

Faculdade 
neiro. 

Terminada a visita do Instituto, o» 
membros do Con rresso seguiram para t> , 

anatx»rio S a n t a Cathar iua , onde loram 
recebidos pelo dr . Wulter Seug, medico» 
do estabelec imento. 

Visitadas :is dependencias do S.malo-
rio, o dr. S e n g , com a delicado: i «pie 
o caracteriza, espoz os appar i lhos cirúr-
gicos <lo ial>í»ratorio. conduzindo os con-
gressistas para a - >.alas dc bydí othei'ip a, 
eiectro-tlierai ia c radio^raphia; eufei -
ír. írias e demais compart imentos do ecli-
f ido . 

Do Sanator io , »>s congressistas se^' i-
rau» para o Hospital l 'n iber to I, sendo 
recebidos p 'los .-rs. Mnri- o Misnsi, fvniíji 
Minervino Napol i tano. K-l lanto Harra, 
ICduardo T a g l i a v i a . dr. I^vmardo Car-
boue P u g i i - r c «Ir. Cesario T ri poli, mem-
bros da uirecturia, e t<»úo o c-^rpo jyedi-
co do lio - lilal i tal iano, composto dos 
<lrc;. F . r»u^c«glia, F . Oliva, C . Mauro, 
C». T . i o r i , A Splendor. . C. ( r . Spera. 
G . Sodini , Ati-tonio Rotulino, Carlos Co-
nienale, G . Gorg. t e Domenico T a t t a . 

Os visi tantes pvreorrerau» todas as sec-
ções d'» Hospital e em aegulda tomaram 
ura lifnch, que ihe* foi oft.Tecklo pela 
direcção dac{ueile estabelecimento de ca-
ridade. 

A' 1 hora d a tarde, c m bondes espe-

buctcriologift • h j g l e u é dft parte dos 
m i i i r o í dc boffdo. 

Cl dr . f i t r a e z F r o e s , referindo-se ao i 
Irabal l .o do dr . Godlnlio, no que diz 
respeito â meningi te - ceretiro esplnal , 
quanto á Inexistência desta molést ia no 
l l ras i l , recordou ter observado n a Ha- ' 
hia diversos casos dessa moléstia. 

Conf i rmando essa observação o dr. Al-
fredo de Urlto declarou que apesar de ha-
ver duvida sobre se se tratava nos ca-
sos refer idos dc meningi te cerebro-cspi- . „ , 
uai, por n ã o se ter fe i to então o exame | ° a r \ , P c ; } T ' S a " c l " « - . 
bacteriológico, a svmptomatologia , en- " ! ^ j J 
t retanto , e r a do tal ordem que s - torna-1 Z " ° r J ^ S " " ' 0 . r , C C t " , i ; a r ^ P» '| 
va per fe i tamente cabível k l .ypotl .ese | ® , . "»• ' * . « > " ? , , « » • » 
dessa molést ia . ° ' C < ^ 

ICin re lação á proposta .Io dr . V ic tor | . 
( iodlnlio, contida nas conclusiõcs da s u a : 
communlcação , o dr . Alfredo de Hrito | T n : ' - 1 . B " " 
achou que a redacção 

intuito.< 1 C " , U " " a l Í C a r í t ratamento da syphUis,, . 
ivespondendo ao «Ir. F r o e s , o dr . 

Godinhodisse que já na Revista , . -
de». l'autq, dc que i5 redactor. pro .urm. 1 e ^ f „ " T ' 0 ' " ^ ' ; 0 * ' "«I 
indagar <la ex is tênc ia da menigi te n o í e w n d o cer to , de a c e n d o , - 0 „f 

n 1.1 tu in li .i nlia««ri':ir:ir>. rtlli» rta l»f»,at. 

denberg n a sossão de J>rr»mlofo,t„ \ 
; SjHiliitiqrapMa, realizada no dia 7 VI 
j corrente mez, em que li a minha „ m ? 

' poderia"scr" m<rfb " l o r i , ; ; w r t " « ü a acção das água , u j 
i r bem claro o seu I ; l , 0 ; s " l f " u s i ; s , l c d<-' ^ I d a » J tratamento da svpli i l is». ^ 

• Vic tor 1'istando averiguado pelas ex]ieri-,KiJ1| 

Medira d e M a r . i l l , , i e ° " l r 0 : i ' l l l c iujecçõe, J 
' i i,ini-/-iiri/i »iii^iii.iil.',m 

cercbro-espinal uo Hrasil , tomando em 
consideração srtmcnte os casos eiu que 
houve exames bacteriológicos. Respon-
dendo ao dr. Alfredo l i r i to , declarou que 
a sua proposta, redigida cortio está , .-atin-
gia todos os navios, quer ex t range i ro í , 
q . n r uacionaes, mas que não punha du-
vida e m a c c d t a r uma modificação desde 
tp.e n ã o transparecesse que com essa me-
dida se visasse unicamente a c o m p a n h i a 
I.iovil, que tão gent i l se tem mostrado 
para com os membros do Congresso. 

S o b r e o mesmo obiecto usou da pala- , , , ., . . , 
vra o dr . Rodrigues Uorin, acceltando a ' í ^ í f ' 1 1 . Ü ^ l ^ i F L ^ l * 
i'léa cont ida n a j^roposta do d r . Vic tor 
( iodlnho, d c e jaudo, entretanto, que a 
mesma não frw-e j á tão gencrica . 

<» sr . presidente alvitrou que f o i s e mo-
dif icada a redacção da proposta do dr . 
Victor t lodinho, f i cando disso encarre -
gados auetor da proposta e o dr . Ro-
drigues Doria. 

iK-vido ao adeantado da hora, levan-
tou-se a reunião, 

s k c ç X o r>K g i k i ' r < ; i a — 2 ! SKlWtO ON-
PINARIA 

A ' s 8 horas da noite , |>reseiitc grande 
nuiuero de congress is tas , o dr . A l f r e d o : 
dc l i r i to abriu a sessão , dando a pala* 
vra ao dr. Bei . jani ín Daptista, profes-
sor da l-'acukl,nlo de Medicina do R i o 
de J a n e i r o , que leu u m a contribuição a o 
estudo auatl iomico appl icado do appeii-
dice coca i . JCssc t raba lho compõe-se de 
quatro capítulos; uo primeiro, o auetor 
cita a a p i n i ã o dc inaitos auetores e a l -

t a m i n h a observação , que o» liauli .s tlior,| 
mo-s.ilfurosos de Pr>ços de Caldas aiij(.T 
l iam extruordinarianiente a acção ,u| 
medicação especif ica, conclui por aualisf 
g i a que taes banhos incrementavam i.im.l 
bem a referida mmiomtcleope, do ntesmil 
modo, por exemplo, que se concluiu (|Ut| 
o ntori/l, aifento curat ivo da moléstia 4,1 
somno,devia de curar a s.vphilis.|K.rque 0 | 
tru):ano*im« e o trrjinnema pallidiim i,l 
micróbios do mesmo grupo, o dos infu. I 
sor ios . 

•O illustre dr. t * !v-ses P.tranh ,s, qilea 
por tam, f 

exigente em matér ia de prova expcriu.en!l 
tal, pergmitoy-ilie se eu já havia feit9| 
invest igações hematologicas em tal sen. 
tido. Respondi-l l ic que não, porque iu, | 
felizmente não tinlta habilitações ii.ir»| 
f izer taes pesquizas, l imitando-nie uni. I 
c a m c n t c , e m matéria dc dermatolog j , ( l 
estudos cln.ico». 

»<Juando me referi ás observações ri,I 
i l lustre dr. I . indenl icrg, disse, tinalizaudnS 
que se eu, como m e p c r g m r t á n n litii».' 
t re dr . Ulysses P a r a n h o s , houvesse d» 
mostrado tia mini .a memória , (-x;ir-r, :í"í^ 
ta lmcnte , que o« banbo» «nlfnrosos de I 
Poços de Calda» auguicntav. im a luoiln. 
m.c leose , estar ia dir imido o debate , clau-1 
do-ae por convencido o meu sábio colle-1 
g a dr . r . indcuhcrg, porqn-* uma ila, I 
virtudes da prova exper imenta l é deter. | 
m i n a r a unanimidado da» convicções, 

s P o r felicidade de P o ç o s de Caldas, I 
pasto at inunciar que o illustre dr. ITIy». I 
s::s P a r a n h o s genti lmente se me offere. 
ceu para ine auxil iar n a resolução deste [ 

F i n a l i z a fel icitando o dr. ITlysses P a -
ranhos pelo seu br i lhante trabalho e 
promette usar no» seus doentes as in jec-
ções d e oleo dc eucalyptus, que tão 
bom resultado tem dado na sua c l inica 
contra a lepra. 

O d * . MNDiíTíni.Rr,, usando da palavra 
diH que n a lepi.t, o melhor t ra tamento 
são as iujecçõe» de oleo dc cltaulmoogra 
dc mistura ct-itl oleo camphorado, asso-
ciadas á s hydrothcrupia e mudança de 
cl ima. 

O d n . KAHItU.O d i z : que como o 
dr. P a r a n h o s não cre em reme-
dio verdadeiramente eft icaz, não parti-
cipa do optimisuio de TTnun ainda ulti-
mamente expesso no Congresso de f.is-
lx>a. E m um doente empregou com al-
gum resultado in jecção de enesul. par-
tindo das idéas de Crocker que aconse-
II.a o sal cylato de sodio. E ' verdade qne . 
con j .nc tamcutc aconselha um bastão de | 
poiuada pyrogalica, que aliás, s 'i foi em-
pregada n a s partea cobertas do corpo, c m 
vista do enegrecimcuto da pellc. 

O l i a . I t . K N " i n í M i k a s u a d iz 
que, |tem empregado quasi exclusi-
vamente, lia muitos atino», o Ichthyol 
c o ácido (fyno-ardico ísi:-lado ou associa-
dos sem poder afKrmar verdadeiramente 
quacs a» suas vantagens . Entre tanto , tem 
muita bympatliia pelo ichthvol que 
nunca deixa de receitar. 

Q u a n t o á iufecção parece que dá-se 
mais freqüentemente pela pituituria, 
visto encontrar c o s t a s e exulccraçõc» no , 
nariz c m muitos doentes que não accu 
sain acc ideutes tilcerosos do lado da 
le, qtte possam ser or igem dessa» le 
nazaes inoculadas pelos dedo». * I ! au.ius de e-tttd j». aprofundado., . O an-

O 1,H. I.ROPOUM1 c,osir,s não acredita j c t ( > r c o i 1 c : u c dando a porcentagem das 
também que se possa obter a cura pelo ( c i n c 0 disposições do appeudice encon-
mercúrio. 1 tradas durante a sita l o u c a observação. 

O d r . ct.A' t>io ni-: SO.-SA diz que c x - l A i . - i tuia do trabalho foi acompanhada 
perimentou syste .nat icat icameute as i n - . , l e p r o , j e c ç r e s luminosa», [il.otog.-aphias c i r cu lar ao» chefe» das repartições d., Mi-1 
j ecçoes m e r c u n a e s cm muitos casos de j c a i | U are l laa . Nessa occas ão c u t o u n o uisterio da Fazenda, declarando que , 
l ; p r a , se in nenhum resultado e a c l i . que l c J n t o assumindo a presidencia o dr . facto de um negociante vender um . ou I 
» « ' "» jc a sciencia esta ainda desprovida ! A r „ , i i d o Vi cira dc Carvalho. mais s.u-cas de sal , não i bastsnte p.,r> | 
de meios seguro» para o combate a le- c , ú r , y v r e s X e t t o e m nonr- da mesa j „ Cou-,iderar atacadista , porqiian; . . , <|« 
pra. y u a n t o á etiologia acha plausível | agradccea a promptidão com que o dr . accòrdo com as leis em vigor, a ca t -
a Iiyi o t l . ese de que a lepra e veh.culada - - — 
pelos mosquito» e pelos parasi tas , taes 
como as ptilgas, pcrceve jos , e t c . 

f ) DK. MOJÍCOHVO I II,lio diz quo obte-
: a l g u n » resultados com o ácido tan* 

nico cr.i a l ta dose. 
O DK. WltRNHCK MACHADO teill tido 

alguns resultados com o petróleo. C i t a 
doentes seus qne foram tratar-se com o 
dr . C r b i u o de 1 ' i e i t a . , que annuiicia a 
cura tia lepra « nus quaes o referido 
dr. fez injeeções mercuriaes, tendo 
os doentes pelorado consideravelmente 

tendo voltado a tratar-se com o pttro-
leo. T e m também obtido resultados com 

sulfo- ichyolato de litli.o e o ácido 
gynocardico. E m p r e g o u tamb-m a ele-
ctricidade, que agiu sempre como 
consti tuinte e modilicador geral . 

gi imas inoiiograpliias recente» sobre f 
si tuação do appeiulicc . N a segunda par- importantíssimo problema, que tão de 
te fa/. o estudo de modo detalhado do perto entende com os credito» lherapeti. 
appeudice na serie a n i m a l , acompanhan- (icos da» a gu a s therino-stilforosas dc Po-
do c m seguida a revolução do appeitdi- j ç o s de Caldas , 

i ce no c m b r y ã o Immauo at<5 o seu com- 1 

• pleto desenvolvimento. A terceira parte 
'1°'* i consta da dcscr ipção do appcndice c m 

e«"ies , j sQ cadáveres observados durante dois ECOS ms wmm 
M a n t o * 

K»n s, 
O uiiuistro da F a z e n d a expediu uiftij 

Edgard de Sousa , lente da E s c o l a Po- ria do negocio de.-tf ser regulada pela 
ly technica , acccdcu ao pedido para sc- s u i 4 extensão c importância, segundo u 
rem fe i tas as projecçõc» luminosas que , -.oninias com que contr ibuir para o fi ro 
{I lustraram o t rabalho do dr. B e n j u m i n , federal , estadual ou niirtlidpal, e que nio 
Hupt is ta . JPostac in discussão a memória, , ^ licito conceder patente de regis tro pir» 
usam da palavra os drs. J o ã o Spit iel l i , 0 counuercio cm grosso, a «piem não s-. 
Carlos Mauro e Arnaldo d 
tendo este ultimo citado u.u 
appendicc duplo, facto c-' .o 
etil u m a operação fe i ta Com o dr, Nico-
Lau V a r g u . i r o . 

O dr. Bapt is ta agradeceu as referen-
cias solire o seu traba'-h , sendo entliu-
slasticaiucilte applaudido ao t e r m i n a r as 
suas coilcltuTie». 

O dr . S i l v a Castro leu em seguida 
uma communicação sobre a resecção 

cm 

Dw.Ui.vssr.s P a k a n i i o s agradece cm sen 
nome c u o do dr. E r a s m o do Amaral as 
palavra» gentis c a maneira generosa 
com que t ra taram a sua memória . 

Quanfo ao valor da-, in jecçôcs mercu-
riaes, c i l a s trazem, uo leproso, sempre 
uma diminuição na t a x a de hemoglobi-
na e u m a queda no numero dos crythro-
cytos. 

E ' o que resulta, ao menos, das suas 
pesquisa i lieniatologlca». 

Al íui disso cm vez de melhorar a 
doença apressa sua evolução, como foi I 
observado cm dezenas de doentes do 
hospital dc Guapyra . 

A respeito de não ter empregado a ' 
electrecidade e a hydrotberapia, não o • 
fez porque no Hospital dc l .azaros n ã o . 
existem essas instal laçõei . 

Q u a n t o ao qtte se refere aos problemas 
daet io logiadaicpra nãore»pigaoa-:sumpto | 
porque, com o dr . E r a s m o do A m a r a l , 1 

possuo uma memória especial sobre a 
qitvstão. 

o d k . i.i.MiiiMnitKG lé as eonciu,r.ei 
de unia memoritt do dr. Octavio de F r e i -
tas, do Kec i fe , sobre fiibermloBV c le-
pra. 

O sr . Pres idente declara achar-se ait-
ntc «i auetor da mntitoria c consulta á 

casa sobre a conveniccc ia ou n ã o dc ser 
lia discutida, tratando sc como se verifica, 

de assumpto controverso. 
< • d r . MNDr.NiiiiRi; propõe süi.-nciar 

sobre a»»utnpto desta memória , por 
achar-se ausente o auetor. 

Acliando-se adiantada a hora , o sr . 
Presidente encerra a sessão. 

Carva lho , 1 j a > dc f.icto, importador ou ntacaili-, '!. | 
aso de um | —Kcalizaram-se, com exlraordinarii 
observado \ imponência, as tr.vdicjonaes festividade, 

de N . S . do Monte S e r r a t e . 
— O sr. dr . J o ã o Canil ; o 

vice-presidente do K s . a d o d o a 
guiu limitem para P a r a n a g u a , a 
vapor .lupiter, que sahiu deste porto 
4 1[2 horas da tarde. 

A l é m de sua exina. família, 
ram no mesmo vapor com egual ilest-iEi, 

r 0 ' pulmão. P o s t a cm discussão esta m e - , „ ' i t, ui Maciel e senhora , c it.hadoi 
| moria, o dr. Alves L i m a le fcr in que c m do illusf.v via jante , 

dois case» teve occas íão rle prat icar a , J í , f i < > i l ; i l t , i ; i V N l a 
resocçâo do pulmão, um em um ra»o dc . 3), c iáramos, a jiedido verbal , que o| 
aliccsso do pulmão esquerdo c outro s e - . s r . SUviano Harüosa, redactor ila Cida t 
g ui tio de cura completa num f e r i m e n t o 1 , ; , s. Joio. nada tem que vèr com a 
do pulmão esqiu-rdo. por tiro dc revól- j correspondências insertas nesta fo lha , 
ver. O dr . F a r o felicitou o ilr. Castro 1 I J a l a t a v N 
pelo -J5U trabalho, dizendo ter lido essa E s t e v e nesta c idade, liospe lado em 
memória antes de ser a mesma apre-cn- c a s a do sr . Torquato Alves Pcreiri 
tada e que c h a m a v a a uttenção para os j , r . Manuel Marques de Rezende, 
ferros de cabo de caoutcliouc e m p r e g a - , — X a noite de 4 para S do corrente] 
dos pelo dr . Castro , ferros c „ s qne , mez, ua vi •inba localidade d^ Engenhei-
devem ser substituídos por outros m a i s 1 r o Brodaivslii , foi vict ima dos ainii,-»» 
modernos. do ali lcio o negociante F r a n c i s c o Alves 

O dr . Ca- t ro -igradeccit aos oradores C o n v a , que teve a casa arrombada e 
; as re ferenc ias ao seu trabalho e apre- 1 roubada em 14 cll.i]Ko* do cab.-i.a, uia 
; sentou a lguns desenhos do ca.-,o cl inico ; pala e mais ob jec tos . 

e do iiistruuicutal que adoptou par;, o ; A policia abriu iuqiicrto. 
mesmo devido á urgência da ínterven- t ' u n h a 

í ção. ID) eorrupondente, em 6)-
I O dr . Carlos Mauro leu a mem 'l ia ' Aqui não tem chegado para os asai-

de sua lavra sobre a c irurgia do es to - , gnat . tes vários muueros do Cout.ii'nio 
mago, principalmente «lo cancro , c r i l i - . ,/c ,sé. J',m/o. 
caudo diversos symptomas descriptos pe- N o dia 20 do proximo pns ado scfftllu 
los t r a t i d s t a s e refer indo a» experien- uma corre-pondcncia que n ã o aahc.noa | 
c ias f e i t a ; por c'.lc-> em cães , r e l a t i v a s ' 
aos vômitos c á dor. 

O dr . Alves I . i iua lembrou que 
rurgia da S a n t a Casa apresenta innuuie-
ros casos dc gastro-entero-anasthomose 
e um de gustrectornia total , seguido de 
cura. A c h a qu'- o p r o g n o d i c o é benigno 

1 se a b i clicgou por também nos ter fal-
tado como para aquelles o» j o r n a e s de | 

. 21 , 32 e outros, 
—Ci ma jor F r a n c i s c o Prudente de To- I 

ledo, festeiro do Divino, j á -e a c h a ua f 
cidade, providenciando p a r a as feslivi-1 
i lades que proinctt i in ser imponente 

cm casos de e»tenosc, qne uão s e j a m de deverão realizar-se no dia 2?, tendo c í 

R I O , 9 — n e g r e n o n h o j e da E n r o n a , , . • , , _ 
r e c e p ç ã o o dr . I vendido a p e n t - p w - â m a r r o s 

e r - d i t w w T d » Kstrada d e T e r - * d i r e r t o r » da « « . e d a d e faz 

c o m srra Família, 
« r e c t o r <fas D o c a s 

enc ia» i l w novos yoates 
picaer.. 

T r l i g r a p h o 

experv-
paiae., tro-

• - i ta l i o » 
P A R I S , 9 — O e a g c n h s t r o alleasKo 

de-

dr>. 

Faculdade de Medic ina da B a h i a e 
mais representantes do Congresso. 

R e n f . n d e r a m , agrad.-cer.do, o» 
Alfredo de B r i t o e Onroez Kives. 

Do P a r q n - A n t a r c t i c a os congressis-
tas seguiram para o Quartel da F.uz, 
sendo receb : dos , á mtrar la , pelo tenen-
te-coronel P e d r o Artme», coronel Ba la -

pre» s separados do n.eio em que na-, 
ceram ficam indçmnes da lepra. 

P e n w f i t a molést ia é eonta^-osa 
rMirrpie t harfUar : • que não ae s a b e é 
q al a ( ' É k a i i ^ , 4o bacc . l lo U a n s e 

I .en ul l ir f lpRcnte nos Amiaet ie Dtr 
uiatolotiM t Sgfhtiigrnpltia, que o reb íca lo 
do hacit lo de Tfansen é o p e m f l o n g o e o 

g a y , ma jor J o ã o S e r e r i n o , fiscal d * es- p e r e c r e j o . a * fcr a M , • qmt compete 
«padrão de CAvallarta; tenente S ta td ^ b a c t e r M o ^ M a s r m r t c w r . « c a r á í e 
M a l l r r . c a p i t ã o L a Btoai,>e e toda a f h a d 0 0 debate a c e r r a do t ra tamento da 
of lkia l ldade d o corpo polirfal . íepra o qual r.ão J^jtle ser aedão p r o f é j f 

P e r c o r r i d o s os i i v r r n c o m p o r t a m t g « \ l a f V o , 

SKCÇÍO Di: CIHI Kf.IA l>t'Bl,ICA 

Na s a l a da congregação da Escola T*o-
I v t j c h n i c a , rctiuitt-se, liontL-ir.is 7 horas 
da noite , a secção dc medicina publica, 
sob a presidencia do dr. Al f redo d? 
lirito, secretariado pelos drs. Thcodoro 
B a y m a e ( ' a r lo i M e y c r . 

O dr . Tlieopbilo Torres , procedeu .1 
leitura d a sua memória solire a »f .ucta| 
da febre a m i r e l l a na fabrica -Ias chita» . ] 

Sl lbuiett ido á dtscu.-üâo o trabalho, o 
dr, E m í l i o Ribas fez referencias a re--
peito e apresentou um voto ' le congra- j 
t . i lações para ser discutido etn a>seni-
biéa plena dos executores do serviço sa-
nitario do Rio ue Jail .- iro. pela transfor-
mação bencí ica das condições sanitárias 
*ii liclia capital do pai/.. 

O dr. Thcophi lo T o r r e » agradeceu e m 
seu nome, no do dr. Oswaldo ' 'ruz e no do 

verito, as amaveis referencias do dr . 
Emí l io Kibas , dizendo nada mais t e r 
leito do que .seguir a tr i lha br i lhante 
traç; da pelos auetoridades sani tar ias do 
progressista Est. ido de S . Paulo . 

O d r . Alfredo de Br i to c mgr. t tulou-s : 
por esse memno motivo, sendo acceita a 
proposta do dr. Niba». 

O dr . Rodrigues Doria felicitou o au-
etor do t rabalho . >7tivando os sens e i -
forço» e o incentivo que advirá da su i 
memória ne ta pliase em que o governo 
trata de povoar o solo. 

O dr . Dias Mart ins usando novamen-
te da palavra , agradeceu. 

K m seguida, o dr . Victor Godinbo 
ilcclaron que devido í escassez de 
po n ã o apresentava a sua mentori 
bre diphterta . levando, entre tanto , ao 
C w g r e s s - r uma com 

B j g i e n e mterr ,acionai* , c a j a s c j a : l a -
õea d e s e j a r a qn 

natureza neopla^tica c qu t o diagno-. i 
co c dift ici l , apresentando ca&o» que 
just i f icam a sua a f i r m a t i v a . 

.» dr . Mauro jus t i f i ca a» suas conclu-
„ > s , dizendo ter pedido ao dr. Arnaldo 

de Carva lho c a outros col legas dados 
estatisti '- ' » sobre casas operações, e qtie 
infel izmente não c h e g a r a m a tempo. 
Disse m a : s que o prognostico é benigno 
quando a esteuosc c s imples c grave «le» 
casos d • c mero. 

i> dr . i\'c tende 1'tiecli leu o sen tra-
balho sobre ; u intervenções c i r ú r g i c a s í 
nos alienados, o dr. Mauro referiu a 
exis tcucia dc publicações da sympathe- ' 
c tomia p a r a a cura da epilepsia com re-
:,uitado favoravel . 

F a l a r a m em seguida o dr. F r a n c o da 
R o c h a e o auetor da memória , susten-
tando as .-.uas a-.serçõcs. 

O dr . Moura Ribeiro procedeu á leitu-
ra de sua memória sobre a freqüência 
<*un aoenr i smas f> mtiral e da baplitea nos 
carregadores dc c a f é , em Saut<j0. 

O d r . Alves f . í m a discutiu o trabal l io , 
dizendo (pie o mesmo seria completo se 
0 auetor uão a ' e ^|uecc.s.se de se re fer i r 
í svpliiiis '-omo A r etiologico. 

i . dr . M o i n a Ribeiro oroti novamente 
sgr . idecendo ai>s c j l l j g a s a-> referencias 
1 m j m o r i a qi e a . i re-eutou. 

O dr . Arnaldo Vieira de t ' r.-allio leu 
interes-,anti,si.n.> trabalho sobre as lapa-
ratomias em S . Paulo , sendo felicitado 
pelos drs . Spinelü , Burgos •• P e r e i r a , 
Barre to . O dr. F u r q u i m W e r n e c felici-1 
•ou o Estado de S . Paulo e o Bras i l p o r ! 
•sse magistra l trabalho, digno de tigu- j 

r.ir noa anuae» da sciencia rpie n aguar-
da, com c m i i s i d a d e para poder aprender 
únda a lguma coisa. O dr. I lermenegildo 
Vi l leta cumprimentou o dr. Arnaldo c 
leclarou que na» 4S® laparatomia» qne 

prat icou, em J a i z de F ó r a sempre pro-
cedeu conforme o seu modo de vistas . 
O dr . Arnaldo agrad- ceu ao» c mgressin-
tas « s elogiosc» conceitos ao seu t raba-
lho. 

E s t a n d o adeantada a hot» encerrou-se 

no n o sentido de to4ea os ii» l*»a qne •!-
attam oo puiloa am—rtcanos trazei em h -
borator io de micro^copia c l in ica , coosi-
g n a n d o a ea igenc i * do c « a b e ( i a K a t o de 

Rea l ízar - se - i b o j e a qnia ta aeaoão i 
lanaria, fn i t cdonando s imnftaaeamente 
ia recções de medicina publica, baete-
r .g i jgva, obstetr íc ia a ptaimacopiSa. 

ineço a 15 do f luente. 
— U m jornaleíro de nouie Jos^ Barbo-1 

«a, que c ncluin uma roçada, oo voli ir 
c.corre^O". c , com tamanha infellcidartr, | 
q — c,ih.ti -obre um toco de pau em fôr-
m a dc c iViidcira, sendo g r a v e o seu ca-
tado. 

— ( t movimento do car ter io de paz 
mez proximo passado toi o seguinte -. ca -
samentos 4 , nasc imento ! 23 c l i óbito * 

— Sc, ' tte para essa capital o 
eiante Antonio I .uiz P e r e i r a de 
da. 

— Es tá nomeado MUIIMHr pnbl ieo 1 M 
ta c o m a r c a o dr. l lo rac io F l o i i . n o de| 
T o l e d o . 

C ' a ç s t | M i v a 
Rela t ivamente á noticia por nó» pa-| 

bl lcada na e l ição de 4 do corrente 
bre o ar rombamento d > P a ç o Municipal,! 
recebemos nina car ta desta cidade, 
c larecendo o far to . 

P o r cita e ve que o caso não sep»*-| 
sou com-) foi publicado no jornal O l ' i rI 
vo, onde o respigain -s, pois o Hquerítal 
contiiuia, não estando a inda potcn'e •! 
re-p .n-s.oili.tadc de quem rpier que 

P o r falta de espaço d e i x a » » * d -
r ir a c a . i a . m i » aqui fica a reCifieat4®! 
pedida. 
I t o l t t a K i t a d o P i n a t a a Q u i l í j 

l !>'• H M M l M t • m '•>) : , J 
D. vemos íi lnind .de do sr . .Tos;' A ? 1 " " 

lo Lei te , dedicado inspector l i terário i 
ta cida-ld, o prw^rammi que abaix > 
produzimos, sobre a , fest ividades ' l n c ' 

! realizarão no» dia» 7 e 8 do c .rr.-n'c | 
io» alumnos e j rofessores pnbiicos, i 
Ailiadoi por conhecid a cultores da 1 

tbea t ra l . _ 
F.il-o : « D i a 7 Passeia ta pelas rtt» 

da cidade. 
Dia 8 : — Pelo» alumnos an»ili.«dn« I 

a la uns dos professores a amadore», 
r ã o levadas á soena, no tbeatr > d 
cidade, a» tre» cMstooas comedia» 
(nintea , expreasaaaeate vertidas do 1> — 
cez para estas fos tos pelo dr. i m p e ç a 
literário : — A famiqa t • áqn.-m, 

Julieta C a b r a l o D o n . n a " 
des ; O Diabo, pela» mentaaa 
«ea, RRa Coroa « «arte do — 

Claudino CabraL 
S e t t o a J o i o fcobo Jot 



m 
L,ui* Neves e pelos amadora» Francisco 
do Canto e Ayres dc Azevedo. O cope-
ctaculo começará fia « Imras da noite.» 

K i b e i r A o P r e t o 
cormpondcnle., n« 4)\ 

Os a Unimos do Gymnasio rt*sW cida-
de estão trabalhando activamente para 
festejar o patriótico suecesso que o gran-
de brasileiro Ruy Barbosa espera obter 

universal confcrcncia da paz que se 
4 realizando na Hajra. 

Todas a i corporações tomarão parte 
em tão aympathica festa e espera-se que 
ae revestirá do maior brilho possível 
para assim darem um cabal teatemunho 
da consideração que tributam ao maior 
intcllecto da America latina. 

—A Companhia Mogyana mandou col-
locar na rua Duque de Caxias, no tre-
cho onde trabalha a machina das ma-
nobras. duas porteiras, para aaaim evitar 
os desastres que constantemente se re-
gistravam. 

Não ha duvida que, com esta medida, 
melhorou sensivelmente a situação, pon-
do a salvo a vida dos muitos incautos ; 
porém, quem não tem gostado multo 
«la» taea porteira» são os multo» condu-
ctores de vehiculo», poia tendo necessi-
dade de transitar por ali, por falta de 
outra saliida que esta subatitlia, vém-se 
«brigados a permanecer muito tempo 
parados, i espera que o porteiro lhe» 
dé passagem. 

Sendo uma via publica • com muitis-
aimo transito não deixa de prejudicar 
bastante os muito» intereasados. Muito 
bem poderia c»ta rica e importante em-
presa remedear taes inconvenientes. Pos-
suindo como posaúe vasto» terrenos e es-
tes devolutos, podia muito bem aprovei-
tai-os para uelles mandar editicar uma 
boa casa e nella montar as suas offici-
cina» de accórdo com o grande movi-
mento que tem e que tende a augmen-
tar, e depois desta mudança lhe ficaria 
espaço suflicicnte para as manobras evi-
tando as constantes reclamações do pu-
blico que quer vèr livre e desembaraça-
do o caminho por ottde tem dc transi-
tar. Por certo o ar. dr. José Pereira Re-
boliça», muito digno inspector geral da 
Companhia não levará a mal esta nossa 
lembrança. 

O publico confia no zelo com que a. 
exa. costuma harmonizar os interesses 
da Companhia que representa e do povo 
que generosamente contribue para o pu> 
japte engraudccinieiito da reapeitavel 
emprssa. 

J u h o l i c a l i i i l (Guarita) 
Ainda unia vez. estas linhas aão diri-

gidas ao sr. dr. W. L,uiz, envolto no 
nevoeiro sagrado c sempre impertabavel 
ás reclamações da imprensa. 

jâabemos que s. exa. subiu á maxiina 
aútira a que podia aspirar. 

Ha uma palavra que define ]>osições 
como a sua :—o apogeu, disse — a um 
poeta. 

Como o mar, a felicidade de s. exa. 
chega a fazer a sua cheia. Nem inquie-
ta ao venturoso dr. secretario a vasante 
da maré. 

Todavia, repelimos, mais uma vez, 
«amos levar reclamações, ás altas es-
pheras onde s. exa. é o arbitro da clc-
gancia. 

Esta localidade, exmo. sr., ha muito 
Cstá sem policiamento. 

Não se passa um s6 dia em que não 
tenham a registrar um desacato, um rou-
bo ou uma violência. 

O crime, sob as f i rmas tnais variadas 
c mais complexas, campca aqui ás es-
cancaras, numa ameaça constante á pro-
priedade e á vida fios seus habitantes. 

A situação geral é a do terror, na in-
certeza acabiuiiliadora e opprcssiva de 
obtermos um paradeiro a essa unorma. 
lidade de sua vida social. 

Esse cruciantu estado dc coisas nãu 
Pedimos providencias a s. exa. que, 

por estar collocado muito alto, não se 
deve julgar inaccessivel aos nossos re-
clamo* nas combalidas linhas desta cor-
respondência, as quaes, ainda bem, não 
são isoladas. 

£ a prova é esta : 
—Antc-honteiu, em nome do commer-

Cio local, os negociantes desta praça di-
rigiram á meritissima Juncta Commercial 
O seguinte tclegramma, pedindo a sua 
intervenção perante s . exa. : 

«Pedimos vossa valiosa intervenção 
perante governo. 

Aqui turmas baliinnos tiroteands ple-
na rua, roubos constantes, população so-
bresaltada, commercio ameaçado, La-
vradores apresentam queixas, providen-
cias nenhumas, situação simplesmente 
dolorosa, confiamos vossas mãos nossa 
vida, capital c economias.» 

Por este telcgramma, que não pAde 
afligurar-sc irrisorio, s. exa. poderá jul-
gar do estado utflictivo a que chegou 
«sta localidade, constantemente ameaça» 
da na sua segurança. 

Oxalá que a Juncta Commercial obte-
nha aqmilo que jámais alcançariam as 
Vossas linhas coutrafeitas e canbestras, 
as quaes não tém feito também canii-
Bbo com o nos-o delegado dc carreira, a fiem sabemos, têm sido levadas diver-

s queixas e pedidos de força para es-
infeliz localidade. 

Quanto ao Oirectorio de Jaboticabal, 
•ão noa cançanio» em appellar para elle; 
D Io queremos perturbai-o na mórbida taceptibilidade a que o arrastou a si-

ação política presente. . . 
No emtanto, agora, mais do que nun-

ca , que se approxima o pleito de outq-
bro e que já se iniciou a cabala eleitoral, 
era bem justo que elle procurasse inter-
vir em beneficio de Guariba,—a tua rse-
ca gorda-

Não o faz, porém, porque tem certe 
( a de que o eleitorado desta terra é co-

t mo os carneiros de Pannrgio:—na ves-
era da eleição é acenar-lhe c o m . . . a 

(chapa e depois . . . cortar-lhe a l i . 
A t o g y m l r i m 

( D o rorrctpondenle, rm .1) 
Está funcionando a terceira sessão 

do jury. 
Ha 11 processo preparados e o presi-

dente do Tribtiual, que é o provecto 
juiz dc direito da comarca, dr. Firmino 
IPitaker, tem feito julgar tres processos I 
por dia, fazendo uma sessão ás 8 horas da 
manhã outra ao meio-dia e butra á noite, 
medida essa muito applatidlda pelos ju-
rados que, assim, terminarão em poucos 
£laa o seu honroso trabalho de juizes de 

Entrou hoje em julgamento o inai» 
Importante de todos esse» processos, 
«quelle em que era réo José Jeronyrao 
de Mello, fazendeiro em 8. João da Bôa 
Vista, accusado dc haver aitaasainado, 
tia fazenda Chapada, do município de 
•fogy-guasui, a José Jacob Coimbra. 

Não compareceram os accu»adores par-
ticulares que haviam recebido procura-
ção do pae da victima para e»se fim, de 
modo que a aceusação esteve semente a 
cargo do illustrado promotor publico da 
doinarca, dr. A. Junqueira Sobrinho. 

A defesa foi produzida pelo dr. Ale-
xandre Coelho, qne conseguiu a absolvi-
ção do seu constituinte por onze votos. 

Para assistir a este julgamento vieram 
fnuitas pessoas das localidades vizinhas, 
principalmedte de Cascavel, S . João da 
BAa Vista e Espirito Santo do Pinhal . 

Depois de amanhã deve ser encerrada 
L • sessão do jury. 

— J á começam a ser lançadas as c*n-
dldaturas para a eleição de prefeito em 

Ittitubro proximo. E ' candi lado do dr. 
Beaedicto Netto, presidente do directo-
Ç o governista e dos seus companheiros 
« e directorio sr». coronéis Cherobim 

age! e David Raptista, o ar. capitão 
Antônio I,ette do Conto. 

Pedro de Mattos e capitão Miguel Antu-
nes Pereira Lima. 

Nada ainda ouvi dizer sobre os nomes 
dos futuros vereadores, mas parece que 
não haverá accdrdo nessa apresentação 
entre as duas partes que o congraça-
mento approximou na política local. 

R ' infalllvel fmia sclbão entre os ele-
mentos Mello e Canto, .pois é certo que 
um desses grupos se esforça por engo-
lir o outro. 

E ' pena. Devia fazer isso dc acc6rdo, 
aproveitando todos os elementos apro-
veitáveis do pessoal idoneo, sem distinc-
ção de partidos, como criteriosamente 
aconselha a Comarca. 

—O sr. João Baptista Seabra Inaugu-
rou festivamente o seu bcllo e bciu or-
ganizado Salão Americano, que é tal-
vez a melhor casa de cabelleirciro do in-
terior do Estado, pois rivaliza com os 
melhores da capital. E ' esse incontesta-
vclmente um bom melhoramento local. 

SURESSK IE MÍMICOS 
Ultimais noticias» 

No (lia 29 do pasado o Sultão expe-
diu cartas exhortando os fieis a respeita-
rem os europeus e recordando-llies que 
a França, a Hespanha c elle, Sultão, 
estavam agindo de comnium accórdo,com 
o fim de punir os elementos turbulento» 
da população das cidades. 

Nessas cartas accrescentava o Sultão 
que os morticínios dos europeus haviam 
justificado o acto d e s e - , apoclerando.se 
de duas cidades do Império. 

Muley-Hafid enviou também cartas, 
annunciando a sua proclamação e decla-
rando que a único meio de repellir os 
chrislãos é acompanhar o chefe capaz 
dc proclamar a guerra «anta c realizar 
a união de todos os mtilsulmanos. 

— Os partidários do chamado «novo 
Sultão» estão descontente» com a abso-
luta iiiaclividade dc Muley-Hafid, cuja., 
forças são pouco consideráveis e cujo 
estado financeiro não é nada lisonjeiro. 

O afastamento das tribuH que a prin-
cipio haviam adherido á sua proclama-
ção, j á começou pela de Rahamna, a 
qual se mostra irritada pelo facto de 
Muley-Hafid não haver dado nenhum 
cargo oflicial a nenhum representante 
da tribu. 

— Noticias dc Mogador referem que 
Muley-Hafid está tentando contractar na 
Allemanha um empréstimo de cinco mi-
lhões dc francos. 

— Dizem de Casa B lanca que no dia 
7 do correntc os delegados das tribus 
vizinhas da cidade solicitaram das a:i-
ctoridades militares francczas a suspen-
são das hostilidades. 

Nessa cidade ha grande interesse em 
saber como foi acolhido o pedido dos 
marroquinos. 

— O ministro inglez no Tanger rece-
beu as ultimas condições impostas pelo 
Kaisuli para a libertação do caid Mac-
Leati. 

Essas condições ainda não são co-
nhecidas do publico, mas nos círculos 
diplomáticos assegura-se que o Raisuli 
reclama a protecçâo da Inglaterra, um 
resgate avultado e a nomeação ao pa-
rhí da região entre Tetuan e Lara-
che. 

Exposição Nacional de 1908 
Sob a presidência do sr. Eugênio I.e-

fèvre, directur geral da Secretaria da 
Agricultura, renulrani-sc liontem á noi-
te, num dos salões daquclla Secretaria, 
os membros da commissfio provi.oria dos 
acto» preparatórios para a representação 
iOoíf r J : , " ' ° " a Exposição Nacional dc 

A essa reunião compareceram os srs, 
dr. Ignacio Cockrane. director ,1a i>w. -
ctoria de Obras ; dr. José Luiz Coelho, 
da de Viação ; dr. Frederico Lawyer, 
da de Industria e Commercio ; dr. Gus-
tavo D T t r a , da dc Agricultura, 'e Hen-
rique Ribeiro, da de Terras e Coloni-
zação. 

A commissão deu-se por installada, 
'.endo combinado, nessa primeira re-
união, o» meios práticos dctitua bòa pro-
piganda a respeito do grande certameu, 
alim dc nelle terem a mais ampla parti-
iicipação os srs. agricultores e indtts-
tríaes do Estado de S . Paulo. 

E m outra reunião, será também com-
binada a representação dos diversos de-
partamentos da Secretaria da Agricultu-
ra, para o que a commissão proporá op-
portunamente ao governo varias medi-
das que julga ilccessarias. 

feira, 

«Escreverei sinceramente sobre as per-1 terminaram, O preço pago pelo» com. 
spectiva» favoraveis que se offerecem a ' pradores tem attrahido bastante algodão 
este paiz bem como sobre os perigos dos município» vizinhos. O caroço apro-
que a meu vêr vos ameaçara no futuro, \ veitado para extracção do oleo, tem sido 
sem me deixar guiar nem por precon- i muito bem cotado-, depois de denunciado 
ceitos europeus nem por preconceitos ' o convênio de Boi tu va*-conchavo que 
americanos. Entre o orgulho que de 11111 
lado assoberba a Europa e o orgulho que 
dc outro lado assoberba a America, 
cumpre falar com a franqueza dos ho-
mens |K>r completo desinteressados». 

E ' esperado cm Ribeirão Bonito um 
engenheiro enviado pelo governo, para 
examinar o terreno oftcrccido pela edi-
lidade para a construcção do grupo es-
escolar, melhoramento ha muito recla-
mado. 

O engenheiro Eugênio T,afon, director 
da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, foi agraciado pelo governo portu-
guez com a comincnda da ordem de 
Cliristo. 

A. < KliNO GARCIA—Advogado 
— Itacrlptorio, rua do tyiartel, 5 . 

Será inaugurada até dezembro proxi-
mo a primeira estação do avançameuto 
da Estrada de Ferro dc Araraquara, 

Essa estação será 110 povoado ,de Ju-
rema, um dos pontos de maior coin-
mercio e centro das maiores lavouras do 
município dc Araraquara. 

! havia sido feito para a 
do caroço. Actnalntente 

desvalorização 
está valendo 

14200 por 15 IcHo». A futura safra se-
rá abundante, a julgar pela distribuição 
de sementes feita peta* machinas de ies-
caroçar. 

•amantes d* s a s á m f a f a g a i s ca t in -
- H V A 1 B O S I L V A * C gnsiro r i u 

- » . PAULO. 

E ' muito possível qile, diz o Popular 
dc honlcm, dentro «Te Oo1s mezes, a per-
sistir-se em Palácio em certa candidatu-
ra, dois dos secretários do governo dei-
xem as suas pastas. 

A colcnia franceza desta capital pre-
para-se para receber festivamente o il-
lustrc estadista sr. Paul Dounier. Entre 
as manifestações de apreço que lhe se-
rão feitas, conta-se a da ofierta dc 11111 

affcctados de trachoma 2.004; outras f i r -
mas de coiijnntivite 250; nutras molés-
tias occulares 005; operações reclama-
das pelo Irachoma 128. 

São raros os 11acioua.cs affcctados des-
sa moléstia. 

Como complemento á estatística, foi 
informado ao cônsul que ha em lo-
do o K-tado para combater o '.racho-
ma 37 postos cm 37 circum»cripções,aos 
quaes se acham sujeitos iniiuiueros sub-
postos dispersos p j r vários logares, aléir, 
dc aerviço ambulante dc policia nas fa-
zendas, escolas, etc. 

* 
Klirir aiilisr/iliro de Mcitentr, diges-

tivo completo. 

+ 
O governador de Cuba propoz que 

fosse declarado obrigatório o ensino do 
inglez nas escolas primarias daquclla 
Republica. 

Diz um telegramuia que a população 
não está satisfeita com semelhante idéa. 

ir 
A secção do papel-moeda da Caixa de 

Amortização trocou notas dilaceradas ou 
medalhão'executado do Lyceu de Artes a na importançia de 122:200$ 0 
» „ . , . , . r e c e b e i , ,|a Delegacia !• iseal do Tbesou-; 

terprete da mesma empresa; e o tr. Ka-
pliael Monteiro, director, 110 Brasil . 

ICntre as fazendas cpie coses senhores 
visitarão, e , tá a do ar. dr. Ilento Perei-
ra Bucno.j 

— E ' esperado em S . Pnulo o «r. Sa-
datsltchi Uchida, enviado extraordinário 

j e ministro plenlpolcnciariu do J a p ã o 
j juneto ao governo do Hrazil. 

— Seguiram lioje para o Rio de .Ta-
j neiro o sr. Antônio d oliveira Ferraz 

e o sr. ma jor Amador liueno Pinheiro 
de Mello. 

— Acha-se na capital o dr. I3ias Btie-
no, delegado dc policia de 1'iraclaba. 

—Pelo necturno, seguiu liontem para 
o Rio a exnia. »ra. d. Elvira Sayão vir-
tuosa e,posa do oflicial do lixercito, te-
nente Paiiliuo Sayão, acompanhada de 
sua gentilissima liliia, d. Marictta de 
Barros Sayão. 

— Acha-se nesta cidade e deu-nos o 
prazer de uma visita, o sr. Pedro Woss, 
director do grupo escolar Fernando 
Prestes, dc Itapítininga. 

Cadastro policial 

tas, riu 
netos. 

Não ha duvida que 
vae, noite a noite, i ' 
thias do publico. 

—Hoje— J . a /•'niilrrilti. 

1.0111 rir durante todot. os tre» 

a lr>i'/)C Marrhetti 
niia:i'lo as sympa» 

C o n c e i t o -A distlncta c festejada 
cantora senliorita Maria de \ferney Cam* 
peito, deve realizar a 13 do corrente, no 
Salão Steinway, mais 11111 bello concerto» 
cujo jirogramrna está organizado coua 
muito capricho. 

E ' de esperar que a fina flòr de nossa 
sociedade esteja presente a essa festa 
artística. 

M u i c . U n i « e i f l . v — C a u s o u rui-
doso successo 110 Kio essa opera de Puo» 
cini, 

A imprensa em geral occiipou-se da 
f/iartito com louvores ao auetor da Jjolii-
111', injustamenteTi'vejado por uns criti-
caç j s dc fancaria incapazes de compre» 
hender o progresso da moderna escola. 

A empresa Ciacchi, deante do êxito 
alcançado com a Miif. Jlutlerjly, repé-
tiu-a em tniilince, logrando unia cnchcn-

cunha. 

E m reunião da assembléa geral da | 2 1 , , j r a s d a U r d e -
Caixa Auxiliar dos Empregados do Dia- ' 

e Oflicios pelo esculptor Zani. 
• 

Fizeram hontem prova escripta, no 
Tribunal de Justiça, os srs. José Catal-
di e José de Abreu Ixique, que preten-
dem exercer o otlicio de advogado, res-
pectivamente, em Ribeirão iionito e Ara-
raquara. 

O exame oral deve"realizar-se boje, ás 

Delegacia Fiscal do Tbesou- ' H r u t í i I i í l í M l e — J o ã o Baptista P e 
ro Federal 110 Estado do Paraná 275:150$ | reira, preto dc maus bofes, empregad< 
em notas veliias. 

Y 

rio Ojjioial ficou deliberada .1 dissolução 
da referida Caixa, por ter o governo do 
Estado mandado fechar as officinas de 
obras e encadernação daquellc jornal, 
motivando esse acto a retirada da maio-
ria de seu» socios. 

in»erm . 
accórdo t 

«Jioro Boraclca» cura feridas 
antiga*. 

A Xacion, de Buenos Aires 
11111 artigo mo»trando->e de 

' com as opiniões defendidas 11a Conferen- 1 

cia de Haya pela Delegação Americana. 
O delegado provisorio da Eiga Mari- • Quanto á proposta do dr. Ruy Barbo-

tima, nesta capital, recebeu o seguinte ; sa, nada diz o diário platino, 
telegramma de Manaus, expedido pelo , 
sr. capitão-tcnente Frederico Villar : | 

«Tenho immensa satisfação de eom- i No dia 15 dc Novembro deve tocar no 
niiinicar-vos o êxito extraordinariamente porto do Rio o hiate 18 de Julho, condu-

zindo a delegação espei ial cm represen-
i t feão do governo urngtiayo nas fe«tas 
| do 10'.' anniversario da proclamação ria 
j Republica. 

Parece que está indicado para bispo 
do Estado de Santa Catliarina o padre 
dr. J . Becker, vigário de uma das fre-
gue/.ia» da cidade dc Porto Alegre, no 
Rio Cirande do Sul. 

* 
Foi eleito sócio correspondente do Ins-

tituto Historico e Geograpliico de São 
Paulo, o sr. dr. José Carlos Rodrigues, 
director do ./ornai tbj Comutado, do 
Rio. 

K e H t a u r a n t A O Í ^ O R V O 
— if je, filet Anionio I'r< 'o iingita do 
ltio 1 irande «au petit pois».— Vales para 
30 rufelvôis, —Kua Anchiels, i, nn-
ti(;a do Palácio. Tcluplione, 1.327. 

feliz qne aqui obteve a I.iga Marítima. 
Realizei uma conferencia publica no 

tlicatro Amazonense, que estava repleto. 
! Compareceram os sr». governadores 

do Estado, bispo diocesano, gencraes, j ^ 
chefes da flotillia, auetoridade» federaes 0 pc}l(1(le /v,r,g publicou um telegram-
e estaduaes e grande numero de fami- j m a d t ; Madrid, dizendo constar naquella 
" a s . cidade que o governo francez propoz á 

As minhas palavras patrióticas foram j jespanha a organização, de um exercito 
acolhida» com o maior enthusiasmo. de- de SO.OüO soldado» franctzes e hespa-

I monstrando a fé 110 destino c grandeza n h o e s d a r a t 0 I 1 I a r c o n l a d o i , ,0 , . .0 k m a r -
do nosso querido Brasil. ; roquinos. 1 , , , 

O povo adhcriu francamente á nossa , F.ssc projecto, dia mais o talegramma,1 1 a 

bella itistituição, alistatido-se não só nu j q^g cotitíi com a. oppoíii^fi^ f!o presidente 
capital como em todos os niunicipics > d o Conselho e o chefe do Éstado Maior 

A companhia f.ii/hl and Poirrr pagou 
os seguintes prêmios dos coupoiit de 
Agosto : 

A d. Cecilia Fortes Monteiro, 500?; ao 
dr. Iloracio Sabino. S0o$; ao sr. Antô-
nio Cajado I,emo-, 100S; ao sr. Domeni-
co Fcran,100S: ao sr. Kranciseo Peixoto, 
100$; ao sr. José Marinho, 10o$; ao sr. 
Carlos lira, 'a, 100$; ao sr. Júlio Ferra-
ri, «0$; a d. Estcphania Brai^a Corrêa, 
50$; ao sr. I.uiz Kinppel. 50*; ao sr. 
I.uiz Vieira de Almeida, 50í ; no sr. 
Cruest Mazz, 5 1$: ao sr. J .ão Autonio I 

.50$; ao sr. Miughini Cian-

do empreiteiro Antotiio delia Fina, resi-
de em Conceição rios Guarullios em coni-
piuliia de uma afilhada de 0 anuo» de 
edarie, de nome Maria. 

Hontem, a menor foi alvo dc um acto 
brutal do padrinho, a que deli causa in-
nocente brincadeira. 

O bruto armando-sc de 11111a acha de 
lenha, espancou a infeliz Maria, deixan-
do-a quasi sem sentidos. 

Santa delia Fina, mulher dc Antouio 
del a Fina, condoída do estado deplorá-
vel da menor, transportou-a para esta 
capital, .afim dc ser examinada na Cen-I 

i trai. 
I O dr. Marcondes Machado, medico le-
i gista, que examinou a offendida, veriti-l 
I coii a fraetnra do braço direito e eccliy. ' 
; moses cm varias partes do corpo. 

A infeliz menor foi internada 110 Hos-
. pitai da Santa Ca a de Misericórdia. 

'» malvado foi hontem mesmo preso c 
c.-,tj sendo processado. 

j C i i c o K r : i » l c H i o w i i — C o n -
• tinúa em franco successo a tioupe 

Frank Bronn, actualmcnte no lheatro 
I São Pedro do Rio. 

A c-inipanhia Frank Browti estreará 
ainda cs'e mez no 1'oli/lliaiHia, contra-
ctada pelo acíivo empresário Cateya* 
son. 

FOOT-BAEf< 

ontem, ao meio 
a pino, Felip-
no :rnilh da bc-

: dio, 

deste glorio-.o Estado. 
Não será exaggero contar com mais 

de 5.000 socios. 
O Congre-so do Es 'ado votará unia 

subvenção para a f.iga Marítima. 
As senhoras amazonenses resolveram 

tomar parte saliente 11a iniciativa da 
propaganda da L iga . 

Parabéns á nação.» 

* 
O sr. dr. secretario do Interior dará 

audieunia publica semente nina vez por 
«emana, sendo ás quartas-feiras, de uma 
hora da tarde ás 3. 

* 
Dc accórdo com a determinação do 

Ministério da Fazenda, a Delegacia Fis-
c. l vae applicar a devida pena ao rol-
lector federal em Dois Corregos, ar. 
Aloysés de Campos Aguiar, por se ha-
ver ausentado rmr rlins f b a » » " a to, 
calidade, sem licença. 

Foi transferida pira o dia 12 de ou-
tubro a inauguração do grupo escolar 
dc São Siuião. 

Visitou-nos hontem o illustrado me-
dico. dr. Pedro Sanches de Lemos, dele-
gado ao b.' Congresso dc Medicina c 

j Cirurgia, e 11111 dos principaes directo-
res da empresa therinal de Poços dc 
Caldas. 

do Exercito, é vivamente apoiado pelo 
ministro da Guerra que adiará as mano-
bras para facilitar a sua execução. 

• 
Os srs. Júlio Antune-de Abreu & ( ' . , 

conhecidos agentes geraes das loteria» 
da Capital Federal, estabelecidos á rua 
Direita n. 50, pagaram hontem ao Dan-

, co de S . Paulo a quantia de f.;000í000, 
! correspondente ao bilhet, 13.712, segun-

do prêmio da loteria de 50:000*000, ex-
trai? ida em 24 de agosto ultimo. 

O bilhete premiado, é inútil dizer, f é 
vendido pela conhecida agencia que não 
se cança cm distribuir dinheiro a ródo, 
graças á boa estrella que a protege. 

• 

l'»ae A S a ú d e d a M u l l i i - r que 
obterei» r.llivio prompto e cura certa- ' 

• 

O marechal Tfcrmes a» P o i i m a , ml 
nistro da (iuerra, seguiu liontem, cm 

i companhia do chefe do Estado-Maior do 
: Exercito u de seu Estado-Maior, para o 
; curato dc Santa Cruz. afiui de a sistir, 

nos campos que margeam o Itá e Gua-
ratiba, aos exercícios de dupla acção da 
divisão de manobras, acampada naquella 
localidade, 

O illustrc estadista, sr. Paul Dounier, 
foi convidado para a.s.sis'tir a essas ma-
nobras. 

ir 

para o la.«>timav< 1 «•slado em 
j contra a rua Frei Caneca. 
; Diz-nos o missivista que já foram 
! apresentados ;í Cantara doze indica»;.T>es 
I de melhoramentos, t̂ ue até hoje 
j fus^e tomada uma só proviJencia. 
| Km tempo de chuva aquelle local 
i transforma se num lamaçal jjeri^os j, ca-
; corregadio, at«jlador. 
i Em dias de calor é uma poeira fina, 
penetrante, asphyxiafloi i a iuíiH.iar-se i 

! nos puIm'»e-> dos transeuntes, São ali 
! muito c-jinuiuns o tyj)l:o, a lubeictuo-r 
íe outras moléstias similares. O» cnraiia-
nientos de agua e exgottos muitas . e-

| y.cu ficutii -j rto. embaiMÇí.ndo o 
i transito da* carroças e mais vchicuios, 
: quando não aão destruídos pelas rodas 
j dos nie-íinos. 

Kmlim, ha urgência no local do» me-
i lhoramentos reclamar! j^, me t̂uo cm '>e- • 
! neticio da saúde publica. 

f0ml>riíijj£acl<>—IT 
dia, qtiando o sol estava 
p̂ i José, também estava 
bedeira. 

Kclippe em drjloravel estado 
se de um cacete e dirigiu-se para ; 
FloreticSo dc Abreu, local que esco 
para o seu campo dc batalha. 

A f/afa cm que i e achava ^ra tama-
nha que, rrrfnnâo fraw/o. como se diz na 
gyria, pretendeu aggredir diversos tran-
seuntes. 

Kn^indo como uma féra, e aos bordos 
ameaçava céos e terra, até que o> ron-
dantes lhe deram voz de prisão condti-
zindo-o rara o posto de S. Caetano. 

O dr. (iabriel da Vei^a, 1." delegado 
mandou recolhcl-o ao xadrez. 

. N o t a f a i n a - João Russi, foi hon-
tem preso, na occ isião em que fazia um 
pa^a:r.<.nto ua Ca»n;:ra Municipal, por 
'e entre outra.-, cédulas, uma de ."3000 
que foi reconheci la fai-a. 

o inquérito sobre o caso correrá na 3? 
delegacia, para onde João Ku., ,i foi con-
duz,ido. 

Realizou-se domingo, no Velodrom® 
Paulista, o annunciado match de foot-
bali entre o Sport Club Internacional c 
o Sport Club Americano de Santos. 

Este match, anciosatnente esperado 
por decidir o destino da taça «(Pentea-
do» não correspondeu á espectativa ge-
ral. 

O jogo, devido ao chtb de S . Paulo 
desenvolver grande violência nas churyeB 
e commett- r muitos foii/s, que infeliz-
mente não foram punidos pelo refercc, 
que foi por demais condescendente, cor-
reu sem interesse. • 

Alguns bons lances com bòa combi-
' nação, mas poucos, foram por nós re-

armou- gi^trados. 

l l i j A U lt 
• ) A vi, 

í l - í i o 

pi 111,1 
dos S. 
de d.ji 
tiro d. 

A v 
te do 
<Iomi:> 

»> — Ainda 
!o o iniiividuo 1'encd: 
iiito. . vul({0 rnpilé q':c 
uitigo ultimo, assassin 

revólver um de«conlic 
iclinta no que sc dia c 
sr. Pereira da Motta 
;o não foi mais visto. 

n Ão foi ca-
lo Augu.ito 
, na noite 
ou c"in tnn 
:cido. 

uni puron-
ouc desde 

O inquérito 
na 1 ' (icl.-ij.,ci 

Jjrc e3sc crime MO 

Pedimos ao sr. .1. Guimarães a fine-
za dc cliegar a c.-»ta redac^ã » p.ir'a me-
lhores cxplicaçr L» sobre o caso da tra-
vessa dos Carmelitas. 

A S í i ú d e <l:t A f u l l i e r . E ' 
fallivel nas moléstias '.'as senhoras. 

in-

O pavilhão que fluetuava 110 I"í, foriy 
no dia da celebre batalha de Trafa lgar , 
e que cobriu o ataiíde onde foram ccl-
locados os restos mortaes de Nelson, foi 
recentemente vendido em leilão por.. . . . 

1 , | 3.150 francos. Na mesma occasião foi 
„ , , , . . . . também arrematada por S25 francos a 
Pelo sr. secretario do Interior foram b a n d e i r a b r a n c a q u e s c r v l l l n a s e x e q u i a s 

justi içadas as faltas apontadas aos ad-1 d o U , u , t r e a l m i r a n t e . 
junetos de grupos escolares de Mogy- P e l o e „ v é M r a t a m b e r a n 5 o 1 
mirhn o IUpetlmnga, d. Anna Izabel Lç m „ , t 0 i n t e n s 0 0 c l ; i t o pelas rcli-piias 
da Costa 1* erreira e José Roberto de h i s t o r ; c a s . 
Mello L' ranço. 

Os membros da Conferencia de Haya 
approvaram em cessão plena os regula-
mentos referentes á abertura das hosti-
lidades, á proliibição de serem estabele-
cidas estações radio-telegraphicas mili-
tares em territorio neutro, para os belli-
gerantes, e bem assiin o que estipula 
que o Catado neutro não <5 obrigado a 
impedir que sejam exportadas armas e 
munições para um belligerante. 

A delegação da Bulgaria apresentou 
uma emenda á proposição norte-anicri-
cana sobre a creação do Tribunal Per-
manente de Arbitragem. 

Propõe que. o Tribunal seja composto 
de 15 juizes e que seja renovado de tres 
em tres annos por sorteio c que, passa-
dos nove annos, sejam designados novos 
juizes, podendo ser os mesmos reelci-

t 0 " 1 . 
* 

São Sebastião de Itabapoana, 3? dia-
tricto do município de São J o ã o da 
Barra , tem uma população de 3.000 
habitantes, segundo o* dados officiaes. 

Cultiva o café, todos os cereaes, ex-
porta grande quantidade de modeiras de 
lei para o Kio. 

A povoaçáo, séde do districto, tem 
mais de 1.000 habitantes, mais de 150 
casas de telha, inuumeras casas dc pa-
lha, espalhadas pela população pobre : 
tem oito ruas, beccos e praças. Pos-
sue 15 casas commcrciaes, havendo en-
tre ellas grandes estabelecimentos que 
veadem por atacado; tem tres pada-
rias e uma matriz bem construída. 

O districto possue grandes fazendas 
de criação de gado vaceum e cavallar ; 
a propriedade rural é muito bem divi-
dida entre os pequenos lavradores que 
fabricam a mandioca e cuidam da en-
gorda dos suínos que exportam em pé, 
para Campos. 

Informam de Montevidéo que o 12? 
regimento de cavallsria de Ouareim 
envidou para as festas commemorati- ' 
vãi do anniversario da Independência 
do Brasil , as anetoridades uruguayas de [ 
Artigas e qne estas acceitaram o con-
vite ?»endo alvo de calorosa recepção. 

O facto deu origem ás mais eloqüen-
tes manifestações de confraternidade en-
tre os nruguayoá e brasileiro*. 

O sr. Guhl elmo Ferre ro ao discarão 
de despedida, pronunciado e a Buenos 
Aires , isiim cooclain: 

H o s p i t a l M i ! i í ; » r — Temos re-
cebido constantes queixais, algumas gra-

: vissimas, sobre o modo pouco caridoso 
I com que são tratados es soldados que 

baixam enfermos ao Hospital militar. 
I Além de serem escassos, segundo nos 
I informam, os alimentos e remedios apro-
! priados ao estado dos enfermos, prohi-
! bein-lhes, a bem da discipl na. relatar 
| a quem quer que seja o abandono em 
i que se encontram. 

As auetoridades competentes devem 
syndicar da procedencia de taes queixas 
e, apurando a verd. de, providenciar de 
modo a que sejam bem tratados os en-
fermos que baixam ao hospital. 

•J» i W. I S c r n ; i r < l o — A queixa que no 
A colonia brasileira em Montevid(<o domingo inserimos ne ta secção. seb-e 

commemorou o anniversario da Indepen- f^ctos occorrulos eru S . Bernardo, refe-
dencia do Brasil, com ura grande ban- i L e m * e a V l l l a e n a ü a h a t a f a o d e S -

* 
«Boro Boracica» c u r a s a r t i a e dathro=. A Santa Casa de Misericórdia de Es-

pirito Santo do Pinhal foi julgada nas 
condições de receber o respectivo auxi-
lio orçamentário. 

"fr dencia do Brasil, com um grande ban- j reui-ae 
Deve installar.se hoje o Congresso = ' ~ t a - « « c a ç ã o para evitar 

r.nsino, composto de inspectores e di- 0 f l i c i a i qne pe.-soas absolutamente extrauhas ao oflicial 
rectores de grupos escolares do Estado. 1 

"fr I J á chegaram a 
A primeira viagem de recreio ao Pra- • extrangeiros que 

ta, organizada pelo IJ.oyd Hrasileiro, 
de aciòrdo coin a Agencia Cook, será 
feita pelo vai>or I'ará. 

Este paquete deve partir a 21 do cor-
rente, fazendo escalos por Santos. 

caso possam nclle ser cuvolvidas. * 
Angotileme os ofHciaes C o m si | i o I i c - i u — S e r i a convenien-
assisflrão ás grandes 1 te que a policia lançasse as suas vistas 

manobras do exercito francez." i para a casa de tolerancia sita á rua S , 
O general Millet offereccu-lhes um 1 J o ã o 11. 17, onde .v; dão scenas edifican-

jontar durante o qual foram pronuncia- i tes e que não primam pela moralidade, 
dos vários discursos e trocados brindes Como nas proximidades residem mtii-
cordiaes. j tas famílias, não será inopportuna a in-

| | tervenção da auetoridade ue modo a ga-

A n t o n l n P r a d o , V i a j n n t e N 
e C a r l o M O » i m n . - O j mallioree 
charnto» de POOCK, esp«ci»lrnetite fslirí-
cadoa para a CHARUTARIA CAKIOOA. 

O representante do chefe do Departa-
mento Marítimo, em Triestc, offereceu 
ura lunrfi aos ofticiaes dos navios japo-
nezes ali fundeados. 

Entre os japonezes e as auctnridades 
austríacas que assistiram á festa furam 
trocados cordialissimos brinde. . J á está constituída a rnmmissão pro-

visória encarregada da representação des- I • 
te Estado na Exposição Nacional quesc -
realizará na capital da Republica, no F<" muito provável qutf as grSn.les ma-
anuo proximo. \ nobras da esquadra italiana comecem no 

Essa commissão compõe-se de directo- dia 6 de outubro, 
res das diversa» repartições aiinexa*. á Nesaa occasião o rei Victor Manuel 
Secretaria da Agricultura, sob a presi- visitará Messina. 
dencia do director geral. 

rantir o aucego e o decoro iinpiidcnte-
mente ultrajados, numa das ruas mais 
movimentadas e coiitmercises da capi-
tal. 

Vida social 
ANNIVl RSAKIOS 
Fazem annos : 
D. Alice de Camargo Pheeney, pro-

fessora nesta capital. 
— A senhorita Ada I.ofgren, filha do 

dr. Alberto Ldfgren. 

NECRüLOCíA 
— Kalle/.eu liontom, ti -~ta capital, a 

sra. '!. 7,eferi 11 a Marcondes dos San'os. 
mãe do sr. í'. •n - licto Marcondes de < )li-
veira, auxiliar dc nossas ofticin s. 

O enterro cffectuar-se-d hoje. sahmdo 
o feretro da rua Piratininga n. .">7, para 

: o C"miterio da Ouarta Parada. 
— Kalieccu hontem. ás 2 l.ora ^ meia 

da madrugada, a exma. sra. d. Áurea 
Guimarães Kairão, esposa do sr. coronel 
Aíb;no Soares Hairão e mãe dos srs. 
.lo.io (Guimarães Hairão, fun< clon.'irio da 
Prefeitura, Autonio (Juimarâes Hairão, 
Albino So tro Hairão Júnior, alurorido 

! flvmnasio do Estado. 
Ao enterro, que se effcctuou ante-hon-

1 tem, . 5 hora- da tarde, no jazigo da 
j faimün, no cemiterio da (>>nsolaçno, 
compareceu grande numero de amigos, 

j —Finou-se também nesta capital, con-
tand." 6.5 annos fie edade, o sr. I.uiz 
Hraz de Andrade Pina, pae d s srs. 

j Adalberto e Luiz de Andrade Pina. 
O enterro realizou-se hontem, á* 4 ho-

ras da tarde, sahindo o feretro da rua 
Sete de Abril n. 14, para o cemiterio 

i da Consolação. 
— Kaileceram mais : 
Nesta capital, o menino Gcncsio, filho 

do sr. Bonifácio Paulino de Carvalho 
Júnior. 

—Km Piudamonhan^aba, d. Maria 
Benedicta Gome», mãe do ^r. Ignacio 

I Varella Gomes c d. Lcopoldina Montei o 
Salgado, viuva fio sr . Antonio Ramos 

, Salgado. 
i — E m Itapetininga, o sr. Joaquim Ser-
j vo. 
| — E m Espirito Santo do Pinhal, d. 

Maria Machado de Far ia . 
— Xo P i o : d. Maria Antonictta I<eite 

: Sobral; d. Maria Izabel de Vasconcellos 
Paes Barreto; d. Bliza Soares Leitão, 

| esposa do sr. Joaquim Teixeira Leitão; 
O sr. Olvmpio Calixto Guerra. 

— X a Bahia, o coronel Antonio Carlos 
i da Trindade Mello. 

— Em Merzig sur Sarre, Alsacia, na 
I avançada edade de 65 annos, o sr. Bcn-

ziti M. Wcil , venerando pae do sr. Ro-
| dolpho Weil, estimado commerciante dc 
I nossa praça e mu do» ornamentos da co-

lônia f rameza de S . Paulo. 

RiMtas e Gamhia m 

H e c r c t a r i a f i o I n t e r i o r 

Requerimentos despachados : 
De Accacio Limeira. — Não pôde s 'r nt-

tendido ; 
de Ângelo Castruci. — Justiii. '» 
de d. Maria Cândida de 

: Nada ha que deferir ; 
; de d. Francisca Fogaça, i 

um mez fie licença. — Sim; 
de d. Libauia S . Croock, profes ora 

da esc<jla do kilometro 10, fia linha So-
rocabana, solicitando 3 mezes de licença 
—Sim ; 

dc Sebastião M. de Moraes, prin c ; ro 
official da Secretaria do Interior, .lici-
tando dois mezes de licença. — .->nn . 

de Sarali da Cunha Va.Jconcello<, ad-
l juncta do grupo escolar de Beila \ ista, 
jjedindo dois mezes de licença. -Defe-
ri do; 

de d. Rita Martinsjde Mello, adjuneta 
d-» í.;rupo escolar de Pira.^sununga, pe-
dindo um mez de licença.—Deferido ; 

dc d. Olga /iumignann, adjun .ta tio 
grupo escolar de Leme, soiicitau-w» um 

I nitíí ue licença.—Sim ; 
de d. Elvira Silveira de .% ndr.ide.pro-

; fe-sora do terceiro districio da capita., 
I solicitando dois mezes de licença. —Sim• 

Foram justificadas as falta-, dadas pe-
los adjunetos dos grupos escolares de Mo-
gy-niirim, a sra. d. Anna Izabel da C »-
ta Aterreir«i e de Itapetininga. - . I >•>«• 
Koberto de Abreu Franco, t oi r<-.-.p • 
tc do mez de Agosto i>a.->.-.a i- . 

Foram nomeados : 
d. Georgina Bittencourt Fogaça, para 

substituir a prefessora d.t primeira esco-
la de S . Miguel Archanjo, d. Francisca 
dr F . Fogaça; 

de d. Maria Candida Ferreira, para o 
cargo de substituta e t i e c i v a do f.rupo 
escolar dc Ytií ; 

de d. Maria Estiier tr.L '»-
tituir a professora t u i : c -itu ti. u \> 

da capital, d. I'.}lvira Silveira de Andra-
de ; 

d. Izabel Flores para mbstit. ir a pro-
fe-sora da freguezia do O' , desta c «pi-
tai, d. Maria F . da Costa Flores; 

d. iJinorah Fonseca p t ra .-.ut»-ú:u-r a 
adjuneta do grupo escol u | . .va-
ria ltilv^a Vaz 1'into. 

A Camara de Brotas recebeu uma pro- ! 
posta, assignada pelos drs. Ernesto Dias 
de Castro, José Cândido dc Sousa e Hi-
lario Freire, p ira o serviço de illumina-
ção electrica daquella localidade e o es-
tabelecimento de uma industria, de pre-1 
ferenci t uma fabrica de tecidos, median- j 
te concessão de certos favores por parte 
daquella Camara. . 

+ 
O sr. Sócrates Fernandes de Oliveira 

foi nomeado para o cargo de director do 
grupo de Araraquara. 

A £aude da Mulher * cura colicas 
terinas. I1 

J í começaram na província de West- _ Q A n t ü n i o Gonçalves Machado, 
phaha, Allemanha, as grandes manobras _ q s r E u c l r r t e s J o à Alv es, 
do exercito. — O dr. Kelix Bacayuva, 1.» secreta-

O imperador, que preside aos exerci- ! r i d a , S o b r a .ileira no HaraKuay. 
cio, militares, offrraceii um banquete aos | _ 0 k A u t u u i o A l v e s i d e Oliveira 
omciaes extrangeiros <|Ue ali se acham. j u u l o r 

^ j — A menina Fausta Piratininga, filha 
do sr. Clarimundo de Punte» Maciel. 

h rtracto de malle ae Metimer, na casa ! _ 
® a r " 8 ' " NASCIMEWIO 

T O sr. Thouiaz Oscar Marcondes Sou-
O sr. cônsul da Italia em Ribeira» ' s a e , u a e x m a " esposa commnnicaram. ; S a i i f A n n a — A troupe Coquelin 

Preto, verificando que os doentes ata- 1 » "» ° nascimento de um tilbinho, que partiu para o Kio, onde hontem levou á 
cados do trachoma são. na maioria, ita- receberá, na pia baptismal, o nome de a apreciadissima j«?ça de Ed-.nond 
Iianos. pediu auetorização ao chefe da : v I a r * ° Aguinaldo. Ro^tand—Cyrano de Btrgtrat-
commissão de prophrlaxia e tratamento j — 

do trachoma, para lhe ser fornecida a | E v i a j ab t ks 
estatística do movimento de doentes no Segue para Buenos-Aires, em viagem 

M ' - " 

P o l v t h c a i n n — Representou-se 
hontem, pela ultima vez, a Capital b 
d trai, apreciaâis.ima burleta de Artliur 
Azevedo. 

O espectaculo foi offerccido .10 Con-
gresso Medico : dahi o compare .iment j 
de quasi todos os congressi.-tas. 

O desempenho fui bom, tendo .ido 
muito applaudidos os principaes artistas. 

— Hoje, ensaio geral da revista de cos-
tumes paulistas— Vae o«. . . racha ! 

posto anti-trachomatoso daquella cidade. | de recreio, o dr. Arthur M . da Costa 
O ar. cônsul pretende jnnctar essa es- Passos, advogado em Sor caba. 

* tatistica ao relatório qae vae dirigir ao ! — No nocturno, regressou ante-hente 
O profes«>r Faustino Ribeiro Júnior ' seu governo, provand* HIO ter razão de para o Rio o sr. Marques da Silva, nos-

foi nomeado para reger a escola de Cay- ser a snspeaai» da taMBigrafáo para so collega de imprensa. 

O preço do algodão em Tatahjr, ain-
da continua alto para o de primeira co-
lheita entre St200 e S$30O. Ha vendedo-
res para grandes partidas de 3 a 4 mil 
arrobas em caroço a 5$500. A colheita « 
eatrega 4a min frynBt ma^cipá* já 

o Brasil, pois qne om Jtalianoa aqui en-
contram generoM acblhimento e tém 
mais qne em o»tro paiz, elementos de 
prosperidade. 

A estatística qne lb« foi fornecida so-
bre Ribeirão Preto é a seguinte : 

Doente* tratado* 5.242; italianos 2.263; 
•somes., adalto*, 539; mulheres, adul-

551; cóança* »té 15 «MM 2 . 17 ) ; 

— Seguiu para Poços de Caldas, on-
de vae passar alguns dias, o estimado 
leiloeiro desta praça sr . H. Moreira 
Campos. 

— Seguiram hontem para o interior, 
em visita a fazenda* no manicipio de 
Cravinbos, o* sr*. Rio Midsuno, presi-
dente do Companhia Japonesa de Emi-
gração; i r , Teijuv Ito t pççrctaõ» « tm-

M o t i l i n H « > n j i e — T i v e m o s hon-1 
tem, nesse theatro, a comedia cm tres j 

, actos de A. Testoni — /Va dw. fuan-
| riali. 
[ E ' uma bella comedia, cujo enredo, 
I apesar de insignificante, não deixa de 

provocar algum interesse. Está rechea-
da de bons dito. e as sc .nas são qnasi 
todas de uma nota cômica irresistível. 

As sra* Cherete, G. Graciozi, J . Al-
miraat e B . Sainati e os sra. G. Canti-
ai, C. Kicola, A. Sainati, Scalpellini, 
Compi, A . Chenet, qne tomaram parte 
na peça, foram muito applaudido*. 

O publico 

Para exercer o cargo U. - ..(J 
1 grujK» escolar " i 1 r. Ouiriuo tios -.1;:'o.• 

de Campinas, foi nomeado o s . . Josó de 
Almeida Campos. 

Auctorizoii-se o director do grupo es-
colar de S . Simão, a transferir para (» 
dia 12 de outubro, a inauguração fe>.tiva 
daquellc estabelecimento. 

Reriuisitaram-se da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : de . . . 
V71$400 ao ílirector do Gymnasio de Ri -
beirão Preto do despesas feitas com o 
respectivo expediente ; de 99$>f00p a .loa-
quim Garcia d»pa ,s.igen.-, fornecidas aoa 
in»p«-ctores c.sc.jlare.', ; d, [lOfrJUO, a F e r -
nando Mistura de fornecimentos feitos 
ao grupo escolar de Caçapava : de 55$00(% 
ao dr. ArUtides de Franco. 

Transmittiu-se á mesma a follia de 
pagam.-nto do 11csso.il empregado 110 
Hospício de Alienadfis e Colonia Agri-
CO'-L em Juquery referentes ao mez de 
agosto ultimo na importância de . . . . . 
8:813*900. 

Declarou-se ;í mesma que a S a n t a 
t Caaa de Misericórdia de Espirito S' into 

do Pinha , acha se nas r (h re-
, cel>er o auxilio, que lhe foi consignado 
I na ie do or<;amentu \ igente. 

A ' mesma para que seja entregue ao 
j cidadão iíenjaniiri dc Azevedo C. Dias. 
I porteiro do Hospital de Isolamento da 

capital, a qtiautia dc 3:24"$Õ00, par» 
pagamento d . pessoal ^tn coinunssão do 

< slíudido hospital. 

Assumiu hontem o cargo de secreta. 
1 rio de Estado, Commercio e Obras P u -
blicas, no impedimento por licença do 

1 dr. Carlos Botelho, o dr Gustavo do 
Godoy, secretario do Interior. 

S e c i r t a r i n d a A g r i c u l t u r a 
Foram despachada, o» seguinte, requo» 

rimento* : 
De Mozet Ângelo Sereno — .1 deferi , 

do*; 
de M. Felice — «Indeferido.; 

. de Antonio de Rezzo — • Indeferido.j 
de Gotti I-uigi — « Faça reconho-

cer a firma do attestarlo de localúaçáo 
na lavoura, pelo juiz fie paz. ; 

de Bomfim Maria Antoa ia—.Janete • 
at testado de localiaaçáo paaaado peto 
juiz de paz, e faça reconhecer 
do attestado pck. fazendeiro*; 

de Theodoro Marcondes do* 
«—.Deferido.; 



^í* | M K t | f Í 0 0 0 
s m m u a l c a ç i o do director d o 

i P a u l i s t a , re la t ivamente a o pre-
f Q d e transporte etn serviço publ ico . 

. Cominunicou-M a o empresár io d c n a -
v e g a ç ã o dos rios G r a n d e e P a r d o , t e r 
•ido auetorizada a rescisão do respect ivo 
« Q n t r a c t o . 

So l i c i taram-se do director da R e p a r t i ç ã o 
f d e Á g u a s e Gxgottos , in formações t o -

l tore o preço unitário dc a s s e n t a m e n t o 
^ Ce tubos d e ferro fundido e mauil l ias . 

i ' " Transmit t iu -se ao dr . sccrc tar io da 
_ J u s t i ç a e S e p u r a n ç a P u b l i c a a part ic i -

9 p a ç ã o da Companhia de G a e re la t iva nos 
^ npparc lhos encontrados c m m m esta. 

d o . 
•!• 

A ' Hospedaria de Inuni^rantes c 
A g e n c i a Ofliclai de Colonização e T r a -

- bal l io , comniunicando que part i ram pelo 
' ' Jiauubt, duaa famíl ias russas com dez 

jwssoas, destinadas ao Núcleo Colonial 
«Io E s t a d o . 

C a m n r a M u n i c i p a l 
I P o r f a l t a de numero n ã o se efíectuou 

J i ontem a 1? sessão ordinar ia da C a m a -
, r a Municipal correspondente a este niez. 
I '•* F t r a i u lidos no expediente vár ios pa-

pois sem importância . 

D e l e g a c i a F i s c a l 
O scllo de nomeação do escr ivão da 

col lector ia federai dc J t indial iy deve ser 
p a g o n a impottancia d í C60Í ; sendo, 
275,-t na primeira prestação e m a i s 
3 5 Í 0 6 2 no primeiro p a g a m e n t o e o resto 
e m doze prestações mensaes de 35$C62. 

A Al fandcga de S a n t o s entregou ao 
^ B a n c o Commercio e industr ia , por cou-

t a do B a n c o do Brasi l a i iuportancia de 
; 4 o p f . 

Devolveu-se ao sr . inspector d a Al -
í a u d e g a d e S a n t o s o recurso interposto 
por Manuel de Oliveira i , i m a . 

Dcvolveu-se ao sr . ministro da F a z c n -
du o requerimento em que J o s é Baldui -
>10 do Amara l tíurgel c Humberto de 
S o u s a Uir ibel lo , coliector e escrivão da 
Col lector ia Federal dc Yti í , pedem di-
m i n u i ç ã o da lotação dc Mias t ianços . 

Determinou-se ao sr . inspector da Al-
f a n d c g a d c S a n t o s que forneça , c o m 
u r g ê n c i a , os dados necessários p a r a a 
expedição dc uma guia ao 4 . " escr i j i tn-
r a i i i J o ã o Gui lherme dc S . Caldas , da 
A l f â n d e g a de P e r n a m b u c o , que está sem 
receber »eus vencimentos por fa l ta da 
respec t iva guia. 

Declarou-se ao col iector federal de 
P a r n a h y b a que pôde devolver a es ta De-
legac ia a s c intas dc 25 ré is a f im dc se-
r e m substi tuídas pela* da taxa dc 40 
r é i s . 

Remet tcu-sc ao sr . co l iec tor federal 
da capital o recurso interposto por F r a n -
c i sco dc S o u s a Guimarães ao qual o sr . 
m i n i s t r o d a F a z e n d a deu provimento. 

So l i c i taram-se providencias ao sr . di-
r e c t o r da contabil ida le do Tl iesouro F e -
d e r a l no sentido de habi l i tar a esta De-
legac ia c o m o credito necessár io para 

H p w w ' » <U» 4 1 v M m d e « M f r i ç l M Au-
to» de que O o credores J a e é S a l e t l i U l , 
l o a f u i a i Rodrigues P i n h e i r o , A u g u s t o 
S i q u e i r a & C. , F r a n c i s c o J o s é A l v e s 
Monteiro , A n t ô n i o J . dc S o u s a , I«eo-
poldo de Moura H u m m e l e o B a n c o do* 
Funcc iouar ios P u b l i c o * do R i o dc J a -
neiro , 

O sr . delegado fiscal pediu auctorir.a-
ç ã o ao sr . minis tro da F a z e n d a p a r a 
admit l ir , nes ta repart ição, um t e r v e n t e 
paracoi . tagcui de moed;-* de cobre , o qual 
deve Ipcrccl.e.' o ordenado de SOSOUO 
uieusacS* 

Remetteu-sc ao sr . coliector federal 
desta capital o recurso interposto por 
Pasc l ioa l S c g r c t o , ao qual o s r . minis-
tro da F a z e n d a negou proviuicuto. 

F e i o s T r i b u n a e s 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L , 
Sceti'10 ordinaria em !> de letembro de 190? 

Pres idente , sr, Canuto S a r a i v a . 
Secretar io , »r. L u i z dc Araú jo . 

1'ASSAGIÍNS 
O sr . P . Xvima passou a o sr . C , C a n -

to a s c r imes 4 .059 de P i r a j ú , 8034 , 4071 
dc Ribeirão P r e t o c 40S1 dc Bebedouro . 

O sr . C . Canto ao sr . A . e S i lva a s 
c r i m e s 4055 dc Botucatú c 4047 da ca -
pi ta l . 

O sr. A . c S i l v a ao sr . C . P e r e i r a a s 
c r i m e s 4064 de Apialiy e 4048 da capi ta l . 

O sa. C . P e r e i r a ao sr . P . dc C a s t r o 
as cr imes òl.ÇS de l tap i ra . 4005 de S ã o 
P e d r o e .VJ78 dc Avaré , 

O sr. P . I . i tna expôs o a g g r a v o 4948 , 
o s r . I , de Castro o a g g r a v o 4'J47. 

O sr , procurador geral do l i s t a d o deu 
p a r e c e r nas appcllações cr imes 4057, 
4002 da capital , 4073 de Caconde, 4054 
de S a n t a Cruz do Rio P a r d o , 408b de 
C a i n p j s Novos, 4075 dc S . S i m à o e 4 0 Í 3 
dc Agudos. 

J U L G A M E N T O S 
i m i ü A S - c o K r r s 

N . 1 .190. Capital—Paciente, F r a n c i s -
co Condi. J u l g a r a m prejudicado o haheag-
cerpii* impetrado, por não e s t a r preto o 
pac iente , segundo informações presta-
das . 

N . 1 .191 . Capital— P a c i e n t e , Rosalbi -
no Amodio. J u l g a r a m prejudicado o pe-
dido dc hnl tat corpiis, por não se a c h a r 
preso o paciente, segundo informações 
prestada». 

N . 1.192. Capita'—Paciente, J o s é G e r -
m a n o . Negaram a ordem dc habeiw-cor-
pus preventivo impetrada. 

AGGKAVO 
N . 4 .879. Piraisumuif/a—Aggravante, 

d. Mar ia M a g d a l e n a Cabral dc Vascon-
cel los ; aggravado, José F r a n c i s c o Cabral 
de Vasconccl los . Re la tor , o sr . C . P e -
re ira . Não t o m a r a m conhecimento. 

EMBAKGOS 
N . 4 .795 . Capital—Embnrgautc, S a -

ler jno Domcnico Luigi ; embargado, S a -
b r i n o Giovanni . Relator , o sr . C . Perei -
r a . Não tomaram conhecimento. 

N . 4.882. Capital — E m b a r g a n t e s , dr . 
Theopl i i lo Nobrega c outros ; embarga-
dos, Polydoro P e r e i r a de Mattos S o u s a 

« « p t f M . Re la tor , o , « r . C , P « f e k » . N l e 
tomámm coauepiwento . 

F o n t i n » 
fiecundino Domiugues aceusou e m au-

dlcucia de honteiu a c i t a ç ã o dc D o m i n -
go* dos S a n t o * T e i x e i r a para assist ir 
aos termos d c uma acção que lhe pro-
põe, alint de l iaver do citado a quantia 
dc 5 :4761673, j u r o s da mora e custas . 

Accusada a citução compareceu o ré.i 
que cxli ibiu recibo de pagamento dos tí-
tulos a ju izados protestando em seguida 
por perdas c damnos . 

—O dr. ju iz da l í v a r a mandou cum-
prir o accordam do T r i b u n a l dc J u s t i ç a 
nos autos da fa l lcnc ia dc EUias Clmad dc 
Coiup. 

—Art l iur O s c a r F e r r e i r a R a n g e l , por 
seu advogado accusou hontem c m au-
diência a c i tação da Companhia Altiau-
ça d a B a h i a , atim dc ver se lhe propõe 
a competente acção ordinar ia de cohran-
ça dos seguros , no valor de 20 c a n t o s 
em que se achava segurado o seu esta-
belecimento á rua dc S . B c u t o u. 46 , in-
cendiado n a noite dc 29 dc agosto do 
anuo passado. 

Subiram para o T r i b u n a l de J u s t i ç a 
ein recurso de a g g r a v o os autos de ac-
ção decendiaria que J o s é Begioto move 
contra o dr. Argemiro S i lve i ra , que nã« 
se conformou com a dec isão do ju iz não 
acccitando a exccpçào opposta no í a 
cto. 

—O dr. juiz da 2" vara condcmuou a 
2 a n n o s de prisão n a Colonia Corree-
cioiial os vagabundos re incidentes J o s é 
de P a u l a Figueiredo c J o s é lnuocenc io 
da S i lva ; e a 22 dias Freder ico Rasc l i i 
e Frederico T o r r e s . 

—O dr. ju iz da 2Í v a r a julgou impro. 
cedentc a aeção intentada contra F . dc 
Fortuna , por cr ime dc fa l leucia fraudu-
lenta. 

—O dr. ju iz da 5? vara pronunciou F r e -
derico S o m i i c r e FrederiooJUereosck, iu 
cursos nas penas do ar t igo 305 do Co' 
digo P e n a l . 

— F o r a m inquiridas liõiitciu 2 teste-
munhas no processo a que responde 
J o ã o G e r m a n o por c r i m e de fer imentos 
leves. 

— N a acção dc nuuciação de O b r a No-
va que C a r m o Cintra & I r m ã o m o v e m 
contra J . J a c y n t l i o de Medeiros foram 
nomeados os peritos «Ir. Manuel G a r c i a 
Redondo, dr . Regino de Aragão e dr . 
Álvaro dc Menezes, para procederem 
uma vistoria e arb i t ramento . 

R e s u m o da Loter ia da C A P I T A L F E 
D E R A L , extrahida liontein : 

PH1-MI0S MAIORES 

36300 5íl:000$0i)0 
29733 6 :0005009 
46725 2 :0001003 
13H'J3 1 :0005000 
52074 I : 0 0 0 i 0 0 0 

PKKMIOS nli 500$ 
19105 44323 5S725 

PKKMIOS llli 200$ 
1 9 4 4 3805 4."08 4704 ' 6 6 4 
7731 7764 10524 13702 14593 

14910 16597 23003 32051 34573 
43317 43956 45072 48220 4834 

PKKMIOS DF. 10CS 
694 1608 2104 2933 3377 

9429 1O780 19246 26863 31673 
33716 35600 37232 37840 38750 

M793 Mm 4*0*94*4* 4 3 * 4 5 
44S9T MUI 40tU 4 M U 4 M 2 5 
51766 S m i S2709 5 2 2 9 9 5 * 8 2 4 

« f r w i i n * < nim 
3^359 a 3 6 3 6 1 J » ^ . . . 2 6 ( 4 0 0 0 . 
29732 a 39734 1201000 
45724 a 45736 , . . . . 100|»»a 
13092 a 13094 . .v , , . , 6 0 * 0 0 0 
52073 a 52075 . . . . . 6 0 S 0 0 0 

w w w 
36361 a 36370 50 (000 
29731 a 29740 . . . . . 50S000 
45721 a 45730 . . . . . 50S009 
13091 a 13100 . . . . . 20$000 
52071 a 52080 2 M 0 0 0 

CttKTRNAS 
35301 a 36400 30J0D0 
20701 a 29800 20$000 
45701 a 45800 ?()S000 
13001 a 13100 . . . . . 20$000 

PINAK* 
Todo» os numero* t e rminados c m 60 

têm 4S. 
Todos os numeiios terminados e m 0 

tem 2$. 
Telegraiuuia recebido pela a g e n c i a ge-

ral dos * r s . J ú l i o A n t u n e * dc Abreu * 
Comp. , & rua Direi ta , 39 . 

O C A H B I O 

Aimln liontem, oi b*ncos cm gcr.il, eontervn-
riim oi» mim rcn|K-e'.|M» taOcllu», s ias* do 15 
l is d. «obro l.mi.lréir'-

llnnt.Mii, n.i ftbevturs^do nos o nicrmulo 'le 
csmbiaes, <iuo cr* c*Vino, v iííuisv. em todos ok 
baiiCLfl, n eotaçfto Ae 1S 6;SJ 

A'« II horftH d* mnnhii, miifl ou inenos. o 
l.ondim mui Itriuiilisn Ikuik, sóuiouio m ecltiivii 
olVoi'-* ( tm tjiiüo do 15* l|H, achttuUo.ü'! o meren-
do por «*sn oeeafflAo y>t*vel, 

A' tnrde, este Osuro. voltou n oITcri.ir nov*-
uicuto * colaeMo de 1S 511-

Neciui posi^üa tnooawu .c o uicrc.i lo euiu pe -
'iu. no movimtalo 4e pogoeioi teüoi no corier 
<t" <lii>. 

Os extremo* (oram de 15 1|8 a 15 5(12. 

Oi >oljorii»os foram 1:ontem nwoiUI n pala 
J.nHtim amt Ittvrr Píatc Bnnk. Hflnci < w.mertíali 
liiüa-Hrtuilivno. Hrauiliuuiuht lianK ft.r tíeiUteb 
ümt c pelas casas do cambia aa profj d* l5i>:oa. 

A' tara do 151|l qi|* tof aoliletfd do limitam, 
pura letras a 00 dl*« Ã vlita. a llbca esterlina 
Vale 1.WD3: o Irauou, ÍCÍ1; o iuar<: >. $779. 

A' vista, 16 * libra vale lilr'000; o franco 
$031; o marco, $785, a llrn, ceiu róis tor-
tos, f ü i c o dollar ltn.'7. 

V a l e » o u r o (Em S.intos> 
Rnneo Commcrelo e Industria, 15 tito. 
Taxas dc cobumea, l t 118, 

CAMARA SYNDICAI. 
A r a i a m 'yndleal 4m Canatora* *Mziti haa 

tem *• Kcuiutc* t*bailai: 
00 d. v. a vista 

Londres 15 118 15 d. 
Parti . , , . . , , , 4HI ( *• 
llainburffa . . . . . . 17» l i i 
Itália et* 
1'oitugal . . . . . . . (58 
Nova-Yurk . . . . . . »íaj7 
Koberanoi. . « • « « . -

Kxtremou 
Contr* baniioetro*, I I 111 a 15 B[M, 
Contra s cais* oaatrla, l j 1|8 15 S; 10 
tu. erual data do anno pasiâ 1:1: fot doniinpo 

V a t o N a * m B a l t s a 
rornm tiontem negoeiajos 11a ltolii 01 ao;nI:i-

les títulos : 
b afvòfs do Itálico no s Paulo, a 147 500 
-0 ;,o,'l s «ia Coir.patiti !i\ 11. IVrr • Aiar.i'iuura, 

a S0.500. 
21 r.oçfics da Comp .Mogyana, a 18.'. 
12 «titãs, Wloni, Idcm, n l' 2, 
f,0 I U ' - da Comp. i\iu!l>:i, a 278. 
10 letras dn (.'amara «lo Santos, 1 ", a Dí. 

tpolka* do Ratada d* < • — 
Uim. <t»jt« Wŝ MWS) - l . « o 5 

KaipiaaUno do CaUdo d* I ' - " 
M w i• Otmara dt & BuXr-

I . KwrrMtUno «x-fuioi - ~ 

»,. MnptaaUaio '»»* 
Um CM dlari . ~ 
l.ctraa «a C. do Santo» t«. „ . . 

omltiio) cx-luios I0»{ 
Idem Ide» (2,« cmI«M 100* »o« 
IdemdaC. P.Blmfri ~ SXS 
W.m Idcm (2 • emissão) - 8»» 
tdem Idem do C*a* Urano* eu» «0» 
Ide tu idcm da C. da 0 * f 

loa com 10 T ®r'> 9 « f 
telraa d» C. d* Campina» - uo» 
Idcm dc Campinas do S00| — — 
l.rliaa da C d* 8. Cru* 

das 1'almcliaa — 
Idcm d* Câmara d* RI* 

Claio " 
Idcm do Araras — 1039 
Idem d* « n a u * da J** - . 

dlahy — — 
Idcm da Camaia Hunlotprt 

de Mooík-* — — 
Idcm d* Cam*r* d* «IM< 

tio Itclo — 03» 
Idem, * «O dlu — — 
Idcm da Ornam d* Riba. 

rfioclnlio. — 50» 
Idain. I km, d* C*m*r* 4* 

«i» Kl» 
t tatlU* 

Idiw da Cuuiara do ('-H.lv.irf t>if hd» 
Idein da Quoara «Io rtanta Kfta — — 
Idcm, da Cuuiara «Io Anii *ro 103» 00» 
lileni, «Ia Ciunora ilo Tatuliy — 82» 
Idem, do n. «auto ilo 1'itlhlial — — 
Ideui, do s. ivdro — — 

a o ç O r » m i i a v o o * 
ammetcla a Industria 855» 050» 
Credito ltcal. turtalra lijrpo» 

(beca ria " 
e. fanlo es-ilividciida 148» 14.» 
Idcui, a 80 dias — , —__ 
ünlio dce. F.iula oi* uofsoo 
Idcm. a 110 dias «5» 02* 
Comm. Jtalo-ItrnUlIaai tso» 275» 
Italiano dri llrailto — — 
Induítrlal Amparcnso — — 

MçOltB DR CO 11 
Hopvrna r\-dlvl«l. 
Idtui, Idcm, 8) dla< 
raullaU. 
Idcm, Idom, u 30 dla« 
Hallioiuaantoa g. ra«ü> 
Idcau, a 80 dlaa 
Aatarctlca 
K. do F, do Ararainsra 
lndnetrlal de g. Paula 
Vklrari* CanU Marina 
1'tlcplionlca 
1'nláo Sportto 
liar. Hardy 
1'anlltu da Kteclrlchlila 
Mecânica 
t . da Ferro de Oouaada 
K. de Ferro llatlbenaa 
l'aullala da Heguroa, a, 40'f. 
I<1< m, a 80 «lias — 
Arm. Gcraea de 8. Paula 0'(. — 
IU'(,'l*ta«lorn do Haulos 
Companhia Central de Arma* 

tens Uernea, c|4Q |. 
Fabrica Cimento Ítalo Bra-

allclra, Int. 
Holnlio ntlita Int. 
Tcccla^cm dc sela 
8. Commcrctal Ítalo-Brnslli*. 

na, ellO I. 
Inlern. dc Annazona (iuraea 
Idcm, Itlein, <i&0 '(. 
Rcllnailora raullsta 
Comp. 1'aiillsta «lo explosivos — — 
B "i r.",a Frigorífica, Int. — — 
Idciu, «HO | — í " $ 

BRBBWTURn 
Tclcplioulca I»}» M l | 
hoilc 1'aullsta — — 
I. lati. Paulistana JM» — 
Kmpima A«ua« a Kxjf. do RI-

leilão Prelo — — 
Ir.ilutlrla dc8. Paulo — 17)» 
Tbtrmal decaídas — — 

LRTI1A8 HYPOTDRO&RIAR 
pane" do Credito Kcal tua 

HqnldarAo 14> 13» 
Idcm a80dlai l t f i:t» 
taiico L*. «Io ti. l'aulf\ cx-juros «ll» 72$ 
Idun. Idcm, BOdlai — — 

FRACA d o COMHRR0IO 
F.trt como inspector do uca do setembro, o 

sr. li. iv st»«.x'>. 

2 i « 1180$ 

2a0$ 27t>$ 

131$ 111$ 
117* 

z. 4 

an» 

198$ 

1110$ 
11H 103$ 

«20$ 

•Ü 

— 152» 

— 115» 
- 1:120» 
- Hilit 

112» 

IO'» 

106» 
to» 
90* 

J B . W, > « m 
HOVINRNTO DK 

Despachados dc Mo Paulo, 
tabara, paia o Interior i 

Milho, awxiH , . 
Felfâo . . , 
Arro* • . - . 

Dcspaclnulot do Intorlor par» 8. Paulo i 
Ilibo, aaoeaa , 

4 
«a 
10 

Mil 
Feijão 
Arro* 

712 
118 

RENDIMENTOS 1'ISCAM 
A Roecberturla rendau liole. 03:H8lf: 01, aon 

«o: cm cxportavAo. »-':tl25»»»íi Mil Imposto.. . . 
vbs:ál'V.1 «Mu estai.iptlhas, dT^aoo. 

Calii despachado : 07.487 aaoeaa o emb»ro»do, 
l«8,tltl0 fnceaa. . . . 

Fm Imposto de* frs, rendou 112.41H franooa. 
Km m m ! «luta do llMJii, foi domiiiji«>. 
A Allutulcií* rendou liojo 2«7:»»4*74«, sondo 

cm papel 138'3801450: em ouro, i(iO:mf»M; eio 
eonauino, 0:2»i)i81S; em ealampillias. «:212»000; 
Imposto do tcluirapiio. (lOJÍOJO: sello de vorb», 
2$.i00, llocnças. 110$: cuias. - . 

Km eu uai data «te I'JOO: lol domingo. 

S A N T O B , «.'—O sr . inspector da Al-
/atidega despachou l iojc os seguintes re-
i juerimentos : 

y.')81. I I . R r n c s t o r íuimarãe* : lí 1 ' sec-
vão; 9 .783 , o mesmo: idem; 8 .923 , Car-
raresi c comp: volte á commisBão de 
vibtoriasj 9 . 1 1 7 , Carlos Scl iorcht f r . : 
volte ú commissão dc vistorias; 9 .230 , 
Coustantido M . Serra : ]>rosiga o despa-
nlio jiclo verificado; 9 .731 c 32, Compa-
nhia Paul is ta dc Vias F e r r e a s e F l u -
viaea: & l f «ecção; 9 . 7 3 3 , Cônsul Impe-
rial Al lcmão: idem; "'.744, Chris t iano M . 
H a m m c n : idem; 9 .750, l larrares i c comp: 
idem; 9 ,760 , os ine .mos : á 2 ! secção : 
9 .791 , Companhia Mechanica : í 1* sec-
ção; 9.794 Comenale Vot ta e c o m p : 
idcm; 9 ,599 , A . Alvares Penteado: arcl i i -
ve-»e, aguardando a apresentação do re-
curso; 9 .719 , A . Tromiuel e comp: j u n -
tc-se os documentos e volte íi secretaria 
para preparar o parecer; 9 .069 , Bar l i c r i s 
Moneai c c o m p : dc accordo com o pare-
cer da commissão de vistoria* , concedo 
o abatimento d c 50 " [ u para os direito* 
sendo os pre juízos por aticccsso d a via-
g e m , intime-se a parte do despacho; 
7.598, C o m p a n h i a P a u l i s t a de V i a s F e r -
rear. e F luviacs : volte á 2? secção j iara 
fazer de que se trata , lavrando n a pe-
t ição 8 .603 ; 7 .599 , a m e s m a : volte í 2? 
secção para fazer de que se trata , o pa-
recer lavrado n a petição n . 8 .605; 7 . 6 4 8 , 
o mesma: just i f ique a parte eui que pe-
diu isenção; 7 .655, a m e s m a : idem; 9 . 7 9 9 , 
I r m ã o s Poyare» ; á 1? secção; 9 .801 , o s 
mesmos: á 2? secção. 

M i i n i f e a t o M d c i m p o r t n ç f i o 
C a r g a do vupor inglc'/ liiiffun, entra-

do de Autuerpia c escala» e m 8 do cor-
rente . 

De L e i l õ e s : 
P c A 50[5 v inho á ordem; letreiro 60(5 

idcm a A . ü c a b r a e comp. ; AeC 50 c s . 
idem a A n d r a d e e Cos ta ; M S S 50 cs . 
idem a Miguel S p i n a S i n t o ; A B 70 cs . 
idcm a Anton io Üioscu; F M c C 200 c * . 
idem a F . Matarazzo e c o m p . ; F C A 35 
cs . idcm a F r a n c i s c o Carva lho Alves; O 
c P 22(5 e 16[10 idem a Ol iveira e P i n -
to; F I t S 20[5 e 29(10 v inho a F r a n c i s c o 
Henrique S a n t o s ; A C P R 48(5 vinho, 3 
icciuios aguardente , M P K 30(5 v inho a 
Antonio Cardoso P i n t o Kezende; M U 
40(5 vinho a Manuel Gonçalves ; M i l 30 
c>. cebolas a Manoel B r a n d ã o ; A H M 4 
ses. rodas a A v r e s l ivpo l i to Moreira ; B 
SeC 500 barr is sar iulir.s a Bcuto de 
Sousa e c o m p . ; Ca»a T o cdo 110 cs . vi-

« k * i X l W M M f B u l o w • c o n y . j r o c 
100 « . U k m A F r a n c i s c o D u a r t e Caila-
4 o («fio e m b a r c a r a m ) ; F t t cC 20(5 vinho r) aguardente , 1 c . peixes a f e r r e i r a 

S o u s a c c o m p . ; J F e C 20 a t t a d o s coiu 
100 e * . «ard iuha* á ordem. 

Carga Uo vapor austr íaco ilelpomtiic, 
entrado de T r i e s t c e escalas : 

MC 2 5 e* . t a x a s . A S C 50 c s . idcm, a 
Romliauer e C . ; S Y 90 volumes car tão , • 
a At tauasso la c C . ; K C rcc tanguio 112 
barr icas c imento , a Hcltill e C . ; A F 3 5 -
volumes far inha , a o Banco Allumão; C 
C 4 cs. cryatacs c porcci ianas, a Fl l i , 
Pugl i s i , Carbone e C . ; T e K 3 c s . cc . 
rcacs , í ordem: 8 — W 11 cs . a l g . cm te. 
ciclos e amostras , a T h . Wi l lc c C , 

C a r g a do vapor f rancez Orleanain, eu-
trado de B u c n o s - A i r e s : 

s|in 200 carneiros vivos, a Gui ierme 
L inacc io ; J P 4 volumes plantas, a Zer-
renncr Iliilow c C . ; J M S 3 di tos idcm, 
Z B 19 plantas, J C 5 volumes idcm, aos 
mesmos, 

F n c o m m e n d a s : 
sjiu 1 mala roupas , a M . S p a d c r r a . 

R R I I O r l M l O M N 
Mfta dos eaportadoroa que pairaram dlrcKo. 

I oiiUlu. lia llccebcdorlH de Itcnilaai 
Tlicndor Wllle A O. 80:0181000 

Os mesmos, Irs. 42 õuii 
Ml. hacl-on WriKhl X V. 17:S8f*00l> 

Os mesmos, frs. 21.0WI 
E. JollllsMIl Si C. 8:604*000 

Oa mesmos, frs. lO.f.uu 
I.cTv At valo k C. 7:78»»00' 

Os mesmos, frs. «127 
Naiimiuiu Clepp Jt V. C:*34»li0li 

Oa inesmoi., Irs. 7 750 
Krlsclio * C. 4:»0HJO0'i 

C» mesmos, Ira. ® <O0 
Hord llanil A C. a:ll4*»3«. 

Oa meamos fr*. ".7íiJ 
Kossaefc & C. 8:105»000 

Os mesmos, Ir». 8 75o 
rni«lo l.imn i C, «:484*o«.i) 

Oa meamos, Ira. 8.000 
It. tituupalo A C. 1.242*010 

Os mesmos, Ira. 1.50o 
Kciimkll A I rost 8»5»»20 

O» mesmo, Irs. 140 - , 
Scrreiiucr Ilulow A C. C03»lun C • 

Oa mesmos. Ir». .807 » 
Prado, Chave A C. 421*000 

Os niasmus, fr. 750 
Malla Ceriiulnba A C. 531*400 

0< inosmo-, Ira. I 200 
Comi Mcchanle* M|<« 

Os meamos, frs. 
Alboriu i:. Uuaiiu i * ! 8 t 

o mesmo, fra. . B 

Rum* .V llark 5*400 
Ultrtaee 1*«0j 

M o v i m e n t o « I o P o r t o 4 t o 
M a n t o * 

Entrada» t 
lila s i 
lio Iluii; com Cl dlaa de riaecui. o ispor Iu-

lio/ HisliOi -,»:,', ,ic 1KU tonelada-'; 'I.lua v -
rlos tjoner a. «onal^nado a '1. IV. Knnor. 

Do Bupik a Air««s, com 4din« dc s'la*ciu, o va-
por italiano £ar«le*ua, sle Q2M n a lu ' 'v ; eui 
IrHiisiio; consignado a 1111. Manllielli A « . 

lio Antuérpia o escalda, com to dias de vis. 
gem, o \apor inglc/. llrnoa. «Io 146'J touolads^, 
eiirci, vaiioa generos; «ou-lflia-lo a 1'. H. Itaiu-
p.lllrc .V C, 

Salildiisi 
Vapor ii tliano sarde^na, em transito, |.ar.t 

Ornov*. 
Entradas : 
Dia '.l 
l)o Valpciaiso a os .1 is, com 13 dia- do via: 

lirm. o vapor Intflo* Oionea, do 4Õ23 lonclada-
cart a, voiioa u* i.cio-, e >n-igna«lo a Wilson Hin-
A Coinp. 

Sabidas i 
Vapor liiylcz ílrouse, em transito, ^ara I.ivcr-

pool. 
Vajioi i: 1 w 1 ez Orleanaia, com osfo, para Mar-

seltia. 
Vapor fraucca Cfravollas, com caiO, para o 

Barre 
Vnpoi ori' iiial flrasileno, com eatój para o 

Ilavic 
Vapor iiunuaro Szeito.l com rafo, |»Kia 1'innie. 

I n d i c a d o r 
S C d d t o o a 

S r . A1 t « * d* L i t " 
Ta rniveiildsdo de r*tli , clr. da Beriot. 

F,)!' «n:s>r. <• da tsnm '.'asa, Esr- molest. 
•a-.anla. unhora», vlaa «rluarlas a portos. 
VkosT: riu 'lo t e u neuio n. Com. 
tua da a. Uenta n. tt-A tèaa i t u l i w 
Valephouo u. sol. 

D r . A l f r e d o Madei ros 
lCapoclaliati ms m o tl.ia das iiliiieas, 

avphllla c p -lio, mu.iou ao i <:t)M-.i l . ic -
J!i • Mlllíit ii pira i rua 15 dc N.ivmUro. 

1 ti. 'Cou-nlta- «Ia 1 iis B «Ia lai.le. Roaiden-
ria rua Consolhclro Furtado n. 4o. l i lo-

. l'il. 11 •. C8. , 
S r . R u b i * o M e i r o 

ninlo.i iu - I a C e <• '!• sorvioo de cll-
rlca. ia Sa.ia > a-1. i.« -:,!'n.iu, rua das 

, 1'idnu-iras u. ('. fnn ultorio, rua do s.io 
' ücnio n. •!">, ds 1 oa ^ lioiaa. 1'elei'liono 

11 411. 
D r . X a v i e r d a S i l v e i r a 

clínica • cdloa. r«ui«ultorlo, rua Bcuto 
1 25-A ou- l' 1 1 r„s da tarde, llcsidcl:-

olu, i i Amador ' u no u. 8 íl.urito do 
J'a«sandú lolaphoncn. ail 

' 1 

i ir 

IjM 

V v . Avres 2?«tto 
Ui/lcblir.s ilc tenlioms, cirursl» e r*"-108-

C • cuiiimeicio ii. 4-15. Ho 
h i u - . i i , j n ü u ü c Piracicaba w. 
üO. Teiypaoua i . tt-'- ^ 

D r . F ^ a r d o 
CUnlCR menirti — Consultorlo : ma do 

ComrnCT <io, J^sidcncia i rua Vpiran-
jf%, üs. Teld I fcoce, IU 

J)v. A r t h u r M « « d o u ç a 
Mcdlco. Consultorio. ni* <1 o A fícuto n. 

3} A - ío xiitio-Uiu iu l bosta cia lar«le. — 
2le«iaeuci«i ra» tcacrul Jíutíiw n. tó. 1c-
lephouu n. iaò. 

D r . S o u s a C a s t r o 
Tr.Tift dc inolo>iias sypliiliti^HS febres, 

Snoicstifis do poito, coração. Usado e esto-
Dia;u, nlt-m 'it' niulestins ('c m.h e-peciuli 
dadf, ijHrKHiitu, iihií:í. oiiviilosc inolcílii s 
•ia língua. Teu» 10 uu nos de j.ratic.; c írc-
«luciitou < « hospitaca do "''.lin, I'»ríz c 
Vitima, Consultório c ícaideneia Inr-o <j » 
f̂ é, V im írente a egreja). Consulun ( c 
2 k» 4. 

Jcsé Coolho ds F a r i a 
Cirurgião dentisto, eommtinica ao? totw 

cl!®ntcb c niiijpos, que widou o fec-u 
u.-te para n l ia fc-.iento u. SI or.de 
rtsidd eom sua f.i niU • 

E d u a r d o S i l v a 
Cirnr^iii" <l.-m;«;« . -nu ifir.n íf llr«» ;liio 

•1" plinnuiH-lii, \ 1 I.. ..v iruln.h-m *-*'iii 
'ter (.• «-oiu t-rc ~ic/:l - i" ,i>-ult I iiíku d 
Mtscrl' ord ' . 1 .1 
tnrd. 

T ti iiitiklliú «1- o «tu 

H y d r o t i i e r a p i a 
C.uilias simples e «le cliuvn. Bu-

chas i|<icnt(s e fiiim, no enuliecido 
estnlieleeimento :'t i - u í i J í c l ^ 1 * -

t l c i r o T o l i i a t s , 4 9 , 

m m KiDTRA 
Antonio Teixeira do Souza par-

ticipa aos seus : imi :oa e intereesa-
dufl que mudou a sua resideneia ila 
rua Oriento n, 1, para a rua. Cor.-
eor. i i i , ar»-A. 

í r i s a o cie v o n t r d 
Cura-Me com o uso das 1 ' II .L 'LAS 
H K T A V t VÁ, de J f . MO 11A TO, 
quo «0 vendem na casa l t A K U E L 
& C. — H. 1'atilo. 

tir. Vã iupré 
Corsullorlo, nu Mareei»'. Dcodoro n. 1, 

«le 1 r.« s da l.trdo. r.csi^enoia, rua Anua 
Cintra, Ht). 

j S ^ ; , 

D r . Xrnanio do Ansr.ral 
Ffirclalist'1 cm lyplillls, moléstias «ia 

«etls « Co retro cabelludo. («oi», lua da 
fc, lieou n. tX ts < lioius. F.ciidoucia iu.« 
H Vendiam o. i 1. lil>i iiuno u. ItO. 

D r . B-oberto Oomo3 Caldaa 
F.ri tctpllsta dc moleFtlas tie crianças. — 

ronsu". ti lio 1111 da (ínitanda u 1, ,o!>ra • 
.1", Con-ultas do L' as -1 l oni- «Ia tarde RO 
aldoc.ola, rua M iior < u<<ltnl:o n. 6 (Cone 
aolavão; 'i elootione 103. 

Dr . A. V i e i r a de C a r v a l l i o 
ClmtRln o molt-sllas d® Minhcrai. Hon 

•iilUiriw r Ct Cr S. licolu a. U-iKeaiuciiU* 
tu* dJ üpl 1»*« u. t. 

K a p o a o <1* Almeida 
Karrlptorlo: .na .1" t̂ uart l n. - i . 'Io 

I I as li I "ras da tHrde llcsldrneu rua 
ale Manta Ant r.le n fcw. 

U M V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-aubstl tuto da Polyciini. 
. ca ^oral em Vicntia 

K x - c h t f o do ciiuiea dos lios-
pitnes. O j K - r a d o r — ni<>-
l e M l K i K t i e M e i i l i u i ' a H 

Couanl tor lo : 
RUA K DK I T A l ' t T I N I S G A . 1 8 

De 1 Ó8 > horas da tarde 
Vixsr i tuNK, 14U7 

m m m m 

0i Kl - .Ki i ( .K-s i i . uma noiiiiu... . le 
meia edade cum bóus relereucius, 

tendo prat ica domestica do >.-jlo de 
casa. i j u e m precisar informe-se n a 
m a do Quartel . 7 

OK K Í C R K C E - S I C uma anta portu-
HUtza com auibundante le te dc 

3 niezea, «le 25 annos de e lude. P a -
ra t ra tar á rua Kodri^ues dou. S a n -
tos, 7 

PK E C I S A S K dc tuna cozinheira 
de c õ r b r a n c a , que durma uo 

aluguel . Pa^u.-.-o bom ordenado. 
Trala-í,c- íi rua G a i v ã o Biicnc^ 9. 

VE N D E - S E (iu bôas condlçr.cs 
uni botequim l reataurant , bem 

afrc í ,u .na. lo . T r a t a - s e á rua Alegre 
tia I,u/., 23, o motivo da venda é 
a ret irada do d- no para a Eur . pa. 

VE N D Í Í M - S E 0 vaccas c um boi 
e uma t a r r o ç a c m b ô a s cond - -

ções. R u a Almirante Barroso , 12. 
B r a z . 

Eiieumatiamo 
Cura radical do rhoiiuiatlsnv), to-

m a n d o o Elixir JT. Moiato, que ao 
vendem e n 1'aitlo, na casa 
T 3 A i n - t 3 3 E T - . b C O U P < 

i 

D R . S Ê N I O R 

D E S ' l i .ST A — A M E R I C A N O 

R u a s r B e n t o , ã i 

Llr . G a a t ã o K a l e i r i 
Adv,.;sdo. Kna N"».su .r» o (l, 

11 «« : II- lotas da ti-rdo. 

K 

É l 

1 

3 r * . A n t c n i o K i b s l r o doa E n n t s s , 
• a t a r a m í a A l m e i d a . G c b r i e l 
B i b u l r o dos Saulr-a o J o i o l a u 
Io C a r r e i a «1* O l i v e i r a . 

'(tTOKad tom seu cori,'torl J a rui 
du A /moi;io l' •'•«' ^',1'ia-io 
Jlâv*fmiem—, dr*. X a p b a a t A. 

• a a i f a i a Vidal, i o a é A m a d e a 
Oaaar s C a a u e r a Z-opoe. 
fcl.crl' lorlo. rua de S. Bento a. 43, so 

krado 

ü i i e g o u n o v a rem&Soà 

pon;aáa ífel GIolio 
Retnciiio eJíicaz f.ara fazor 

t e^apparecer o« iu.mei as c pau 
n >9 <U» losto e para t ui\ir tcnlsis aa 
rrupv<~e \ tornaudu «a ca t i s Lraiic 
s m v p e êjcir.. 

V c i i < l c - « e visv 
( A S A L K B R i : 

Feissíí© (/eníraü 
Cozinha rariada com m inleif/fi 

e toucinho 
Acccitnni-sc p?nsi nistns internos 

e ex ternos a p n ç o n mo liros. 

D. C a r o l i n a S loizc Huiinariies 
Almoç.) daaTíí no meio-.lia , jantiir 

tias 1 á» 7 horas da t i r d e . 
Man.l.i-.^t» comida douâi-iüo. 

R U A B i R E I T A N . 2 7 - * , ^ 
3 . r " , . u r . o 

Uarante - i c a 
e n r a c o m r a 
( i o t t i l M E s s -
t i i n u U i i i t e a i 
do dr. l iet ten-

ciiurt. Medieamtnti» usado na e x t e n -
..» cHtiis-a dost f i l lustre c. 'néêi*l is-
t'.t d» 1'ar.z. Deposito i Drox-ria 
Ainaiante, rua IXreit.i, 11. Vidro, 
1 0 ? . 

MANTEIGA MINEIRA 
Agente d r s matiteieas C'ainpoue/.a, 

Brasi le ira , 1'oiilulete, Veado u dsn 
pr incipais f a b r i e t s d e laeticinios de 
Minas .—! ' . r .RAOA, coininissario-i-
(onsignat irio de ú m e r o s naciousei 
e extrancerro í l ! u a da li..a VUlu 
n. I I , c a i x a ilo correio, ltüi, telc-
piionc, 7? . S. 1'anlo, 

C a t s p a , 

O u C ü a d o c a h e ü a , 
C a n l o l e 

t o n l r u s h i o I p s I I u s p a r a s i t a -
r i u i l i o s > s t i ' i u a p i l o s o 

fríio curadas rum o n.-o da l ^ s n » 
ç ã i » X : i i * í i v í 1 ! i « > m ; i , formtrla 
do dr. Al vos L ima c prepara '» 
pelo pliarinacuutico i íoclia Azevedo. 

A' v i n d a ua l - * l » i « n i a í » c - i n 
M n r m n l , á rua 15 do Novem-
bro, C:>. 

W A Ü C A H - E G Z B T A D A 

Àachcn & Miwi 
m m i ALLEVÃ Dc S£0ÜH§S 

C C S Í ! ! , ü ( l 5 2 E i l l i í « 3 f { ! l ! 
C a | i i ( u l t* í T s o r v u s 

l u i i i e o s 2 « . 8 : í 2 . 9 4 0 
A r c n t o g o r a i f a v a o E . t u l o dc. 

S . P a u l o : 

G u s t a v o B a c k h ü U S L r i 
t-ni A L1BEUO UAVA1ÍO—I 

Agentes: 
M m C a m p i n a s , F r a n c i s c o 

C o u t o , r u a i ' ' r u n c i i i c o < i l v c c r ü j 
i i "jij. E m K i l i f i r ã o 1 ' r o t o í 
D i e - l e r i c l i s ê i i <t I l i b b c l n , rurt 
J o a t ' l i o n i f a c i o n . 4f i . 

R u a D i i e i t a , l ã 

P r . A l e x a n d r e C a s l h o 
ü<Itocb<5o em Mosy.miriin c n»n ramr.r 

cm* ctrr»im•'<:<!ním« • n<» Tri^mnuI »H» .f•»--
tíf.i. responde n <'nr.sn'U» c deí^iníe pe 

0 jory em onji<tr.<r p<jnio dt> h.stido 

fir A. Ttmis* da C a s t i l h o 
Aátcçfdo- Kscrlptono. t r a r e i <i* 

0. A. iLff-rii., 'iúif lcn W u. S£, 
A J l i i t á s t ^ i 

A I T Í B O c t a n w > 
amVFOlÃO M I I K r á 

te m. S a n t o n . 1 S — S a h r a t o 
'Ma 1'ei.lo Trlaplioue a l t u 

X.Bic Q o m m 
CtoravWo M i s U . ArçtUa trakilíns asa 

prm faires pievlanirnle co-itrsudoi e n -
VaaU'ivi- K* >tej*iiòad- ' 31 rir .rfi I c pri, 
rn~n ú.ntirtt. í.rWttV- * »e»Mer.íía, i»s 
m $. m »• u 

! ) « - . H ' . ( J o n i m i E 
H|k-ci - , n.cdico-< perador l ) 
e par to i rx Con miP.rio, rua fc 
de t . Bento n. li I ,íobrnd i . 
dv' 2 A* 4 d a t a r ! . ' , Te ic ) . . - ' J 
ne , 1*12;}. Hcai ieneia, A'u- & 
n,< !a Aor hatnSús n. 1, »t-> S 

ú* ll I.Mtra* do n snhã e «le- J f 
poli d a * 4 i u Icrtie. ' leio 1 
pi ione n. W l . 

k : srs. f ü i e r . i l í i f l : e cr p i o r e s 
O c c v a d i l i o ('• o nnico prepa-

ra 1 o, «-uj.t e í l i e u i a rs lá exuberan-
temsnto provada, ha lou^o* annos, 
pa-n ensordar e n s i uir . « forças 
nos sn imaes majjros, dofiitca e ra-
eb i l l eos damjo-lhc-» pello mscic c 
itistrose. 

O SSísI <lt- l ^ u m i l l í ineon-
t"f 1 :ivclii,c ti o tncllior e*pecitico 
et * 1 nj c n l i e e i d o na Vf-U-rina-in 
o u t r a na divei-saa esprei ta de affe-
(•'.ôt-a ct:t' c iotaniam atacar ou r;«i-
ma'-9 eoui'1 .-ejani : ga :rat i lhc« , luor-
uh>, eatarrlios, plcnrixi-is, reafria-
imutoi». a . n i i n e n t n s , manqueirn'--, 
p-iK.o dc v n t r e , r-to. A aiia s tç .hi 
purfat iva i- a mais prompta e efti 
ca/- poawivol. 

Eocuiitra*se tui t.>iGs as dro^a 
rias. 

I-'iibri'-a e d*j>>sit., (r r a l - - P ! , a r -
tnucia ( 'a i é — U r » Viutoria, l ; i8, ís, 
1'itolo. 

A. f {|«í 
K V. 

A M t a n n r a ( f s s c r i a n ç a s 
C l i c a cm ; g c c g s £ i a * c. ; iu a nau 

t o 

T a l c o b ó h u d e A s s i s 
torxn.l* dr. f.Yti 'CtO MAIA, 

itüunct'» dirrrtm 4n Ma!fftridg4'. 
dt H. rnnh 

Compietanaente h s ^ S e u ü r » 

m k m m t 
Ilnn .».. H-„lop.T> — !A( HliSAH 
l»K C O l X RA • Mandar.1 e .V.m-
niann eòr t i t i ia* p r l i ) m.-íOs. 

I «M>«Oli w t <'.B"ei!'« yj.t l.lí j, 
:>F MAM'.»2« r s « . modelos . ! ' . I ari». 
' O n f e r f aob inédi ta , fmr.i e x 

e n « H e , «te . l.iachiriMS 
p n u !»<•'»•<—»ar--a «.':*pi<le> para 
f .mUfcM• p-que ias iud istr a" . V. n-

por p r * " ' * .Vá, rtj-
recta. i i. , i.-uH. 
viu a o f s , n * w « ç . « , de - - nsm 
r r i . " c r . ! , - t r » : a Ct «aa i i iuaa f»_da : 
— a « « " t ü a i J 

I » 

De suptr inr qu.úi iade, e u c o u i r a -
se lia 

i L o j a d a C l i i i i a ' 

4 1 , R U A D E S . B E H f O , 4 1 

V i s ü i c s e f e m e s a ' 
Ut-coinnieiida 83 ás cxm-.ts. fa-

tniluis fazerem :-ttas conlpias nr\ 
Al>EGA F A Ml 1.1 A li, onde e n . o n -
( r a r í o os v .ni .os do puroza incuti* 
teslavel. 
I f i i i t , los«- H o i i H u i i o i i . 

T i : i . E ! ' i I O N K , 1602 
[ • ' r a i i c i s e i i l . . i-*»-vr-i«l'> 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
< i r i i i ' K ' i r i o - ( l c i i l i i s ( i i 

Espcciflliiiado ein dpntiuiu-
ras e tlttbiiIlic.B cJc ponto (<lon 
t a d ura g sem clinjia), donles a 
pivot e ohtiiraçõts u oiro. 

Trabalha a pre tações. 
C A U I K E T l l : 

R u a 1 5 < l e N o v e m b r o , 0 

C a s a Z a c c a r a 
A I . 1 A I A T A R I A 

l i i i» l tosar io , o 
I I it i i B o a - V l s l a , 4 1 

< « I * A I lO ÇOKKKIO, A14 
AproitipUtin-fc (ostiimcn c»t '.Jí 

horas 
F i l i a l t u C a m p i n a * 

— A l f a i a t a r i a U n i f i o = 
lliiii G l y c e i l o , 4!í 

m m . 

Rua da Lapa-103 
M a s u i f i c c s a p o s e n t o » c o m v i a í a n p ü r a • 

A v e n i d a l í c i i - a . E a p e e i i u a i ! o n o m e l h o r p o n -
t o d a o a p i t a l * 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d o m e s a o c o s i n h a . 
ü x d l i s h i i n i t i n t t t p i i ' . » l a i s i i l i a i s o n t t a l h . - i r . t s . 

J o ã o B . P a z o & C . 
RIO b E JANEIHO 

C f ã u d a íâíiticà 

3 S J L Á L A S 

A© V I A J A N T E 
M a c f i a . l o B a r a t a ê fi, 
e o v - i * s - v > r.omja e l a <» mania 

C* qaadr -_er f í : ~ n < « * t a j r i a a h a 
CepaelaUdada c a naalas r a r a 

aaaostiM o c a i . a a t ú a k a a a kca r u -
l * * t « 

Cadeira* para via.- -rr, sae io* de 
lona prrprir» par* t í i . - io de jaiar-

BTttlaa f . n a cabtnea e tc . 
J'i f , O 8 1 I m,tf' tu it 

<M&ei«as |wr?í rfiiii^rloH 
5 5 - C , RCA D í £ £ í H , 5 5 - C 

S - A » / a l L O 

2 Q : Q O O $ 
Agencia Enral das Loterias ia Capita! Federa! 

3 6 — R U A D I R B X T A — 3 9 

JÜL10 AKTÜNES DE ÂBREÜ & COMP. 
I n 1 1 j o r t a u t e n l o t e r i a s 

a a ^ t o a c i o r > x o ? c i M t x o , ! 4 t i s S s t e m ! ' . 
G r a n d e l o t e r i a dn C a p i t a l F e d e r a l 

- l O 0 : O O O $ O O O - P o r 
Neve • i i u i i e r t a n t * p i a u » 

S a t o t o a a o , 2 8 d © S e t e m b r o 
(irnmtr e t h «ordinaria hirria Federal 

divlitidos em 3 prêmios 
eonlos caía um 

M) coiitos 2 % 5 0 c ü k í o s 

eoníos 
El l ! "«*e i n t a l - 9 . T 0 * 0 1 9 B s a i a i i , 1 ^ 0 0 0 

A ; n tire , ia p.r i a compra d® liiiliotc» «Icatt !,rnn lo lotaria duva 
' T 1 a V ' ' ' l j U ' a t d , n t , ' . ' t > "» a ( * ta antiga o s c r c d i t a l a AO li S C I A 
M ü l ü V se r '11» «*ti*feil0« com a m.1*in,a ;,on 

t n » ! i ' I a J j : <-M . *»• o V r c e mj*ars. r a ribirta* e vun-
.Iftli.rM 1 -m I . n - õ - J t ão 1-xc «li S (,r • utraa aircncias. 
A g i i i tem p e r u e s tia C o m p d c I / i t e r i i j H N a t i t u b i e s d o H r a n i l 

ã z l i o M i m m ú n A b r s u ^ Ü 

C A I X A U O uue.hiino. 11 

AGENCIA DE LOTERIAS 
Oliveira Filho & C 

C F I I i I - A - L ) 

2M, üiia IjüiEze k Heesáro, 21H 
Tíkjilwiw, •'.ISi 

Casa matri:'. 

H O J E 

Cai/a do Correio n.'í\.'ii 

tina do Ouvidor 11. wO—l(i» 

r o a a iono 
! 0 0 0 $ 0 0 0 

r o r . 3 ( 0 0 9 

S a b l m t l o 1 4 I Ô c T c O N T O S p o i _ Ü i ; 0 0 0 

- A . T T E I S J Q - A . O ! ! 
M i l A M : L E I A M ! 

K i t a ca^a distribue por hiia conta ma!» 10 0la de- j i remioa 
nas Iotci°ii>!>> I r d i T i i c s . 

P.iya o-, l i i i l i c I v H l>r:mooM comprado* lá, que tive-
rem a lerniinajío tio 2" prêmio ! ! 

IC d o l i r o quando a terminação do 1 " c 2" prêmio» 
í o r cgntil : I 

Dão-se 10 ";u dc dcscouto c as vautagen» a c i m a descriptaa 
•cb soti., a g e n t e s . 

21 h, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

MALEITAS ? 
curat iva c iufallivel da* pi] 

^ z i s t ^ - J D O S 
l m T a r i a d u i r i M i i M f i i t o d.> i m u u l O K ( T f r d a á e i r o . t íth-

h a ! f c w < d e a r t e - , j i t d i - s s p a r a s e p i i i t n r a o , p p d ' ' * t a e * . » a : o s . 
« • i i « p » , K r a d e d e f e r i o , e i i e t > n l r a i u - 8 f > p o r p r e r o * e t iHTi -
d a t l v M n u 

^MARMOBiRíA TAVOLARO 
6 9 , Rua S a n t a Ephigenia, 6 ô 

Eosappa .acem com a* priineir.ii <]<1*m da* 
o lr. .«.idinariai piltilaa d j 

C A B - J S n & W A 
de AIIUIÍU ÒOUIU.NUO K' lai o elleito 

c o r a l i v i c infallivel da* pílula* do 
na" lebrs* paluatres, 
• liitrr.niitoatej ou ao 
z .íei, (pi j ao p tia n<-

Crmar seiem e l ! a i " mi-lie. mtuto <:« maior c o m u i u o j prefarido paio* 
que so.iraiu deaia terrível llaatallfe 

NESTE ESTADO: 

larucl & f.—f. Vá/ rfe Almcí4;t—U «ueirw & CL 
£ «10 l e d a s a * Aamala UIÍ OCtAF-í A S a r i i A U ^ i A U i A U 

W-
wiiiíL 



R BARREIROS&COMP. 
loterias 

1 0 0 C O N T O S 
1 4 x t i - a c c i í » e m 1 4 d o c o r r e n t e 

Bilfcata iuteiro, OtÒOO • « t o s . 1 * 0 0 0 

I j O T B R / I A f e d e b a l 

5O-CONTOS-5O 
K x í r n c ç í l o c m 2 1 c o r r e n t e — B i H i e l e i n t e i r o , 

( i r n n d r e r i i i i t u j o M i ) p l u n o 

1 5 0 C O N T O S 
Ç S K M J 5 0 c o n t o s 1 Í ) 

n n h c l e h r i r l r o . ioea«,«M> D r i l m o s i i H t o o o 

Extncçao iníallivel » • 28 4o corrente 
Loteria m. Paulo 

CONTOS 
Paulo 

CONTOS 
Extracçio em 16 i e Oituiro prox iao 

K l f . l l l . T K INIT.IRO. fi* m i - H K T K JNTKIKO G* Kmiii I n t e r l M J«>K" s i p e m i f l c o m j o . b b » MIIh-Iob. 
A ' v e n i l a b i l h e t e s ( l e t o d a s a a L o t e r i a s d a 

C A P I M m m i e de ESTAW. 
A l t e r n l e - s o r o í u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o I n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 49-A 
Elegancia, belleza emocidade! 

© M e u - * e p r i w e i p a l m e n t o m ü o d e s e t t i « m i o d o s r A I I K L L O S 
O T o i i l c o I r — — M l r í t i B D i t o traaciroento, evita a quaJa 

• a catvlei» c iU-llip» extraordinária brilbo. 
Tiia, rapidamente, aa caapa«, que nio aa cauaaa da iaua quó.la a 

e w b i a i q u 'iiiienlo prematuro. 
A l o c a u « n l l e u l c M e devolve aoa rabello» brancos, (SEM 

OS TlNtilK forque não é tintura)) tua cor primitiva, para cujo raiul • 
t a l o 0 AliANTIOO, i liatmitc n u t>ú fratco coaaervaudo-au com KU 
U»o |.cuuansiit9i uoia • peitou e t cc iv» um-widatle liu oa pintar. 

,!. \l\m\ & C.t fabricantes, ^ V X r Z J X f f f i S S í 
e a i a a TjgmáUmv, 1 ' achada ,« te .—Eu Saatoa, aodolytao O a l i a a c i » , 

Restanrant da Bolsa 
I n w t n 4 t C t M e t c i e , 1 5 1 m i i i G o m r a e i c i o , 5 0 

Este fortliecidn a rorraitundo ostalieleclmcnto acaba dc adquirir o 
•obrado, installawln aala* t> gabiliotSN r< aervadoa, com serviço !• I n 
e n r t e c a l e | i r n a f i « . 

Insueurn-íip dotuin?» proicimo a nova imitai lação <lo 
R e a t a u r a n t d a B o l s a 

T r a v e s s a d o ( J o u i m e r c i o , 1 5 e m a d o C o n u n o r c i o , 5 0 

C 0 T T A A R T I C U L A R 
Aos infelizes que sotlrem do 

ataque» de gutta com as cruéis 
dOres que ella provoca no» 
no= joelhos, ás vezes em todas as 
articulações, aconselhamos sempre 
cilic tomem OiuokU. 

O Oitiiiicil (liquido ou cm 
pilulas) tomado no iricio das refei-
< oph. nu dose de unia colher, das 
de sopa. ou na de 2 a :i pílulas, 
hasta, nu verdade, para calmar 
imniediuiaineute as dòrcs rheu-
inatii-as. metam das mais cruéis, 
das mais antigas, e das mais 
rebeldes aos outros remédios ; 
cura as mais dolorosas nevralgias, 
se ja qual for a parte do corpo em 
que se declarem : costellns, rins, 
honibros, membros 011 cabeça ; 
ali m a os horríveis so/Trinieiltos 
dos ataques de polia. 

Compavriiia CMptrativa Cmtmctira i ie Credite Poperiar 
S O C 1 K D A D R A N O M V M A , 

1 3 , P r a ç a A n t o n i o P r a l o ( s o h r e - l o j a ) S . P A O L O 

. Coniehões 
<iuc «ppareceni especial manta ao 
«ieitiir-wo, min», qualquer jnoleslia 
parasitaria, cura-aa radicalmente o 
cm poucos dias com a applitaçlo 
tl<» i onbecMo preparado »tuti p i a 
ai a lo 
, Peruvlna 

l > e p ailo o m ü , Paulo : 
B A R D E I & C O M P . 

A U O I / 1 ' H O L A V I 8 
1'hmrmw ia Yynraniia 

Wepoaito cm bauloa: 
1 ' i i a r i n a c l n l i i t m i a r l n n a l 

B m I » da l o n m b n , M 

X a r o p e c o n t r a e o q a o l n e b e 
lommlado f» 'Io dr . C \TM < ' 8 

1 1 0 ' l i a . n o o i r 'parado polo ;>hnr-
ii t eutico AKTIIUI! <1. I >A BO-
CHA A « r V i : 0 O . Oa resulta os 
mnprfhcndentes obtidos com o iifo 
•leste xaropo contra a rot/nelm! t 
dispensam qualquer re 'ummanda-
<;ãu, i < a a nua popularidade sem 
pre cre»,euto é o inclhsr attcatndo 
de a m efllcacla. A' venda na 1*1 i t * 
macia SOftSIAL, mi a 1 5 n u . 10 -
vitMiuif» N. 50 u em lo.las a i dro 
«árias do Katado. Ksta xarope 6 
•pprivado pela Uiric oria do S e r -
viço Hanitario • leva • n arca rc-
f t s l r d i . 

Aquecedor 
instantâneo 

VJ m Uti-o d e et?** f e r v e n d o 
e m a m m i n u t o 

Coupons c o o p e r a t i v o s 
Oa c t m p o i i H c » i ) | H ' i n t i v o n parllcipam uieii^aluieute de 

um norteio com 11» prei.il .s dc 11 Infi*»). i ; ' bom lrinbmrae 
que o rou)H.n looperatiru nada c .-tn; l a í t » fa/.cr sua» compias aomenie 
nas casaa que oa díatribuetn gratuitamente tios «teus fregue/ca n titulo 
de brin lra. Todoa o» coupons cooperativos que não forem premiadps 
no sorteio mensal, aão trneadoa por honuu cnoi>eralilm—operando aasim 
s u » primeira traniformitçfto 

Coupons cooperativo* representando cem mil r is do jjJ^los effs-
ctiiaiios fio trocado* por it u l»«»i«M« c 4 » « » | » c i ' í » t i v o . 

f is l i o n i i H c o o p e i t i l i v o H paiticipum do s nteios semankes 
qua têm topar nos aablimlcB, sindo atnortiasdo en: caOa aoileio um {»• 
nus pela otmntin de c e i u n s l l i í í h . 

Os sorteios soini.n te» durarHo o tempo neccasuiio para cir.issSoMe 
IO.OIJO lionin i|ite formam a primeira si rie, tendo et,tão lop r o ulti-
mo sorteio dos bonui, cujo pre • io é a ci sa do valor do d e z c o n t o » 
( l e i ' í Í H . 

líopoia dosle ultiu.o 8'jrlfio os bonita c. op. ralivi 3 quu não foran. 
premiadoa terão trocados por ApoK'C.i Vr?:Vnet, cfi-• tiiando nssim íua 
dcfliiníta Irai• iformaçiJo. 

Cem honus cooperativos iliio ilireito a uma A/iolic'. fivVnl. 
AH apólice» rreiiiae» são cias-r ia lua cm aériia de tem e pattici-

para da .'lã sorteio» — sendo umoitimdRs cada uma por um i",i/n <le 
1111 o recebendo cada uma das ultimas sorteadas, uma casu no valor 
de q u l i u r c o n t o » «1c r é i s . 

1 ' c f l i r * c x i y i r , o couion cooperativo, n economia bem en-
tendida, bem roniprehenriiila, 1 1 ) 1 1 calculada, porque vo» fav ucce : 

1." 1,'cccber lio lim do cada mea mu dos prêmio» do cuupnii ; 
ü." Itrcubcr tada eeuiana os cem mil léis do bonu» ; 
y.' Participar do nortsio di c.isa ile d c / c o n t o s ; 
4 . " Kicober uma Apaliie 1'iudiai que será amortisa^a por um cen-

to de réi» ; 
5 . " Forre a r um doto pura seu* lillios com a-i Apólices 1'rediae», 
E tudo i»lo si,mente com perseverança, ioui l o a vontade, exibin-

do o» couptna, conif tnndo Híimente nas <•«••«- que distribuem conpon», 

' P e ç a m , a j H j t t e m o s c o u p o n s c o o p e r a t i v o s ! 

Loterias da Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S D I A B I A S 

O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o » O s n u i i s v a i i t i i j o . - o s p l ; i i m s 

4 a e (Am d r p M i t o l i o THK801R0 FKUKRAL de r,00:01)1» 
HOJE 

• • • o |)ri-h a Kii iuutia do «on<< pv mio* • e • • 

20:000$ 
V a r SSOOO 

S a h b a d o 1 4 d o c o r r í - i i t e 

100:000$ 
P o r 60OOO 

A M A N H Ã 

Po. ' 2 $ 0 0 0 

S A B B A D O - ^ w i i d í ; e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i n - 1 4 D E S K T K M J M I O 

V . I i i h s t r f a l f n p o r i a d o r a 
X n « h m * « o i i i f f l . l o , i s 

•. PAI'IO 
i » ar 

cerotul . . . 
I i u r r o», éttpm 

"nc mraanla 

a ç o 

liado por 
fitOOO 

RIOOO 

B r . D m í h u J a y o a r í b e 
Da 1." de Agosto l s e « abril 

é » t9M. TWtenrant') 4a molaatiae 
leaaa, C M 4 * •«feriegoM e 

ftabitoa " ' Éll _ I. 
O Instituto tem ora aerviço com-

4 e elartmlfierapla • bydro* 
«berapia e P M M k m . 11 

tarMih I Q ^ á a f j 

r o t S|030 B i l h a t a dividido aaa aaaiõa da ÍOOOO VOU C 9 9 0 0 
0 » bilhetea Inteiros dcMn colossal loteria adqu!ri'los no balcão da n^encia da rnatS do Novembro, OU, 

não ac >inj>a nhadoa de um tu!Ao que. tt^ndo aoiten^o com st <otit< nft <Io 1." prontio, terá direito ft um v\i!i < 
r c l < i K Í » d c p r a t a de qua eSo concaaaiansrio» Werraa Irti.iios, CASA MlCflDL, A rua l.i da Nití in 
bro, <í ' a qus a i acha tem bom oxpo»t« aa \ettine desta feiiz ncin. 

21 de Setembro-

Por 4$ — S A B B A D O - 2 1 de n t 
S e t e m b r o 

»—Por 4$ 
F m 2 8 d e S e t e m b r o — G r a n d e c e x t r a r ) r d i n a v i a L o t e n a 

! 5 f c 0 0 0 $ 0 0 0 - ( I m Spranios) 
I l i l l M - t c H i i i o M « l i v i t l i d o M e m i k ' i i i i i i i H d f I n 

U i a i a a - s c a a t tor . ção «Ir» p u b l i c o | a r a ca te in ipur tonto p l a n o iiup, a l é m d o s .". prcn"i '9 
d o 5 0 : 0 0 0 8 , 1 d e 1 0 : ü u 0 # . 1 d e 5 : 0 0 0 $ , 2 de 2 : fK)0$ , 5 de l : 0 ü l W , l i i d e 5 0 0 $ u tio 2tKi,S, 
t ; m p r e m i a d a * na a p p r o * i m a v " i e s , d e z e n a s c c e n t e n a s dos 4 p r ê m i o s m a i o r e s l a s t e r m i n a , u c í 
d u p i n s e m i l i t a r e s d o s 3 p r i m e i r o s p r ê m i o s . 

A n e n t c s « e r i i e x n o K n t m l o d c S . 1 ' t i t i l o 

R n b e n G u i m a r ã e s & O. 
i nicos representantes da Companliia de Loterias Nacioufies do iJrusil 

^ J T A . D E N O V E M B R O , 6 - I B - f a i < a p o t a l , 7 1 1 
JM tt ^ « E s t a a g e n c i a o f l o r e - e aa m n i s r a n t e j o e n s cora uri isaüe» a o s s r s a t e n t e , « 

• l w ^ 0 C u m b i X a s do inteTior do E s t a d o . 

8
 mS ica o e Bicycletas eMotocycIetas 

I m p o r t a r ã o d i r e 

c t a d a E u r o p a « 

A m e r i c a d o A o r t o . 

C o m p l e t o s o r t i n i e n -

t o e a c c e a s o r i o s p a r a 

b i c y c l e t a s o m o t -

b f c y c l « t M = a t C o b e r -

t O e g D U N L O P - M I C H Í -

UM 9 C O V T I N E V T A X j 

F a e e m - s e c o n c e r 

tos g r « a t f d o > N i o k e l a t u r a e esmalte a fogo. 
« o B A S K « r i S C A V l , 4 o P a r i » l ^ r f H i t M N M p n « « o l i l K « P A S C A V t . « o P a r l a 

POLETTI CALOI ã C u — í if" 

ATTENÇAO 
e s s a ( i C l I . l I l R M K W I T T E Z ^ r ' 1 " A a n l i i r a i w ™ w t i i l í l l l a f l l i n l l t b acaba !>• racabir 

ra t r a n d a a vcrlado •ertiasr.at* da eamaa danobrav, por ta ts i i , j i » ' » viagem, p 1-071 r i»» para «nganbairoa. carroa para dsautai . 
c » r r nho»-berços car r iahea-apcr t a ««cr tvaatrhas pára cr inu-
\nr, o T B i m n t o i p a i a saias , csvtou de toda» as qaalidadea. 

f e b r i c a d» movei» da vfana, j n a d a canna da I a d i v 
Oaspaclia-»a 1 ara o inter ior pelo praça do ca»to. 

A N T I G A 

G u i l h e r m e W i t t e 
]'uiitla<ia c h i I S S 1 e preiniatl» por d i v e r s a s v o z e i 

ErFEITOS DO TRATAMCHTO 
Por 0 0MAG1L 

Creado seguudo as ultimas des-
cobertas iia .-ciência, o O i a a u l l 
niio contém nenhuma substancia 
nociva, o seu utso não apresenta 
aosolulainentenenhum perigo p ira 
a saúde, binalmente, é dt; nosto 
muito agradavel. 

lieraluieutc fica-se alliviado 
logo no primeiro dia que se o 
to ma. 

O tratamento vem a custar 
r e i » |i<»r r a i i a i c i — e cura. 

A' m í d u em iodas as boas ptior-
maeia-'. 1'araet ilaicng»nos,cc/jV/)» 
f/f if ai Irtlrrirns Xn.Unvi n ja'nrra 
• m a i i i l r 11 enilrm n jln llo/msito 
Urrai : Muisnn /.. I HIÍHE, l'J, rue 
Jtlrfih. 1'uris. 9 

Rua de S. Bento, 15 
S . P A U L O 

Qsposito 'ni tolaa a» pharma-
cia» n drogarixr. 

DKi ' 0 - r i 'O • E R A L 

J . Et. J L . P e t l t 
8 7 , 1U1 da Alt ndsga no X i o 

da J a n e i r a 

Os bichinhos 
Montem, pelo Rio, deu a cante* 

na 3fi ) e por São Taulo, ÍM. 

PARA HOJE 
P a l p l t e x d a R n ^ r n c l a 

(arnrirn, </'/'/» a ilephnnle 
Kntram boja pra berlinda. 
Ki» um palpite cliilmnto 
Cuja «orlo nío »o linda. 

Palpites do Malaclilaa 
0 nalo, a porei o o per" 
1 alam ^rosio no bichinho. 
NeIIo» tudo airuma o / d 
t^ue é utilizo do bichinho. 

3BSL 
7 a 

77 
r 7 

CA comiuigo é outro cano, 
Ku nRo vou no*»n nrraHl.ío! 
Vou aanar o meu atraso 
Jojgaudo h ó no panta. 

73 
TICO 

Engommatfeiras 
32 pra Ko I.aiKu do Aroucha a 

ci»ase de eng itntna loira». 

C U R A S T H M A 
Cur.i as bronchi tes 

a r - thimticas e a a s t h n u 
por ma.s 

áutiua que seja 

i s s e n c i a o i i o r i t a l g i c a 
hv.taiitaneo contra as ilo-

res de dentes 

P A R T D R 1 N A 
M e d i c a m e n t o dest inado a 

accelerar sem inconve-
nientes c, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

C l i e n o p o f i i o 
a n t d r a i n t i c o 

i ' a ra cxpel l i r os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

D e p o s i t a i - l o i i 
KM s. PAUI.O Barucí A €. 

Pliaiiiiíicia llooiieopatliica 
J . C O E L H O B m Q S A & C . 

O U . O I >1: I l ( i A D O i » K B A C A L H A U 
( M O R R H U I N A ) 

em hoaicopathia, cem gosto, sem cheiro o s»m dieta algnma. 
Fesax-vo» ant»« a 3 0 diaadapoi», 

I tua da Q i t i l i i m l i i - T 4 - F 
1110 Dl. 

H o s p í c i o . 
JAMJIiO 

• 

• 

t 

FOULRESINA 
R e m é d i o heroteo para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

V A R I O L I N O 
Preservativo contra ;ii 

bexigas 

P A L O S T R I N A 
C o n t r a o impaludismo, 

prisSo de ventre, 
molést ias do e s t ô m a g o 

e iasomnias 

L 1 6 A - 0 8 8 0 
Poderoso remédio que 

liga i m m e d i a t a m e n t e 
os cortes e estanca 

as I iemorrhagias 

D e p o s i t á r i o s 
I:M S. PAULO 

Baruel & Vo 
lszai 

DESCASCADORES DE ARROZ E CAFE 

E Ü G E I M E R I C A N O 

l-"sta» n n e b i n a s p a r 
da America tio Norte, 

t irroz o café, fabricadas lia 1M annos nos Est-tdos-lTni» 
em S ra^nso, ova-Yor;: pelos fabricantes 

T>! 8 ASrADOR I»K AFH0/ 
N. t paia 35-50 «ar. por dia — X. 3 p^rs 

li-10 pnr dia 

THE ENS3BERG .HÜLLE GO. 
são sobcjameiitc couheciilas no ninti<lo inteiro ont".c sc jilanta arroz o em todos 
Ks ados do Brnsil, por conseguinte, í "to são m: c! in:.s que so vão exp' riinentar. 
Restltnimos o dinheiro s e n á o «lerem o r e s u l t a d o q o e g a r a n t i n o t 

C i i a i u a m o s a al tcn«,ão dos s e n l i o i e s l a v r a d o r e s p a r a a 

I t f l J L t t C J L B E G I S T B A D A 
m i m a c para não confund.r ro estt,s .MACULNAH, feitas nos Estados ( nidos, com 
as imiloções or-liuaria», que fipparecem rom annuncios o r<clames pomposos, que 
n o l ina l n ã o d ã o r e s u l t a d o nl;>,um e só s r v e m p e t a l o g r n r c s s r s . c o m p r a d o r e s . 

A s n o - s n s m a e b i n a s , pela sttn S I 1 ' K I l l O H I H A I í F . i ropt izer . im - se d e tí.l f o r m a 
<)ue t o d o s e s t " o p r o c u r a n d o i m i t a i a 3 , m a s e s s a s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e , c o m o t o d o s 
s a l t e m 

D E N C A S C l D O t t D K C i l É 
S . 0 para arrobas par dia 
K. 1 • » » » 

2 i l iO • • » 
N . ò • C0 • 

Os m ear*) -

DESCASCADORES DE CAFÉ 
descascam, ventilam c fazem < aso queiram) tudo em utna só operaç&o. 

Fornecemos ainosttas de ARIIO/ . I cnefiaia lo nos D t 1 ( ' t * f l f 0 8 W 
temos fnnccionando em ncs?o escrifitorio. 

P e ç a m o s n o v o s c a t a l o g o * i í lu«trados e m a i s i n f o r m a ç " o S a 

F . U P T O N Sc. G . 
• a p o r t o 4o K e k l i n p a r a a l a v o v a 

RUA DO COMMERCIO, 44, 46 o 48—8. PAULO 



m 
• ' r r 
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« 

C e n t r o L o t e r i c o 
C m * • ( H • pabliao á * T * ter prafaraac ia para • compra da bi-

loto-• a t o » a f i a p a r a aa graadaa a axtraordinar iaa 
• « t n U r - M : 

F o r 8$ClOO For 8SOO 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
• « > > • * " Mesto a, 1 9 0 0 0 

1 5 0 : 0 0 0 $ - ™ ! 
Bilhete latairo. 6 * 0 0 0 

E m 2 8 d o 
c o r r e n t e 

Bilhete inteiro, 10$000—em 3 prêmios—Décimos , 1$000 
Fa/autos o final einipl** do 3*. prainio da loteria d* B. Faulo 

anjo - bilüete* aajam aJqulridoa neata CA. A QUE MAIORES VAN-
TAGENS O F E R E C E ACS R S A 9 E X T E S DO INTERIOR, 
cujos padfdoa devem «er acompanhado* da importância para o por-
ta do correio. 

Todos o* partHa* davam aar dirigidos ao 

CENTRO LOTERICO 
Agencia de todas as loterias 

R U A D O R O S Á R I O N • 6 
(PALAOETE BKICCOI.A) 

B o r g e s , I r m ã o & C o m p . 
C a i x a , 3 0 9 — E n d . t e l e g . B O R G E S 

r ? 

Grande Laboratorío e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1600 por 

A L M E I D A CARDOSO A OOMP. 
m i m w m u m m m w p c ü r i m : 

a mola*-

Rua Marerhiii I iomuo 1'eixoto. 
U O B B J A N B I B O 

HOMÍOPAIHICOI 
iràno /'e/xoto. 5-A 

AI V Eli'IN A : Cura a poaorrliéa chroaira a recente a anaa eoaaenaei 
C/ El ORNA i Cura loasec, bronchitea, dores no paito, coata* e lado*. 

CABrUÜS CARDO: Cara moléstia* do coraçlo a hemorrlioldea fluente*. 
( n T6UM BRA6IL1ENSE : Facilita a dentlçio e tonifica a* criança». 
BE/GRINA: Cora a febra Intermittente (aei&e* ou malaitaiX 
KOSAMNA : Cura e prevlna a tone coqueluche. 
COMOI.ARINA: Cora a tuberculo** pulmonar, em primeiro * aegnado rrioi. 
BANAGRYPPEi aborU • in/ftmir« a cura coaatipa«ie ena febre, toas* a darea ao 

corpo. 
CA RICA AMERICANA: Repularlaa aa evaeua«B*e e combata aa laoommodai em 

roneequencia da porjantea. 
SANA SYPH1U6 : Curt ayphilia, lympli»tl*mo. rbeumatlimo aypMIlUo» 

tine ila pella e coiro eabellodo. . . . 
FFPI NCIA BEKEDICT1NA: Cura dorea da dentea e ouvido* em 6 minuta*. 
IVART1NA— Jmico retoniHMml*: Cnra neiiraathenl», anemia, rachltiamo, djrtpa» 

laia o todo* oa imonimodea te apparellio digestiva 
fANAi-TliSlA: Cura a aallima bereditaria a adquirida com djrapnda 00 faltada ar-
V1TA1.1NIM: Reatabeiece a potência viril aoa dois se «o*. 
fcANAl l OKES: Cura a lencorrhfa (flore* br*nca*X caraetartaada* par um corrf 

mento te rapina. . . . . . . . 
DOI.OBIKORA: Auxilia o parto, combate aa collcaa ulerlna» a mal» aymptomaa da» 

parturientee. 
EAI.KAMO 1»K ARNICAi Cura golpe», contuCto*. fnelra* a unha* encravadas. 
OLEO I)E FÍGADO DE BACALHAU—lonico reparaiUr: contra anemia, falta da 

tanque e da appetita, pallidei, magresa, rachitiamo a fraques* organic*. 
O* maCicamaatoa acima a t o aconaelhado* paio* madlaa* kammopath*». a a a a -

j taakadoa de modo da * * asaram a l e v a a a noea» maroa roglaUd»: 
VÚ A K J O COROANDO O H A A G U I A . Caldado a o a aa l a l t i g t e i 

Excculamse as mais exigentes eticummendas de homaopa/hia em tinturas, 
pillulas, tablettes e glohulos. Preço» raeoaveis 

A 
f \ 

l\ 
ALVJUM SATIVUH 

Eapecitieo para abortar a 
curar a Influenia, fíonitipv 
com. Tourt, Coqueluche, fe-
ire e toda» a* moiostiai pr>-
venieate» de resfriamento. O 
legitimo AIXIU.M leva « mar 
ca aclioa e vendo-se uaa dr» 
gariaa e phariuaci:i* e ata 
casa do» fabricantes 

Almeida Cariasi & C. 
ROA 

Maioahal F l o r i a a a F tU»k> 
B - A 

Rio da Jaae l r * 

L a S a i s o n 
Grande officina de costuras • confecções 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acceita-se enrOHiwwta p/ira qualquer locar do m'erin> 

APURADO GOSTO • ELEGANCIA 

HENRIQUE B A M B E R G - ^ s. iEütu, 63 
8 . P A U L O 

C A S A M E N D E S 
Fundada em 1903 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e v i d r o s , p a r a v i d r a ç a s , m o l -
d u r a s , q u a d r o s , e s p t - l h o s e p a p e i s p i n t a d o s 

A' venda nas principaes drogarias e pliannacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

< m i a M « P a u l o T t a a n , 

Llgktft Power Co. Ltd. 
1 «8 .654 . pramlo te SOO|ooi> 
1 2 / 4 111, » a 600$000 
1 li». 478, a a 1009000 
1 349 847. • * 1009000 
1 899.540. a » 1001000 
0 706 908, a a 1006000 
1.846.794, > » 1006001 
1 CH8 üH7, a a 601000 
1.1180.787, a a OOílMIO 
1 62') 049, a a &il(000 
0- «81. f B<». a a fiO .ooO 
0.r>6^.H4G, > a &0t 111)0 
0..112 7ii2, a a 5>i»ikio 
1.775- 352, • a ii()$00O 
O.mo.918, a a fiUKooo 
0 .17» . 781, a a 6O.ÍO00 
1.142.55!), • a 51 $000 
Os coupoB" não aen lo npr<'aea 

tailo» no pia.o do SESSENTA 
DIAS perdem o valor, aomlo a im-
portância qu« corresponder aos nu-
m • 11 iiromiadoH. dintribuiiia 11 oa 
ab; ••cimento» da C'r dad«, cuuior-

111. o aviso lei:u 
ei. 1'aulo, 3 ile Ketcmlini <lu 1907, 

C o l l o c a ç ã o v a n t a j o s a 
Peaaoit que dieiine <le algum ca-

pital o biVn relsçA h no aul o oeste 
da M usa, com Iodi'» pmtica de di-
verso* ramo* <l« couimurcio, ilese-
jn coilocar-Nu nesia ca|>iial o em-
pregar a sua actividade e esí irgo 
cni negocieis certo» o iiur <nti Iob, 
Também »cc ita a 'gerencia i.u e»r-
g'>s ile raaponaabillda ie em casa 
d" movimento, Hundo parta isso as 
Karantiae ni" e-iaari»», iiielnsivé re-
comm*ndai,Ve* por r * de i ,con-
teaiavel reMpeitaüiliüaile nesta pra-
ça. 

P "le ser procurado na ru» lien-

A N E M I A * 
C h l o r o s e . N e u r a s t h e n i a 

Raehit iamo, Tuberculosa 
F h o a p h a t u r i a , Diabetes , a t e . 

Súo curados pila 

OYO LlCITHINE b i l l o h 
Medicamento phosphondo, reconhe-

cido pelas Celebridades Medica» 
como o mais 

CNMMCO MCOmTITUMTC 

É Â ÚNICA 
• titre todM as LEC1THINA9 que tem 

Bido o objectodccommunicações fritas à I 
Academia de Sciencias, íl Academia dei 
Medicina e à Sociedade dc Rio^pia de l'aritf| 

F.BILLON. Run Piorr»-Ch.?rren, P*ri$ 
: 9in iodas pharmacits. 

Rua S. João n. 124--S. Paulo 

M R C U R I 0 
SEGURO CONTRA FOGO 

Eaoriptorlo: 

Rua 15 de Novembro, 36-A 
(SOBRADO) 

Agentes : 

TÂME1RA0 l SILVA 

C A S A L O T E R I C A 
A O - E N O I A 3 D E T O D A S J i . S L O T E R I A S 

I N K . A q u e i t ü I m e n t e ( e m v e n d i d o m a i s t !e ü.tMlOMMiu.^iOG e m p r ê m i o s 
FUNDADA EM 1003 PELOS ACTUAES FROFBIETAKIOS 

Amando Rodrî r es üoz Saltos e G. 
P r a ç a A n t o n i o Prado, s 

5 0 : 0 0 0 
P o r 4 $ 0 0 0 r o r 4 $ 0 0 0 

H E R O i C O E S O B E R A N O 
Todos s c liem quo para cortar aa 

febres, a quiulnu <• um remédio 
h roíco e soberano. Porem o* 
sues d- qiiinlna fio tüo amargo* 
que era impos-ivel outr'nra a mui-
tos doentes tomal-os, ou que vo-
mitavam uma parle do remédio 
depôs de tomalo. AcMalineute, 
pude-se tomar este excelleute r«-
medio s»m que re sinta o menor 
gosto, 1 ornando-e as IVrolas de 
suliato do quiiiina de Clertan. lias-
iam ti a 1 '2 pérolas para corlnrcom 
certeza e Immcdiatumcute as 
febres ilc aceesso por mais terrí-
veis e antigas que sejam. Kstaa 
pérolas são também solwranas 
contra as febres paludu as, contra 
as ucvralgias periódica- que vol-
tam em dia e iioras lixas, e tam-
bém contra as aflccções typhicaa 
dos palzes quentes, causadas pelos 
grandes calores e a liiimidadc. Fi-
nalmente, cilas coüstiiuem o melhor 
preservativo conhecido contra as 
lebres quando s- hubita os palzes 
quentes, humides ou In alubres. 

Pnr isso. a Academia de Medi-
cina de Pariz tomou a peitnappro-
var o processo de preparação 
d'estc medicamento para roeom-
inendal-o á confiança dos doentes 
dc todos os paizes. Cada pérola 
contara 10 eenllurammas (2 ^ràos) 
dc sal dc quiulna. Toma-se 3 a 6 
pérolas no coineço do aecesso e 
outras tantas no fim d'elle. A'venda 
em tintas as pliurmaclas. 

O D°' r.lertan prepara lambem 
pérolas de. liisulfato, de chlorhy-
iirato, du bromhyilrato, de vale-
rianato, dcquniirnt; esluiHluasulti-
ma- sortes especialmente para as 
pessoas nervosas. 

I> -S. — Para evitar qualquer 
confusão, exija se que envulucro 
do vidro tenha o endereço 
do laboratorío : Maison I. Frere, 
19, ruc Jaeob, Paris. Km cada pé-
rola estáo impressas as palatras: 
Olertan Parts. S 

L O T E R I A S 

Federal e S. Paulo 
( Casa (ato 1 ta 

Loteria Federal 
HOJE 

2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
POR HüOOO 

Loteria de S. Paulo 
amanhã 

1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 
POR 19J00 

SAííimiO—li (le Selcmi.ro— J.OTIJtIA FEDERAL 

S 
sou. «»000 

A. PÂULO—10 dr. Outubro 

S A E B A D O - 1 4 do c o r r e n t e — S A B B A D O 

P o r t i U i i o n P o r 6 # o o o 

Sabbai'0, 21 to corrente—Grande e extraordinaria Loteria 
l õ 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

e m 3 p r ê m i o s d e S O r O O O f i B O O O f a d a u m , s e n d o : 1 . * p r e n d o , 
5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; 2 . " p r e i n i o , 5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; 3 . " p r ê m i o , 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Além de multou prêmios m e n o r e s . P r e ç o do b i l h e t e in te i ro , 10$0M0 

X . B .—Todos os bilhetes inteiros desta loteria vendidos nesla casa são acompanha-
dos do um coupor. numerado que, sendo o seu numero egual aos 3 algarismos iinues do 
prêmio de 50 CONTOS (de numeração mais alta dentre os 3) receberá cotno brinde um rico 
gr«mmoj^bone marca ARION OPERA importado pela conhecida casa Edison desta < apitai. 

Io b.iata qna adqnira** 
qne o?*r*c* um brinda tto valieao 

bllbtts 4 a grande lataria a a a t a eaaa aó paio motivo d* **r a 
maa alm, p o i i j i i é mdiacutival a pr*I*r*aoia a a v*ada doa graadaa 

' tagralinaat* todo* o* pramio*. iaclusiv* o* Taadldoa 
[O da 1*1 < «zcapçlo do pramio maior, aaaim coma 

t e r u t i a a ç l o do 8 , . pra 

dirigida ae* o aztravlo * 

pramlo*, * porqa* é a V I I C À CASA qaa p a g a 
por aoti* Cúmbiata* a t a àaacoutando aam oa £ ojo 
p a g a todoa oa B I L H E T E S B R A N C O S da* latariaa 4* S. Faalo~«ae tiveram a 
mio * qn* sejam vand<doa ao aau varaja. 

Todo* a* p*di4a* d*v*m lavar o a n d a r ã o bam claro para e v i t a r o « i 
ayantaa 

Amando Rodrigues dos Santos & C. 
CAIXA, 166 Telearammas: A M A N C I O 

P r a ç a A s i t o n i o 
Teiegran 

P r a d o , 8. PAULO 

PINHO GE RISA 
cm prancha* até 12 m. de coinpri-
u.antoX4 V.l'/—3-X15í — :i X9'. 

Vendi-se n preço sem eou.petea-
cia, r.a Serraria Urienle—It a Mon-
senhor Andraüe n. 90-11, 

TUMORES BRANCOS 
São Itiflammações das articula-

ções acompanhadas multas vezes de 
suppuraçôes. K' uma moléstia grave 
e longa: ás vezes se é obrigado de 
cortar um membro offendido pura 
«alvar a vida do doente. Aconse-
lhamos sempre ás pessoas acommet-
tidas d'esta triste aflecçâo que 
tomem oleo de ligado de bacaihaa 
de IlertliA. F.' o mellior depurativo 
do sangue, e eis porqiie elle cum 
com eerti ra e tem abalo, as mo-
léstias provenientes da impurena do 
sangue, taes como os tumores 
brancos, as escrofulas, os humo-
res frios, os ozagres, etc. 

Por Isto, a Academia dc Medicina 
de Parlz tomou a peito approvar 
este medicamento para recoinmen-
dal o á confiança dos doentes. F.'o 
único oleo dc ligado dc bacalhau 
que obteve esta approvaçio. Um* 
colher, das de sopa, a cada refei-
ção. O vidro, 2 fr. 50. A' venda em 
muita» piiarmacias boas e no depo-
sito geral: Ca«a L. Frere. 19, rua 
Jacob, Parlz. Exija-se oiie o vidro 
tenha o nome d>- ISerthé. 

P.-S. — Recommendamos mal 
especialmente o oleo de ligado <te 
bacalhau de Bcrthé para a> crian-
ças que neces.-itarn du forttficantie 
e de deourativo. 4 

M U n s í J O 
Em 28 de 
Setembro 

Em S pr*mi*a For 109000 
A V I S O — bilhetes da loteria de t% Paulo 

r n s n t v j v 

1 5 0 : 0 0 0 $ 
doa ne>to varejo pelo preçj da 

•fio vendi-
ageneia gera). 

E a t a ageneia 4 a qne malhoraa vantagem «ffaraeaaoa aanh*-
raa agautaa do Interior, tanto daa loteria* m Capital Vadi-
ral como da da S. Fanlo. Attaada-a* a padídoa do Interior, 
qna a * r t o ramattidoa aom toda * brevidada. 

Llataa, ordaus da *xtr*c«B** * proapacto* a l o ramattl-
dos gi a t a i t a m e a t * a com toda regularidade, 

Todo* oa pedidos do latorlor 4*v*m a*r acompanha loa 
com 7 0 0 réi* aaaia t » r » o porta do «oriaio a aar dirigido» 
ao a e * u t * 

A n t o n i o T a v a r e s 
L a r ^ o c io T b c a o l r o , i j - 8 . P n u l o 

Endereço tekgraphico : (J ATOPKETO — Caixa do Correio : 4tit 

MHHUEl CONTESTA 
q n e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

fuicHK que pairam todos os neus prêmios sem o menor 

TI I IATRO MOCLM-ROUCE 

S a a n i a P A S C B O A L S E O B E T O 

Grande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo c»v. A. MARCIIKTTI 

H O J E -
Terç* feir* 

10 d* Setamb. - H O J E 
Repreaentar-i*-A 

Comedia brilhantiscl na am 3 
•cto* de H. Heniajuin e Duva'. 

O maior aucc*a*o dfl hiíaridade 
b b e v e m k : t e 

N i e n t e d i d a z l o ? 
Do 1'ALAIS BOYAI, <'e Pari* 

aníO 0 : c a - n 
*>. ca teiraa 

P R E Ç O S - F r i i M . 2<*i 
rote* do 1.* ordom, 15|0< • 

rlasoa, «$000; idam. 2.» claose, 
m m - , ingreoM* 39000. 

o , uihotaa M b a - H á v*ada aa 
to 

FROMÀO BOA-VISTA 

H O J E 
Terça-feira, 10 de Setembro 

A\S 2 HORAS KM PONTO 

Ouadro de pelotaris v ;ndo ex-
pressuinetite da Europa 

—-r-*íH 

Os melhores 
artistas do Brasil 
( X K X K X ) 

POULES SIMPLES 

P o u l e s d u p l a s 
=+x+x++= 

d t k i i a mm 
At r r w t t t l Ai PrMtnl 

F I ^ ^ I Í T C I S C O 
Rua da Liberdade n. 175 

E M I O D i - Z O U I I H K O - y ü I N T A . F E I H A 
Extracção da grande e popular loteria—Premia maior 

4 Ó : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e in te i ro 6$0<)0 B i l h e t e i n t e i r o 6 $ 0 0 0 

Amanha—QUARTA-FEIRA—Amanha 
12 C O N T O S 

F * r 1 $ 3 0 0 B a r 1 9 3 0 3 

Pedidas i t t Agentes l i r u i 

G. F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

C â S â EDISON 
2 6 — B U A S . B E N T O — 2 3 

EMPRESA MEDICt 
Elesantca e luxuosos A0T0HQVE1S dcaluguel 

de 
I w d I E Z D X O X 

Telephone, 186 
Acceit*m-8* chamnclo* par* conducção 4 * pai»a;airoi p*r* a» e«-

tac;4ei do Norte, I.us e Horo abaaa, pelo* preços do* carro* d* praça. 
U* ebauadoa poderão *tr feito* pelo aoa*o teiephon* au pala com-

panhia d* mea*ageiroii, á roa do Oomiaercin a. .'13, ou diractamaata aa 
•l«r<{i> á r u a d a L i b e r d a d e , i ; s . 

P r e ç o » ! 
Por hora, 15$ = Ida e volta para theatroa, 20$ 

A I i i r cheag fe4e Noê 
F H J A L : - - R Ü A S . B E N T O H . 7 5 Ã - S . P A D L 0 

Matriz:—24, l i a Sete de Seteabre l ie de Janeiro 
Casa de compras: 11, Boulevard du Temple—PAUS 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-
las. Incm te.ituvetmente t a eata que vtnie mais barata e que 
tem e melhor mr time* to. 

V E N D A S P O S A T A C A M E A V A R E J O 
A . Revel, Thiers & C . 

Comprar qualquer grnmmophone ou disco (cliapns) em 
qualquer outra parte por qualquer preço é papar mais que 
35 Ojo sobre os preços de nossa casa, actualmente em vigor-

Preços dc todas as macliioas reduzidos ao alcnnco dc 
todos. 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS 
0 X 3 E 0 3 S T 

Impressos DOS duas faces com magní-
fico renertorio n u poitugucz, italiano, ban 
dos, übloa, etc. 

ímin de 27 cip. -Um, 5$, luzia, 
Pequenos de 19 cm. 

lia. 2j5ü0-Pazia,30S 
Repertorio NACIONAL com modinhas brasileiras pelo 

Mario, Barros, Edmundo André e outros; dobrados, maxixe*, 
valsas, polkaa, Q U A D R I L H A S MARCADAS pelas bandas da 
CASA E D I S O N • do corpo de bombeiro* (Rio). 

Iwkiii m tai tun, 7)111—luii, IttlU 

Gramniupü(meã 

Z0N0PI0NES 
( 0 
O 

M ; 

4 

"DsS 
c s 

a»| 
< 0 ! 
/-> I 

1S 
Grande sor t imento 

€ o m p . P a u l i s t a d e E E e c t r i c i d s i d o 
Rua- de S. Bento n. - S . Paulo 

F u n d i ç ã o do B r a z 
FUKTDADA E M 1892 

Orilci itas meelianicas 
1 8 0 2 

tuiidii-iio tie ferro o liioiizo 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
Caixa posta l , 4 ( i» 8 . P A I L O Telepl io i ie , 4 5 2 

F * A M A R O 
Coustructor dc machinaa para lnvoira de caf<S catinn, 

arroz, assucar e algodão. Engenhos paru serrar madeiru, serras 
circulares uutomaticas; serras americanas ; rodas bydrnulicas; 
turbinas, etc. lmi»or tação d i rec ta de tubos p a r a a g u a , traz o 
exKotloH. 

Tem sempre em deposito, paru construcçõeu do prédios: vi-
gan duplo T , t r i l h o s de aço , i :o lumnas de f e r r o fundido, e tc . 

.VZBOI M. 

Wiikff-SydininitMiuiii 

B» •pfw hiffelirts -SeseHschafít 

BKLGRANO . 
T1JUCA . . 
BAHIA • . 
FEKNAMBUCO 

T A V O a s e A M I H 
18-!»—07 
a - 1 0 - - 0 7 
0—10—07 

23—10-07 
O paquete allemão 

capita» H A v a x z a 
SabirA de 8antos em 12 He SetamLro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes deeta companhia .não providos com o-» mais mo*! 

dernos melhoramentos e offerecem, portanto» o maior conforto aos «ri. 
passageiros, tanto de primeira como dc terceira classe. A bordo de to* 
dos oe paquetes ha medico e eivado, as? im como co«inbc i:o poitu£tte<* 
e, até Portugal, as pas>agetis dc todas as clataes incluem vinho de | 
mesa. 

Para tratar com r»s nfftftes 
B L J O H N S T O N & O . 

H u u J o a é l i o n i t u c i o ia- > g , a o l i m i l o 

X o r d d e n t s e h e r 

l i o y d B r c m e i l 
«ahidaa paia a Kurop*: WCKZnZRt;, em outubro 

O p u i i u e t r a a l l r t n ã o 

Disco* impressos de um lado só a 1(000 , 2$000 • 3»<Xto. 
Agulbís superiores R E C O R D a 4$»)00 o milheiro. 
Todos os preços «xcepcionaea por pouco tempo. 

• Ó 

I R M Ã O S 
P r e p r i e t e r l a - O l _ 

2 ® — B O A 8 . B E S T O - S C 

/Iluminado a lut electrica ( ommanetaute: ti. Lindema**\ 
Sahir.i dv Rnnto* no dia 18 do corrente, para 

BI* de Janeiro, Bahia, Pernambuco, ladeira, 
Liahoii, Leixões, Antuérpia e Bremr'1 

F*te p*qo* t * tein boaa * aa m*i* modera** accoumodaçAee pal>| 
paa*aK*iroa d* todaa a* ciaaae*. | 

iodo* o , paquete* daata Companhia Mm madico a tardo, co® I 
também cotiahaira e criado* portogii****. A* paaaaffeti* de torceil*! 
daa** incluem vinho <!e meaa. 

P r a ç a d a a p a * * * g * a * i 
Em camarote para Aataerpia a tlreman, marco* 5001 . 
Em camarote, para o Rio 4 a Jaaaira , r* 40f ; * • f claaaa, 20Í®' I 
Em terceira d a n a . para Madeira, cem im poeto, m. lW$00u. .A 
Em terceira claaaa, para I iaboa a Laima**, com imposta, «si 1 « V < 
Em tarcaira ela***, pata An toar pi* a Bramaa, Rw. 1 0 - 0 4 o I 

4 a impoata do | * r « M 
Vendemae ptaaagaaa pata aa ilha* daa 4«ara» 
rara trata* * mala iafaimayfta*. com a* agaaMa l 

m. t t « S M e S W * 
toa Pm te: na te; a Beato a 


